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Londres, 25 (U. P.J-A "Board of Trade" annunciou hoje que tenciona manter a reducçao de 10°|o nas com-
Prqs...?..uY5n n .no mercqdO/ até o fim de Março, das carnes congeladas procedentes da America do Sul

remodelação política do paiz
Como se desenvolvem as actividàdes partidárias no ter-rciio eleitoral — 0 DIÁRIO DE NOTICIAS visita a sededo Partido Economista do Brasil

Partidos, mais partidos,
muitos partidos... Nesta qua-
dra de renovações e innova-
çóe?, eiles vão surgindo aqui
e ali, quasi todos os dias,.com
uma rapidez e uma facilidade

nos tempos idos. São os P. S.tomando o logar dós P. R....
Que têm feito, que estão

fazendo esses partidos ? Eis
uma investigação interessante
e muito opportuna. Temos dois

das quaes já seria possivei um
balanço das forças que em
breve se defrontarão nas ur-
nas.

Dos diversos partidos surgiu
com vigor o Partido Economis-

' __jfc: :-^^BF^?^^^Pp*$i_jH _P^''!*i*y*|_B ____t''''fti'.ff*-'-;i*^_vi*'''' .*iy*>SE^?:fflBff-v!;i' _^_£ffi'$i**5_B ímw. •& ^ ___P^^^__I

MW-ffi9 _____________íi'i________í_tA^ < v:__|

&&i$ímwr!imm\9rE^ ____¦

'.•¦¦*&mmwte'yV'.i-:\\.-y.\-:-:w í_ ___R ..._,» _. ^.__,k r **

A industria nortista e os
impostos inter-estaduaes
Uma entrevista com o dr. Alcides Gentil, da So-

ciedade dos Amigos de Alberto Torres

Um aspecto da secção de propaganda e publicidade do Partido Economista

.;¦: contrastam, positivamen-
. com a nossa precária eüu-

p_cão política e os nossos es-
oassos pendores agremiativos
;¦.ia a defesa de idéas. Quasitodos com a designação de

iodai" substituindo 
"a 

de

annos e três mezes de regimen
dictatorial e a eleição da Cons-
tituinte, como se sabe, foi
marcada para 3 de maio pro-
xlmo. Valeria a pena, por con-
seguinte, conhecer as nossas
actuaes condições de arregi-

publicano" qua se usava 1 mentação partidária, deante
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Um
do
Fem quasi setenta annos .e teme morrer sem re-
ceber a indemnisação que espera ha 4 decennios

appello á justiça
Chefe do Governo

Em sua sóbria singeleza, a pe-
iyá.0 que Antônio Bsaerra de Ly-
. . niereçou ao clieie do Oovsrno'ro\iáorlo é um documento va-";j. mostrando, a par da impie-
íacie dos honisns, o que valem,

• '.c-zes, as nossas leis, e as s?n-
'iiiçãs da naisa magistratura.

y.ó raòeio ds não ser lido pelo:hefe tio Governo Provisório, o
yíüclonarlo diz, apenas, o esssn-
:•'., como qus poupando pala-''ras; ruas dentre os ueus períodos
imprimidos, como sa o ssu co-
ração estivesse estalando nessa

O sr. Alcides Gentil havia-
nos promettido falar sobre a
situação das industrias do
norte do paiz, em face dos
impostos interestaduaes. S. s.
é um dos sócios fundadores
da Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres e publicou, o
anno passado, um livro muito
bem recebido pela critica, eu-
mo excellente Índice, que é,
das'idéas do grande estadista
fluminense.

Fomos, por isso, ouvil-o na
sua residência. Disse-nos s. s..

Olhe: eu quero, antes de
tudo, agradecer ao DIARIü
DE NOTICIAS o ensejo, que
me faculta, de examinar essa
problema, ainda que resumi-
damente. Não fosse a gênero-
sa iniciativa do seu jornal, e
eu estaria obrigado a escre-
ver um artigo a esse respeito.

Apesar do decreto do go-
verno provisório, prohibindo
os impostos inter-estaduae:;,
diz-se que elles continuam a
ser cobrados sob vários distar-
ces — pergunta o repórter.

Realment3, disse o nos-
so entrevistado. Sei que se
ainda vigoram taes impostos
é por interesse meramente
fiscal de certas províncias fai-
lidas. Essa triste razão aa
existência dos impostos inter-
estaduaes só encontra paralleio no absurdo de não terem
oa impostos federaes outr*.*
fundamento senão o de pro-
tíuzirem renda orçamentaria,
quaesquer que sejam os em-
baraços que elles amontoem
contra a actividade economl-
ca do paiz. Quanto a esse as-
pecto, condemno todos os im-

-- Mas a industria —• adver-
tlu o nosso companheiro — ê
uma fonte nacional de rlque-
za e parece-nos que os inter-
esses do pa:z devem estar acl-
ma dos interesses reglonaes.
Não é verdade?

Na Escola de Estado Maior
A entrega dos diplomas aos oiiiciaes que concluíram o
curso de aperfeiçoamento — Foi brilhantemente exe-

cutado o programma
Realizou-se hontem.. pela

manhã, na Escola de Estado
Maior do Exercito, á rua Ba-
rão de Mesquita, a ceremonla
da entrega dos diplomas aos
officiaes que concluiram o

thür Hescket Hall, Nelson
Bandeira Moreira, Eugênio
Rubens Vieira da Cunha, Gi-
liath Ururahy Florim, Asdru-
bal Palmeiro Escobar, Felinto
Abaeté Cavalcanti, José Faus*

Getúlio Vargas
"-rrativa, suem os lamentos de":'í»a existência tornada miserável
Pvlo egòlsrnp c pela injustiça liu-

Joaquim Beaerra de Lyra tem
çsrea de 70 annos, e tendo, ainda*.j*-953. ficado invalido em serviço'"', 

.Ei*ucl0, ha mais da 40 espera•'UJtUmente o pagamento da in-uemnjçaçjo qüe a Magistratura e°, '-''verno Vae- asseguravam, umat,°m a* 3UPS se:itença.j, o outro'-''jm os seus decretos — sentençase decretos igualmente desrespsita-

••lis clelxemai o pobre velho re-
P^lr o seu caso. como o contouao Chere ri-, Noçaô, na sefjuints

""-'OPIA .. "Esmo. »r. dr. ae-1 Vargas, m. D. ch..*!'j do Oo-¦ ! Jroviadrlo — O ubaixo assi-..jnií . ;iv, a r,U|j1C|.t honra de se¦ V Ex., peclindo-llio sua
«ttnnç&o para o que pus-

•' t-xirèla u signatário tio'¦*•'¦ funeçoes de conduetor*•** ' --'> Correloís do Pcrnam-
ítirníi, <.-n',íyj, üc um

desastre lia Estrada de I''erro do
Recife a Sáo Francisco, oceorrido
a 23 de dezembro do referido an-
no, em o qual quasi perdeu a vi-
da, ficando com a perna esquer-
da inutilizada por largo lapso, de
tempo, sendo forçado ao uso con-
tinuo de moietas por mais de 3
annos. Be bem que a serviço do
Estado, este Jamais o indemnizou
pelos prejuízos sofírldcs; e íican-
do Impossibilitado de exercer sua
actividade e convicto de que o de-
sastre que occaslonara a nua inva-
lldez tora por culpa exclusiva da
administração da Já alludlda Es»
trada de Ferro, intentou uma ac-
çáo de indemmzação contra, a
mesma; ganhando-a . em todas as
instâncias. Mais tarde, porém, a
Estrada de Ferro Recife a Sá<,
Francisco, encampada pelo Qovèr-

no Federal, que assumiu todas as
tuas responsabilidades, inclusive a
da indemnizáção de rs. 20:000^000
pedida pelo abaixo asslgnado qua
não querendo oeeupar com peque*
nos detalhes o precioso tempo de
V. Ex., toma a liberdade de ob-
servar que aguarda ha mini de 40
annos o recebimento da supra ai-
ludídu quantia.

C.í dois primeiros decretas que
autorizaram o pagamento da lm»
portancia pedida, foram os de nu-
meros 5.308 de 1» de abril üf
1927 (legislativo) e 11.633 de X?
de dezembro de 1928 (executivo)
que caducaram, devido tão somen-
te & morosidade do expediente nas
repartições competentes, ficando o
bupplicante assim forçado a Iteco-
meçar todo o trabalho Insano
que tivera Junto ao Senado e Ca-
raara Federaes.

Assim íoi que aos 17 de outu-
bro de 193Ò trouxe o "Diário Of-
ficial" publicando o decreto 5.819
de 15 de outubro de 1930, revlgo»
rando oa anteriores e autorizando
o pagamento, em virtude de, son-
tença Judiciaria. Dias apósj reque»
reu o signatário ao sr. ministro
da Fazenda a abertura do referido
credito, em processo que tomou o
p.umero de ordem 53.928-30 e ob>
servados todos os longos e mo-
rosoi tramites legae^, foi o mes-
mo para Palácio onde aguarda des-
de fevereiro de 1931 dlgnar-ss V.
Ex. ordenar a abertura do credl-
to em questão.

Tratando-se de um caso de ln-
telra Justiça e attendendo mais,
ser o abaiso assignado homem da
idade multo avançada, com encar-
gos tis numerosa família, reeslt*.
morrer sem que lho venha áa
mãos a lndemhizaçfio "a 

quo tem
incontestável direito.

(Jonflamlo no alto critério d-j
justiça de V. E>.'. e & nova, eabla
c Justa orientação que vem Ini-
prlmlndo nos serviços públicos,
pcil;- ;i abertura do «au crédito,
tendo V. Ex,, fn.su*-) praticado
unia urn acto rio Jbktjça. — Jva-
quim l;*,. >:rr-_i da Lyra."

ta do Brasil. Este attrahiu
mais preponderantemente o
nosso espirito de investigação.
Quizemos vel-o de parto, e es-
tivemos hontem em sua sede.
A visita foi feita na hora de
maior labuta em todos os ra-
mos em que se multipavte a
actividade que lá se desenvol-
ve. E de lã trouxemos uma
impressão de surpresa e de
alegria confortadora pela es-
perança de que^ o exemplo
desse núcleo admirável —
exemplo de vigorosa e tenaz
vontade e de sadio devota-
mento á causa publica — pos-
sa frutiíicar em beneficio do
paiz.
NO SECRETARIADO GERAL

O Partido Economista do
Brasil tem suas installações
oecupando todo o pavimento
térreo do grande edificio á
rua da Candelária ri. 9, com
entrada também pela rua da
Alfândega.

Começámos a visita, como
se costuma dizer, pelo princi-
pio: annunciámo-nos ao diri-
gente supremo dos serviços de postos existentes. Não lhe digo
escriptorio, o secretario gerai, qual £eJa a soluçao que advo.
nosso collega de imprensa dr •
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Dr. Alcides Gentil

Heitor Beltrão
A despeito da accessibilida-

de, do invariável espirito aco-
lhédor desse nosso illustre con-
frade, o contacto não foi tão
fácil como suppunhamos. Não
desejávamos uma entrevista,
em que se expuzessem postu-
lados programmaticos. porque
o programma do Partido já
tem ampla divulgação, publi-
cado em folhetor5 aos milhares
e lido perante grande assis-
tência, no Automóvel Club,
pelo dr. João Daudt, secreta-
rio da Commissão Executiva e
animador extraordinário des-
sa realização, que tanto deve
á sua inteíligencia moça, á sua
inexcedivel capacidade de
acção e ao seu patriotismo.
Queríamos apenas algumas
palavras, algumas informa-
ções. Mas foi preciso uma ver-
dadeira gymnastica de boa
vontade, da parte de Heitor
Beltrão, para que nos atten-
desse, taes os múltiplos e si-
multaneos reclamos de activi-
dade em que elle se afundava,
desdobrando-se com aquella
sua lncrivel tempera de tra-
balho: telephonemas conti-
nuos, conferências, pessoas es- j
perando para consultas, pa-1
peis para despachos, etc, etc!

Deu-nos elle, no emtanto,
uns bons vinte minutos, da
sua gentileza. E, loquaz — o"causeür" seduetor de sempre
— inflammou-se de enthusias-
mo e falou da obra a que se
trega com tanto desprendi-
mento e abnegação:

— Isto aqui, meu caro, é
sempre assim, todos os dias :
uma hifa-lufa estonteante. O
tempo é curto de mais para o
no:;.so nfan òrganizátivó e co-
prdenatiyo. Tal a proplciedá-
do do terreno quo vamos áran-
do, que não ha esforço que
baste. O Brasil tem formida-
veis reservas de vitalidade ei-

(Colicluc nu 0* iin-,'iua-)

go, porque não desejo afastar-
me da these que o DIARIÜ
DE NOTICIAS me propoz.

Perfeitamente. O DIÁRIO
DE NOTICIAS qulz ouvir v. a.
a respeito de impostos inter-
estaduaes.

— Eu, de mim, fiz essa ad-
vertencía sobre a razão fís-
cal dos nossos impostos, para
accen.tuar, com maior clare-
za, que o meu intuito não e
c de trazer apoio á lei pro-
hibitiva dos impostos esta-
duaes. Ao contrario. Se de-
pendesse apenas do meu es-
forço, eu iria levantar as po-
pulações das províncias pu-
bres do norte do paiz, contra
essa lei iniqua. Abolir os lm-
postos inter-estaduaes, dentro
do regmien em que as nossa*
industrias vivem, é constran-
ger os brasileiros do norte a
não monta/em fabricas, por-
que a occasional anteriorida-
de na exploração das indus-
trias proporciona ás fabricas
já existentes no sul do paiz
vastos recursos com que ella*
ppdem impedir a apparição
de novos concorrentes, em
qualquer cidade do norte.

— Sim, esse principio é Jus-to, não soffre duvida, — res-
pondeu-nos o sr. Alcides Geri-
til. Mas os acontecimentos se
processam muito longe doà
termos desse .principio. Nó.s
não temos industria nacional,
e sô o que é nacional obrlgu
o indivíduo, quando se impõa
ao indivíduo uma restrlcção
em nome dos interesses d&
sua pátria. Posso fechar a
exposição desse argumente»
com uma observação expen-
mental: nenhum dos legisla-
tores de hoje formou opinião
própria que lhe dê autoridade
para opinar sobre os predica-
aos necessários á nacionalida
de brasileira. Se o senhor qui.
zer prova, leia o que se pre
tende impingir a titulo de
condições da cidadania, no
ante-projecto da reforma cou.
stltucíonal. A cidadania, nes-
se an,te-projecto, é uma pilhe-
ria, reproduzida da velha con-
stituição, com uma certa mo-
dificação para peor. O íacto
de nascer aqui — íacto em
que evidentemente não tem
deliberação a alma do lndivi-
duõ qüe nasce — é um acc-
dente impossivej de caracten-
zar a affectividade civica,
com que se forma a solidarle
dade nacional de um povo. L
como os legisladores da sut,*
commiseão não se prepararam
pára essa árdua tarefa, é"<->•
tão, além disso, ' envolvido»
pelos que não levam para essa
árdua tarefa â vocação da
sinceridade, o que dahi, entre
outros absurdos, resulta é
quererem vedar ao estrangel-
ro o direito de explorarem a
industria do jornal, por exem
pio, quando todos nós sab*
mos que isso não resolve o
problema da opinião, porque
não impede que brasileira
natos vendara a interesse*
contrários aos da nossa pa-
trla a opinião dos jornaes que
dirigem. Durante a guerr*
essa venalidade foi evidencia-
da, com expressivos porm*-
nores, pelo grande coração <1ví
patriota que era o conselheiro
Antônio Prado. O íacto dv
nascer aqui não prova, bem
se ve, que o indivíduo traga
do berço alma de brasileiro.
Pois se ainda nâo houve um
debate,sério acerca do que
•aeva ser considerado nacionai,
como será possivei falar-se em
favor de industrias dessa na-
tureza, contra os Impostos
inter-estaduaes? Sem um la;-
go debate, até conclusões <te>
finitivas, acerca dos elemen-
tos práticos que revelem, em
cada actividade econômica, a
sua condição de brasileira, -¦
todos os que falam em nome
do interesse nacional estão
sophlsmando a verdade, exet*
cendo a hypocrisia da menti-
ra e explorando a boa-fé lu-
genua da nossa gente. Nin>
guem mais do que eu acha
justo que se não permltta a
existência de" duas fabricas,
se basta uma só para supprir
a-s necessidades do nosso con
sumo. Num paiz que protege
com a tarifa a sua industria,
esse principio é lnherente a
todo o plano de racionaliza-
ção da industria nacional.
Mas é preciso que seja effecti-
vãmente nacional a industria.

— Terá v. s. alguma duvi-
da a esse respeito?

Queiroz e Giliath Florim e de
chronometrista o capitão Sil-
verio Camargo.

AS PESSOAS PRESENTES
Estiveram presentes d so-

lemnidade o coronel Pauta-
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Aspecto da ceremonia de entrega, dos diplomas aos officiaes do curso de Estatío.Maiot-

curso de revisão e aperfeiçoa-
mento.

A's 10 horas, foi iniciado o
programma da festa, abrindo
a sessão o representante do
chefe do Governo Provisório,
que deu a palavra ao director
da.; Escola» general Chrlstovão
Barcellos.

A oração preferida pelo di-
rector da Escola de Estado
Maior foi uma peça brilhante,
abrangendo conceitos de or-
dem militar e technica mui-
to expressivos e ampliando-se
numa analyse criteriosa e
intelligente da situação poli-
tico-social do paiz.

Em seguida falou o capitão
José Faustino, em nome da
turma que fez o curso de re-
visão.

Seguiu-se com a palavra,
pela turma dos officiaes su-
periores, o coronel Bias Pi-
mentel.

Por fim, o coronel Boudois
falou sobre o plano de ensino
dos cursos de aperfeiçoamen-
ta, mostrando os resultados
que o nosso Exercito tem ob-
tido.

Procedeu-se então á entre-
ga dos diplomas aos seguintes
officiaes, que terminaram o
curso:

Coronel José Pessoa Cavai-
canti de Albuquerque, major
Mario Xavier, capitães Ar-

tino da Silva Filho, Felix de
Azambuja Brilhante e Dago-
berto Gonçalves.
O "LUNCH" E O PROORAM-

MA SPORTTVO
Após a ceremonia da entre-

ga dos diplomas, foi servido
o "lunch" ás autoridades e
convidados presentes, passan-
do-se depois á execução do
programma sportivo, cons-
tante de provas hippicas, or-
ganizadas pelo capitão Os-
waldo Rocha e nas quaes to-
maram parte diversos offi-
ciaes.

A commissão julgadora das
provas compunha-se dos ca-
pitães Raul SeldJ; A. Dantas e
A. Ancora, servindo de mxi-
liares os capitães Altair de

leão Pessoa, representando o
chefe do Governo Provisório,
os ministros da Guerra, da
Agricultura, da Justiça, da
Viação e da Educação, o re-
presentante do ministro da
Marinha, o interventor no Dis-
tricto Federal, o chefe de po-
licia, o director da Ordem Po-
litica e Social, os srs. Augus--
to de Lima, João Penido, ge-
neraes Góes Monteiro, Olym-
pio da Silveira, Victoriano
Aranha, Eurico Gaspar Du-
tra, João Guedes da Fontou-
ra e Paes de Andrade, os ai-
mirantes Brasil Silvado, Huga
Mariz e Raul Tavares, repre-
sentànte do ministro do Ex-
terior, officialidade da missão
franceza, muitos officiaes e
elevado numero de senhoras.
¦...¦.¦¦¦¦¦¦mmiiiiiiijLijju*jj|

0 ministro do Exterior do
Uruguay visitou, hontem, o

ministro da Fazenda
Em visita de cumprimentos

ao sr. Oswaldo Aranha, mi-
nistro da Fazenda, esteve,
hontem, pela manhã, no ga-

Postos de alistamento eleitoral
A desobstrucção do caminho que nos conduzirá

á Constituinte

(Conclue na 6' pa«lna.)

Reina a paz em Varsovia
Desde a victoria de outubro de 1930, com a qual o

povo paulista se identificou com enthusiasmo, prestan-
do ao sr. Getúlio Vargas a maior, talvez, de todas as
manifestações políticas por cile recebidas na sua vida
publica, S. Paulo tem eíCo um grande centro de effer-
vescenciá civica.

O "caso de S. Paulo* esteve permanentemente 110
cartaz da política, apresentando todos os dias feição
nova.

O altivo v. culto povo bandeirante foi, até, á epopéa
das trincheiras numa aífirmativa impressionante ria
sua consciência civica.

Agora, porem, l;u!o indica que S i
um fecundo período d*** '
rantlo-se com ardor e "clan" ei viço para a luta das urnas.

Assim, reina a paz em Vaibo.
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I João Carlos lílanco j

binete deste titular, o sr. João
Carlos Blánco, ministro da»
Relações Exteriores do Uni-
güay.

.s excia. na ausência do sr.
Oswaldo Aranha, foi recebido
pelo chefe do gabinete deste,
sr Rubem Rosa, com quem
permaneceu durante algum
tempo em palestra amistosa.

Está sendo esperado com o
mais vivo interesse o annun-
ciado decreto do chefe do
Governo Provisório, regulan-
do o funecionamento dos pos-
tos de alistamento e amplian-
do os limites da qualificação
ex-officio estabelecidos pela
lei eleitoral de emergência.

A creação de postos de alis-
tamento em vários pontos da
cidade dará aos trabalhos
eleitoraes uma outra efficien-
cia, possibilitando a formação
de uma grande massa de vo-
tantes para o pleito de maio.

O Governo Provisório, com
esse acto, fará mais uma elo-
quente profissão de fé cons-
titucionalista. encerrando o
cyclo das providencias pro-
mettidas pelo sr. Antunes
Maciel, ao assumir a pasta da
Justiça, para a desobstrucção
do caminho que conduzirá a
nação á Constituinte.

Deante de uma medida
dessa natureza, encarada co-

0 chanceller chileno vae
oonterenciar no dia 1° de
fevereiro com o sr. Saave-

dra Lama?
SANTIAGO, Chile, í!5 — (U.

P.) — O ministro das Relações
Exteriores, sr. Cruchaga, an-
nunciou hoje a sua conferência
pessoal com o sr. Sãavedra, La*
mas, ministro das Relações Ex»
tériores da Argentina, sobre o
accordo commcrcial chileno-ar-
gentino e a pendência do Cha-
co, que terá lugar na próxima
quarta-feira, dia 1." de feveroi*
ro, em Mendoza.

Segundo informações colhidas
npós a participação do nihíistròj
o sr. Sãavedra Lamas chegara
a Mendoza, ás 5 horas do qunr-
ta-feira e o .sr. Gruchàga dei-
xará, provavelmente, esta êapi**
tal de aeroplaiio, acompanhado
dos sub ¦secretários <lo exterior f!
do conimercio, ás primeiras lio*
ra?. desse dia.

mo um facto, na sua signifi-
cação exacta, e não como um
producto de elocubrações me-
taphysicas, acreditamos que
as duvidas e apprehensões

Sr. Antunes Maciel j

que ainda inquietam certas
camadas da opinião nacio-
nal, quanto á realização da»
eleições constituintes e m
maio, desappareçam total-
mente.

Se com o novo decreto cuja
publicação está annunciãda
para hoje, o alistamento elei-
toral não apresentar o maxi-
mo do rendimento, permane-
cendo nos Índices até agora
registrados, o Brasil deixará
de ser üma democracia. Um
povo que nâo sabe utiüzar-sB
das suas conquistas, preferin-
do as queixas do saudosismo •
a inércia da renuncia aos em-
bates do espirito democrático,
em que se aprimora a su»
cultura política e se afina _»
sensibilidade colléctiva, nao
tem b direito de opinaiv

Mas é evidente quí; nao no»
encontramos nesse período
trágico de desinteresse popu-
lar pelos destinos da nação.
Mais du que nunca, .se accen-
tuu a nossa vocação democi'á«
tica c; se affirma o nosso es-
pi rito publico.
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¦ni^^ato';Os empregados da Bolsa de Paris declararam-se em greve em signal
111 de protesto contra as novas medidas financeiras
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ARMAMENTISMO
ADUANEIRO

Ao mesmo tempo em que o
Brasil procura estabelecer a
sua aâhesão ao bloco sul-
americano que se fôrma con-
ira as tarifas proteccionistas,¦nas vrelimin,ares âa próxima
Conferência Econômica mun-
dial a these anti-proteccio-
nista é também focalizada
cm termos decisivos. Os pt-
ritos sustentam que sem o
desarmamento aduaneiro, a
ordem econômica não se res-
iabelecerá bem como o pro-
blema das finanças publicas
âifficümente encontrará uma
solução.

Não deixa de ser contras-
tanto, porém, que, enkystado
na observância de uma poli-
tica tarifaria de exaggerado
prohibiciónismo, o Brasil se
promptifique a formar o blo-
co sul-americano de que aci-
ma falámos. Realmente, nós
não temos autoridade para
assumir semelhante attitude.

Ha mais de dois annos, vi-
ctoriosas as armas revolucio-
ndrías, espera o Brasil que a
revo'ução pratique o seu acto
de maior interesse nacional,
que è o da reforma das tarí-
jas. Lembramo-nos de que no
delírio dos dias da victoria o
actual ministro da Agricultu-
ra concedera uma larga en-
trevista, abordando a questão
proteácionista com o objecti-
vo de assegurar d nação que
iríamos caminhar para um
outro régimen âlfferente da-
quelle que vinha até então
vigorando.

Decorreram os tempos.
Transfere-se o sr. Oswaldo
Aranha da pasta da Justiça
para a da Fazenda. E o pro-
blema tarifário, cuja remoâe-
lação encontrava os maiores
obstáculos na resistência que
tantos lhe oppunharn, pare-
cia tomar o rumo desejado.

Parecia, dizemos bem por-
que permanecemos no regi-
men das palavras. Ha dois an-
nos e meio aguarda a na.ção
qua a libertem da escravidão
prMeccionisla. Até agora tudo
áebalde.

Temos invariavelmente pro-
pugnado pela adopção de
um régimen aduaneiro com-
pativel com os interesses eco-
nomicos nacionaes, visceral-
mente agrícolas. E' evidente
que não se harmonizem a esse
respeito-tanto quanto r,eria da
desejar a gestão de outros mi-
nisterios e as iniciativas do
Itámdraty.

Espirito culto, viajado e es-
clàrêcião, tendo arejada a
mentalidade por suecessivos
contados com os centros cul-
tos do Velho,e Novo Mundos,
o sr. Mello Franco é real-
mente o homem publico ia-
lhado para assegurar, no lia-
maraty, os bons resultados de
uma politica econômica pro-
seguida em conjuneção de es-
forços com os ministérios da
Agricultura e da Fazenda.
Tem-lhe, todavia, faltado em
¦parte essa collaboração por-
que, quanto á pasta agrícola,
nós. sabemos em que condições
administrativas penosas ella
permaneceu até pouco tempo.
Não temos duvida em affír-
mar, para . servir a verdade
exclusivamente, que, se os ti-
tulares du Fazenda e âa
Agricultura desejam real-
mente realizar uma obra per-
duradoura de expansão eco-
nomtca, da nacionalidade,
não lhe cabem outro caminho
senão o de recorrer á collabo-
ração efficiente do Itamara-
ty, qua vem desenvolvendo
esforços no sentido da reall-
zaçãó de uma política de ac-
córdos commerciaes.

Quaes hão de ser os effeítós
permanentes dessa politica,
ae não adaptarmos, por um
lado, um régimen tarifário
condícente com as nècessidá-
des do surto do nosso inter-
cambio mercantil internecio-
nal e sé, vor outro lado, não
cuidarmos áo incremento da
agricultura, assistindo-a por
todos os modos? De que vale-
ria a firmeza do Uamarafy'.nifestada através dos ac-irdau que vae lucídamente
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realfáando, em face da falta ALTO DOCUMENTO
de cooperação supra referida?

Articulem-se esses três ml-
nisterios. Combinem-se. Col-
laborem numa aegão recipro-
ca, previamente concertada e
os resultados serão inevila-
veis.

E' claro que nessa obra de
articulação, mesmo para o
seu maior proveito, deve ha-
ver um orientador a cuja di-
rectíva a acção administrou-
va obedeça.

Todas ds circumstancias
destinam o exercício dessa
funeção ascendente ao senhor
Mello Franco, não só em vir-
tutíe de sua larga experiência
dos problemas públicos nado-
naes e inter nacionaes, como
ainda porque a sua dlrectrlz j
è a que está mais certa. No
dia em que se chegar a essa
convergência de esforços, não
temos duvida de que o Brasil
terá iniciado uma phase nova
em direcção a um nível de
prosperidade até então inat-
tingido.

Execute o Ministério da
Fazenda a reforma tarifaria.,
para o cumprimento do que
reconhecemos não faltar ca-
pacidàde executiva e senso de
resolução ao sr. Osioaldo
Aranha", que já certa vez, fa-
lando ás classes conservado-
ras do seu Estado, fez o esbo-
ço dos desastres em. que tem
redundado o armamentismo
aduaneiro. Promova o Minis-
terio du Agricultura a orga-
nização do credito hypothe-
cario, preenchendo uma la-
cima administrativa que bas-
ta para condemnar á censura
publica todos os ministros que
por ali passaram. Insista o
Itamaraty no proseguimento
e na observância da sua po-lírica de accordos commer-
ciaes.

Desse modo veremos como
a situação econômico-finan-
ceira da nacionalidade se
transformará inteiramente.
O parasitismo das industrias
de estufa, improvisada nas
cidades, para gerar problemas
urbanos precoces, cederá o
passo ao agrarismo indispen-
savel numa naçõ.o que não
tem sabido aproveitar sequer
uma fracção mínima da sua.
enorme área cultivavel. Eis
ahi a tripeça em que se deva
apoiar a obra de reconstru-
cção do paié.

mtTTTt

OS 
jornaes sul-americanos vêm

.'tecendo elogios calorosos ao
sr. Afranio de Mello Franco, pela
sua resposta i\ Chancellaria ar-
gentlna a propósito do tratado an.
ti-bellico. São mais do que lústos
esses elogios, e naquella resposta,
o ministro do Exterior definiu de
modo tão ?reci60 n orientação da
nossa politica internacional, que
só uma requintada má-vontade
poderá deixar de reconhecer nclla
uma das mais harmoniosas atti-
tudes a que haja de obadccef ü
governo de uma nação.

O Brasil, graças a esse espirito
dominante na sua politica inter-
nacional, desmonte, de maneira
inequívoca, a assertiva de que as
nacionalidades só consegue.ii de-
senvolver-se de modo eonsent-u
neo aoe seus altos interesses por
meio de prelios guerreiros e rea-

cções outras de cunho compressor
iobre as demais. A mentalidade
que se creou a tal respeito, re-
ponta da formação das nacionah-
dades europeus, bem diversificada
do processo que presidiu ao de-
senvolvimento e integralizacão
dos povos americanos, e em es-
pecial os da America do Sul.

Quanto ao que nos toca, nada
temos que condemnar na condueta
que observamo-. em relação aos
demais paizes.

E se até agora só ha a bemdl-
zer da politica pacifista em que
nos enquadramos, muito, mais
fácil nos será a marcha para o fu-.
turo, terminadas que estão, sem
o disparo de um só tiro. iodas aa
nossas questões de fronteira.
Pena é que o nosso exemplo nem
sempre seja seguido pelos vis;-
nhos. tanto que, mesmo agora,
vemos com tristeza dois delles en-
volvidos em uma guerra e outros
dois em termos de os imitarem.

Resta-nos. todavia, a esperança
de que esses sejam o últimos epi-
sodios guerreiros desta parte do
continente, cujos grupos nacionaes
não necessitam de lutar para a
conquista de terras incultas.

Seja como for, registremos a
boa impressão causada na Ameri-
ca do Sul pelo notável documen-
to em que o illustre^sr. Afranio
de Mello Franco tão bem definiu
o espirito daciíisla dos brasilei-
ros.

Esse documento honra quen o
elaborou e o paiz a que dá o me-
lhor dos Eeus esforços.

O Momento Internacional
A Liga das Nações e os problemas

americanos
Já foi assim com o Chaco e, agora, com Leticia. Todas

as vezes que ha um dissídio entre paizes americanos, de vez
em quando, os jornaes axinunciam em telegrammas pomposos
que a Liga das Nações vae estudar detidamente o caso... A
gente sorri e sabe muito bem que a sociedade de Genebra,
se não tem autoridade politica lá na Europa, muito menos do
lado de cá. Quando foi da contenda de Tacna e Arlca, tam-
bem a Liga deu '.'palpites", mas a solução foi feita dentro da
própria família, para gáudio de todo o mundo e lição aos
estadistas genebrinos.

No caso de Leticia, todo mundo sabe que as negociações
têm ficado circumscriptas aos paizes americanos e que, dentre
elles dois; os Estados Unidos c o Brasil, que não pertencem
á Liga. são exactamente os mais empenhados em evitar que
o incidente da oecupação de Leticia por patriotas peruanos
degenere num conflicto. Emquanto se faz trabalho intenso
nesse sentido e se procura com habilidade e tacto demover
todas as perturbações e desbastar o caminho dos pedrouços,
que o atravancam, o Conselho da Liga annuncia que vae
estudar 3 questão. Pôde estudar a vontade, mas seria melhor
que se oecupasse com o relatório Lytton, sobre o Mand-chu-ku,
o conflicto anglo-persa e outros casos em que poderá ser mais
efficiente a sua acção. Porque não cremos, absolutamente,
que os paizes americanos abandonem as negociações com as
chancellariás irmãs para attender aos appellos vagos e im-
precisos de Genebra.

Além de que a Liga já tem falhado tanto, em matéria
politica, que bem pôde deixar os casos americanos ao ambien-
te lógico de suas soluções, que é o pan-american'smo, dentro
do qual ellas se podem encaminhar com segurança e justeza
O caso de Leticia, estamos certos, acabará por ser resolvido
nessa atmosphera e não serão as difficuldades encontradas
até agora que desencorajarão os negociadores a proseguir
com tenacidade até o triumpho completo.

Não conhecemos ainda quaes as suggestões de Genebra
aos dois paizes e não queremos dizer que não possam ser as
melhores possiveis. No emtanto, não podemos deixar de estra-
nhar essa sufficiencia da Liga, annunciando que vae estudar
o caso de Leticia, quando encontra em meio activas negocia-
ções, feitas dentro de um espirito altamente conciliador e
empenhado em evitar o choque entre as duas nobres repu-
blicas do Pacifico.

ACTOS DO GO-
VERNO PRO-

VISORIO
Nomeações, exonerações

e aposentadorias nas
pastas da Justiça, Edu-

cação e Agricultu-
ra •• Promulgado o Con-

venio Internacional
Sul-Americano

de Policia
0 chefe do Governo Provisório
Ignou hontem os seguinte» d*-

Fim de Luta

N'
TRIBUNAL BE CONTAS

A phase de reorganização na-
ciona-1 que vemos atravesean-

cio, o Tribunal de Contas está sen-
do K-morado á sub-commlseáo
pre-ccn5tltuinte para o effelto d*
toflrer importantes modiíicaçôeó
nc seu Xuneciotiamento futuro.

E' mais do que justo que tal
«'íiilia a aconfceesr. O Tribunaá
representa xirna excelleiite croacião
do régimen. li' um a.ppcrelho im-
prescindivel á segurança ílnancel-
ra do pais, e vale a pena assigna-
lar que as c-uas íuncçôes foram
bem estabelecidas em lei.

Mas que é que a política dei-
xou de arruinar em todo o me-
canismo cio eystema destruído em
outubro cie 1930? Não é segredo
para ninguém que n*o uma, mas
multa-- vez-.ss, o Tribunal lutou
contra 00 governos quando estes
punham toclks as considerações à
margem, paru, levar por deante os
seus gastos lnconseqnente-5.

Era vencido por via de legra. O
que elle resolvia, o governo neu-
tralizava, utilizando a sua força
tím contraste, de maneira que so
em casos sem relevância maior o
tribunal conseguia estar a altuia
de sua íiiialídacte legal. E' Isso o
que ss está no dever, de evitar do
futuro, c£i-canclo-o de todas aa
Garantia:; de que elle necessitar
para se írapôr aos Eovernos atra-
biliarloõ.

Já o outro cila, o sr. Agenor de
Roure solicitava á sub-icommieaáo
recoixstitucionaUzante que sa nâo
esquecesse de um dispositivo ten-
dente a salvaguardar o tribunal da
acção turbulenta cio. executivo du-
rente o estado de sitio. E' signlíl-
cativo, partindo, como partiu, de
um membro do próprio tribunal.
Pois que se cogito dessas e de ou-
trás providencias, comtanto que
o Tribunal de Contas, no reglmen
que se instituir, possa correspon-
der melhor aos Interesses naclo-
ns^s do que antigamente.

Do contrario, Jamais chegará ei-
le a Justificar plenamente a sua
existência.

JUSTIÇA UNA l

NAO 
tem sido íacil aos pra.

constituintes crear a norma da
nova justiça do páiz. O «aso-'vae
apresentando difficuldades sobre
difficuldades. o que aliás não
aconteceria, sè estivessem em jo.
go apenas os interesses da justi-
ça em si mesma. Certo é, porém,
que por trás dessa reforma estão
dispostos os negócios polttico.s
dos Estados. Qahi o esforço_ a

I ser desenvolvido para que, de iu-
turo. governadores e presidentes,
não se vejam privados da excel-
lente arma que é um "juiz cama-
rada".

Logo, deixemos com elles a ía-
culdade existente,- de fazerem e
desfazerem na "iuà justiça", sem
embargo da triste experiehcia que
essa desordem de coisas nos té.»
proporcionado, A commissão, po.
rém. ao que nos parece, não foi
constituída para fazer a vontade
aos chefes do executivo nos Esta.
dos. mas para remover as irregu-
laridades que afeavam ou incom-
pàUbijizavam o régimen com a
nação. E a má justiça foi, sem
duvida alguma, uma das causas
de tal incompatibilidade, envolvi-
da que ge via em tudo quanto con-
corria para prest'giar os que de-
turpavam e espezinhavam a lei.

Porque a justiça, para quem ob-
aervava o interior do paiz com olhos
de ver, não passava disto: ou obe-
decia ou era perseguida, e desse
dilemma não havia como sair. vis-
to como na sua ilharga estavam
os todo-poderosos governadores e
presidentes de Estado a vigial-a «
coagil-a. Será. portanto, um erro.
elamoroso não extinguir a possl-
bilidade de continuar essa situa-
ção, afastados da influencia está*
dnal os juizes, victimas da' com-
pressão governamental.

Os preconstituintes obstinado»
na permanência da justiça esta-
dual sabem que não inventamos
quando affirmaraos que o forte
delia não era a independência na
applicação da lei. tor que então
persistem em manter uma coisa
falha e perniciosa até ao interesse
geral 1

Em todo caso, parece que a cor-
rente unitiva se vae fortalecendo.

Antes assim...

Poíüica do Rio Grande do (tone
Emquanto o sr. Bertino Dutra, interventor, e Café
Filho, chefe de policia, organizam o seu partido,
o ex-senador José Augusto parte de avião para
Natal, com o fim de reorganizar o seu velho grü-

po perrepista

FUNCCIONARIOS
AMANHA

DE

E' o Rio Grande do Norte,
sem nenhuma duvida, entre
os pequenos Estados, aquelle
que maiores decepções tem
soffrido com o advento da re-
publica nova.

Cansado da oppressão, da
incapacidade e da falta de
patriotismo dos politicos da
oligarchia derrubada em ou-
tubro de 1930, o povo poty-
guar recebeu a victoria da
revolução com legitimo en-
thusiasmo e inegualavel ar-
dor civico. Ruia por terra a
velha machina politica ma-
nejada por um grupo insacia-
vel. ambicioso, que ha longoa
annos se apoderara do Esta-
do para exploral-o miserável-
mente em proveito próprio,
inteiramente alheado das
verdadeiras aspirações e ne-
cessidades do povo.

Em troca, parecia abrir-
se-lhe a larga estrada de
realizações, de reformas e de
moralidade administrativa,
promettidas pelos pregoeiros
da revolução victoriosa.

Durou muito pouco, toda-
via, esse instante de esperan-
ça e de desafogo! O Estado
já teve em, pouco mais de dois
annos quatro' governos; afora
a Junta Militar que o recebeu
de Juvenal Lamartine e da
longa interinidade de Antônio
de Souza, e está hoje entre-
gue, possivelmente, ao mais
incapaz e mais Insincero de
quantos pudesse o sr. Getúlio
Vargas destinar para a infe-
liz terra nordestina.

Approximando-se agora a
época das eleições á Consti-
tuinte, prepara-se o interven-
tor. de parceria com o seu
chefe de policia, um famige-
rado politiqueiro da velha e
da nova republica, para or-
ganizar o qus os dois chamam"um partido politico destina-

do a consolidar definitiva-
mente no Estado a ideologia
revolucionaria".

E como têm a força na mào.
a elles, como antigamente aos
Maranhões, aos Lyras, aos La-
martines ou aos José Augusto,
caberá a victoria nas primei-
ras eleições que porventura se
venham a realizar no Estado!;

Emquanto isso, parte hoje
de avião para NataL o ex-
demitadot ex-senador e ex-
governador José Augusto, pa-
ra arregimentar os seus ele-
mentos e, se puder, tomar
conta, novamente, do Estado.

Ahi tém, singelamente
apresentado, o horrível di-
lema em que se encontra o
povo do Rio Grande do Norte.

O. R. DANTAS

fi" em Jaguaquar».
Lindolpho Porto.

A QUESTÃO DA FIBRA

SAO 
PAULO Importa annualmen-

te para a sua industria de anla-
gens 22.000 toneladas de juta, no
valor de 50.000 contos.

E" uma cifra.
Entretanto, a Industria paulis-

ta não consome apenas a Juta in-
cliana; para sua producção de te-
oídos grossos, especialmente sac-
caria, no total da 51 milhôss de
metros, por anno, valendo 76.000
contos, consome ella ainda a Juta
paulista, ou Hlbiscus, e a guaxlma,
ou uaclmo, do Paru.

Mas o valor deitas duas fibras
está longe de beirar os 50.000 con-
tos que a Juta Indiana annual-
mento nos suga.

Vè-se, pois, que dentro cio paiz
ha um grande mercado para as
fibras têxteis, nacionaes, a gua-
xíma, o Hlblscus, o caroã. as
diversas ajía^es nativos, que c-3-
tão apenas a espera de cultivo
Intensivo e extensivo systema-
tico.

Eis um problema, que desafia
a capacidado e diligencia dos te-
cl.4»lcc>c c'.o Ministério da AgTl-
cultura r-'.*fita nova pnafto.

rweQlva-.-se com intelllf-encia o
problema nacional dft Hbra e ter-
i -. 1 :un':¦'•¦!<¦> uma d'u'; grande»
*,. : -.'. í-vosâo rí'"» noaso ouro

e; sem duvida uma exeellente
base de estudos, para solução

definitiva do importante problema
o trabalho do sr. João ManjrabeL
ra sobre o funecionalismo na es-
perada Constituição.

Dizemos base de estudos, por-
que se faz mister um insftuto do
funecionalismo, de que tanto e de
longo tempo se vem falando, sem
que até hoje actos positivos te-
nham tomado o logar de palavras
que voam.

O trabalho do sr. Mangabeira
proporciona algumas apreciáveis
garantias aos servidores do Esta-
do e. desde que sejam consigna-

: das iio estatuto básico, serão es-
' sas garantias meio caminho an-
I dado para a importante reforma,

que. de uma vez por todas, dê es-
tãbilidnde á situação mora! e ma-
térial dos funecionarios perante o
Estado.

Um ponto importante a deculir
será o das accumülaçõeá rémune-
radas, questão que s.e arrastou
durante as quatro docadas da prl-
•mMra Republica sem encontrar »
solução conveniente.

Os apoFentjdoí por Invalidfc
podem voltar 1% funeçoes publicas'/
Ei» outro problema a decidir de
maneir-i cat'»Eoric-H.

Tudo ííío (: de extrema relê-
vancia e o momento chegou para

1 as soluções terniinantfcí».

PARA OS TRABALHADORES
DO NÚCLEO COLONIAL

DES. DENTO
50 % de abatimento so-

|>re a tarifa minima
de passagem

A gerencia cia Leopoldina Bali
way, attendendo á solicitação íei-
ta paio ministro do Trabalho, re-
solveu conceder o abatimento de
50%. sobre a tarifa minima de
po&sayem, no transporte do pessoal
destacado para trabalho** na»
otarus de installação do Núcleo Co*
lonial de Sâo Bento. Para Isso
aquella einprcza fará ps seus trer.a
pr.rarein. pnla manhã « ã tarde,
na Fazenda de Silo Bento. .

Providencias Idênticas pediu o
Bt. Balgadp Pilho á administração
da Central do Brasil quanto aos
trens tia ThorescipbHs, que deverão
para o mesmo fim, fazer parada»,
no mesrno horário, naquella l"a-
zendà. 'A 'Centrai do Brasil se
prómptificàrA a Imitar u dcclsrlo
cia U-cpoldlna, visto como Ja teve
euttnüim nto a respeito com o M'

» KlsUí.-Jo tio Trabalho.

"Im memoriam" de Graça
Aranha

Oswaldo Aranha e
Alfonso Reyes falarão

sobre o autor de
Malazarte

Depois de amanhã, 27 do
corrente, passa o segundo an-
nlversarlo da morte de Gra-
ça Aranha. Para commeino-
rar essa data, deliberou a
Fundação Graça Aranha pro-
mover varias solemnldades,
dentre as quaes uma grande
sessão cívica, na sede da As-
sociação dos Artistas Brasi-
lelros, no Palace-Hotel, ás 17
horas. A circumstancia de oe-
rem oradores dessa sessão, o
iUustre embaixador Alfonso
Reyes, uma das figuras de
maior iprojecção literária
neste continente, e o ministro
Oswaldo Aranha, que estuda-
rá Graça Aranha, como revo-
luclonario, tem suscitado a
maior ansiedade em todos os
círculos literários e sociaes
em torno dessa commemora-
ção. Falarão também os es-
crlptores Renato de Almeida,
presidente da F. G. A., e
Álvaro Moreyra. devendo a
senhora Álvaro Moreyra reci-
tar uma pagina do saudoso
romancista.

Pela manhã, a Fundação
oromove uma romaria ao neu
tunuTo, onde falará o sr. Al-
varo Teixeira Soares e, á nol-
te a Academia Machado de
Assis consagrará a sua sessão
ámemoria de Graça Aranha,

na qual falará o sr. Arnaldo
Faro.

A quanto attlngiu a
da Central no dia 24

do corrente
A renda Industrial da C*ntr».l cio

Brasil, Inclusive Theresopolls e
Elo D'Ou.-ü, no dia 21 do cor-
tente attlngiu .í Importância de
<t31:3ÍO$et>0.

as
cretos
Na pasta da Justiça:

Approvando o regulamento do
gabinete do consultor geral da Re.
publica.

Exonftrando, a pedido, João d*
Rocha Fernandes de membro do
Conselho Consultivo do Estado do
Pará e nomeando p«ra o referida
funeção Antônio de Albuquerque.

Nomeando o director em dispo-
nlbiUdade da secção da Dlrector*a
Geral de Agricultura, no Rio G.
do Sul, Oldemar do Amaral Murtl-
nho para director da secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do
mesmo Estado.

Attendendo ao que requereu
Agenor Augusto de Miranda, dirc-
ctor da secretaria do Tribunal Re-
glonal Eleitoral do Rio Grande
do Sul, foi-lhe concedida aposen-
tadorla no cargo de chefe de dis-
tricto da antiga Repartição Geral
dos Telegraphos.

Nomeando Cuinto Lucidi. Firmo
de Moraes e Mattos e Fernando
de Souza Moura para offtciaes de
justiça da Policia Civil do DUlr'-
cto Federal.

Aposentando admlnistrativame.i-
t« o chefe de secção da secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do
Amazonas Antônio Jovino Ribeiro
no cargo de commandante do aviso
"Leopoldo de Bulhões", da Alfan-
doga de Manaos.

Exonerando Anthero Torreão
Júnior de ajudante do procurador
da Republica no município de São
João do Carlrl. na Parahyba do
Norte, e Antenor Lisboa de cargo
Idêntico no municipio de Santa-
rém, na secção da Bahia; e da
supplentes do substituto do jula
federal João Cairo Lemos ü Júsè
Maurício de Souza 2° o 3° em San"
tarem na BariU* e Pedro Celestino
Corrêa Lima Io em S. João do Ca.
riri «a Parahyba.

Nomeando ajudantes do pro-
curador da Republica: Duarte Al-
íonso de Mello em Joareiro; Jus-
tino da Cunha Mendes em Villa
Belia das Palmeiras; Virgílio R0-
drigues da Costa era S. Miguel «
João Ferreira Braga em Reinans».
todos na s.ecção da Bahia, e José
Alcântara 'Cavalcanti em S. João
do Carlri, e Manoel Florentlno
da Medeiros em Prineeza, ambos
na Parahyba do Norte.

Nomeando supplentes do subátl-
tuto do juiz federal: «a secção da
Bahia. Io. 2<- e 3°, em Remanso.
respectivamente, José Castello
Branco, Antônio SanfAnna- Braga
e Gustavo Leobas de França An
tunes;' Io. 2" e 

"

respectivamente
Sylvio do Eirado Silva e Manoel
Almeida da Fonseca Júnior; 1°, 2a
e 3o em Santarém, respectivamen.
te, Emiro Vieira Leite. Benedlcto
Alves Dias e Antônio Leite Vil.
Ias Boas; 1°. 2» e 3" era VUla Bei-
Ia das Palmeiras, respectivamente,
Joaquim Guimarães Pinto, Augus.
to Bernardes Vieira » Francisco
de Assis Castro; Io, 2» e 3o em
Joazelro, respectivamente, Trajano
Bandeira. Joaquim Mattos Qui-
naud e Saul Rosas; 1», 2o e 3" em
S. Miguel, respectivamente, João
de Sousa Bittencourt. Tertul-ano
Gomes da Rocha e Galdlno José
de Andrade; 1". 2o e 3° am At-
fonso Penna. respectivamente. El-
pidio da Costa Neiva, Antônio Ma.
noel do Nascimento e FUvlo Ri-
beiro; 1", 2o e 3o- em Sant*Anna
dos Brejos, respectivamente, Moy.
sés Martins de Oliveira. José Fa-
gu.ndes e Emílio Cândido de Oli-
velra; e na secção da Parahyba*.
1». 2o e 3o em Prineeza. respectl-
vãmente, o dr. Severiano "dos San-
tos Dlniz. Geneslo Rodrigues Fio-
rentlno e Marcai Rodrigues Lima;
t", 2° e 3o em Patos, respectiva-
mente, Aleibiades Ayres Parente.
José EpamUiondas da Nobr^ga e
Antônio ürquiza Machado, e Io. 2o
e 3° em S. João do Carirl. resps-
ctivamente. Gonçalo AquUluo Pe-
relra Tejo. Patrício Freire Marlz
Maracajá e Jacyntho José Ribeiro.

Na pasta das Relações Exte-
rlores:

Fazendo publico o deposito do
instrumento ds ratificação, pela
Venezuela, da Convenção de Ha-
vans, sobre a União Panameri-
cana.

Promulgando o Convênio Inter-
nacional Sul-Americano de P**l"-
cia. firmado em Buenoa Aires. 

~«

29 de fevereiro de 1920.

Na pasta da Educação :
Concedendo aposentadoria com

ès vencimentos a que tivr direi-
to. nos termos da legís-açp) vi-
gente, no cargo cffectivo de In-
«pector do Propaganda e Educa-
ção Sanitária do Departamento
Nacional de Saúde Publica, ao dr.
Belisario Augusto de Oliveira
Penna independente de inspecçâo
de saúde, attendendo aos ineíti-
maveis serviços prestados ao paiz,
no desempenho de cargos da Saudo
Publica, como no de importantes
e penosas rommissões em quasi
todo o Braeil, assim também na
ardoi-o-a * constanta campanha
pelo E&noamento e educação, e
pelou lontfoi* annos do serviço pu-
bHco de ininterrupta actividade
nu beneficio do pu'-?-.
Na pasta da Agricultura:

Exonerando Urbano di Roma
Garcia, auxiliar de 1' classe do
gabinete do ministro dn ArtIcúL
turn; Anêtio Gomes Caçado, da
mestre du officins. Interino, da
secção da trabalhos de metil da

A solução dada pelo chefe
do Governo Provisório ao caso
politico e administrativo de
S Paulo parece ter sido a
melhor para o momento. B di
aemos "par?, o momento',
porque o general Waldomiro
Lima não pretende continuar
no cargo de interventor, ncue
••ficando somente o tempo
sufíiclente para entregar a
"um paulista", que seja digno
daquelle povo, o governo do
seu Estado". Como quer que
seja, a extlncção do governo
militar veiu com a devida op-
portunidade, uma vez comba-
tidas e extlnctas as causas o*..*-
postas a uma decisiva appro-
ximação harmônica entre a
União e a grande-unidade fe-

A pacificação dos tspiritoá,
alcançada pelo general Wai-
domiro Lima, merece um ve-
gislro especial e o applauso
Jublloso de todos os brasilei-
ros que em verdade amam a
sua terra. E não ha como oc-
cultar que para leval-a a ei-
feito o actual interventor de
São Paulo foi muito'menos o
general commandante do
exercito do sul, durante a re-
volução, do que um authentl-
co diplomata. Era, aliás, de
prever essa situação desde o
momento em que, chegando
só, sem forças armaoas a os-
tentar a victoria dos comba-
tentes, o general Waldomiro
Lima tratou de encaminhar
a todos, vencedores e venci-
dos, para o esquecimento da
luta, que daquella hora em
deante "devia ser consideváaa
como inexistente na historia
politica do paiz, ou como um
facto assignalado ha 50 ou

RAYMUNDO SILVA
(Redactor do DIÁRIO Di;

NOTICIAS)
sileiros que processam na ter.
ra paulista a maior prògre^
.são civilizada e civllízadorã
de que nos orgulhamos todos
nós. E porque teve a franque-
za de o reconhecer e proc'.a-
mar, com a su-pèriorldád-a ciü
soldado desambicioso, é o.ue
o general Waldomiro Lima ss
v}u sem demora credor rj'à
confiança oo Estado, já agora
entregue, como era de aguar-
dar, á reconstvucção do sei*.
edificio econômico e fhiãh-,
ceiro.

Esse, o objeOtivo dos obje-
ctivos a collimar. Certo, não
ignoramos Que também em
São Paulo, apesar da sua ab>
sorvente preoecupação de re-
cuperar energias ' desviadas
da finaüdace econômica do
Estado, existe quem sé esfor-
casse por que elle tão cedo
não se reajustasse nos moldes
da verdadeira evolução na-
cional. São os espíritos líré-
quietos em ebulição por toda
parte, tudo sacrificando a
fins subalternos e n t r e os
quaes figuram, por via do ve-
gra, interesses e yaidades
pessoaes. Não é preciso ac-
crescentar que no campo d3
acção onda elles procuram;
medrar, ahi se encontra a po-

gtü-liticagem. influenciando,
ando os seus passos.

Quando, porém, se vêem
politicos antigos e de resporí-
sabilidade ostensiva nos dei'-
tinos pauMstas. como o sv.
Rodolpho Miranda, a deferi-
der o principio de que go nâo
devem crear difficuldades ad-
ministrativas ao governo, en*
tão se còmprehénderá bem
que São Paulo, pela sua cor-
rente cie opinião construeto-
ra. não mais deseja retardar
o reatamento completo de sua
grande vida federativa, sem
a minima lesão á individuã-
lidade qus se creou. á custa
de um esforço perseverante,
coroado pelo triumpho. Não
temos duvidas em admittir
que. em pouco tempo, o rea-
justamento da sua economia
e das suas finanças estará
concluído, uma vez- composto
o secretariado do general
Waldomiro Lima de homens
propensos menos para a noli*
tica do que para a ad.minis-
tração, exigência, aliás, tjue
resalta á observação de todos,
em vista das difficuldades em
oue se debate o principal pro-
dueto do Estado.

A politica, tal como a prati-
camos, e a esse respeito não
ha excepções no Brasi!. tem
finalidades restrict-as. Não
assim os problemas de ordem
econômica e financeira, que
entendem com apropria exis-
tencia da nacionalidade. K' o
que os verdadeiros paulistas
apprehendem e reconhecem
em toda a sua extensão, vol-
tando a collaborar com o po-
der publico no reerguimento
coUecüvo.

Becola de Anrôridheí Artífices do

Depois, a pouco e pouco,
dentro desse espirito polit'co
generoso e superior, tudo foi
possível conseguir, num eri-
trelaçamento natural de pon-
tos de vista entre o general e
os paulistas. Hoje, pôde elle
affirmar, com a resobnsabi-
lidade da sua observação, do
seu nome e da sua. auto-
ridade:

— "Aquelle povo ordeiro
não necessita de pessoas para
dirlgil-o. Pelo seu espirito de
trabalho, pelo tino de ãtíml-
nistração e também pela
comprehensão que tem de
tudo que abrange o progresso,
elle pôde fazer o gr_an.de ml-
lagre de seguir sozinho, como
um só homem e um só pensa-
mento, a marcha que leva á
perfeição. Portanto, qualquer
governo em São Paulo, desde
que o povo tenha por elle
qualquer gráo de sympatbia,
poderá administrar sem
grandes difficuldades. O que
é necessário •— é ter somente
um pouco de boa vontade,
porque o que faltar o povo
completará."

Maior justiça não podia ser
feita aos seis milhões de bra-
l»l»ÉriÍlliiíilMtÍir»llÍlillltlMlilitiliiiiitiTiliiiwrg^!

Passagens requisitadas por
conta de diversos

ministérios
A «ataçio l). Pedro II forneceu

hontem, por conta doe diversos
Ministérios 86 paasagena, na im-
portancla de 4:5798600. Essaa re-
qulslçôas foram a*Jim distribuídas;
M. da Guerra 30 passagens, na lm-
portancla de 1:563$600; M. da
Justiça 2, por 14C3100; M. da Eüu-
caçáo 1, por 64«40Ó; M. da Agrl-
cultura 1, no valor de 39S500; e
M. do Trabalho 62, num total de
2:7648000.
iiiiiiiiiiiiiliriiiii i fi i 111 rs 17
lho. do cargo de director em com-
missão, do Serviço de In-pecçHo
e Fomento Agricolas q o dr. Ar-
tidonlo Pamplortá, de director da
Escola de Agricultura e Medicina,
Veterinária,

Nomeando: o engenheiro agro-
nomo Waldemar Raythé de Quei-
tor e Silva, em commissão, para
director da Directoria de Zooto-
chnia e Lacticinios; o medico
veterinário Henrique Blunc de
Freitas em commisíão. director
da Directoria de Veterinária; o
di. Ângelo Moreira da Costa Li-
ma. em commissão, director do
In<sti:-i4.o Biológico Federal; o
agrônomo Alpheu Domingues da
Silva, em commissão, director da
Directoria de Plantas Textis; o
agrônomo José Eurico ' Dias Mar.
tins, em comissão, director da
Directoria de Fructicultura o
agrônomo Adrião Caminha Filhe,
em commissão. director da Dire-
ctoria do Fomento g Defesa Agrl-
colas o o agrônomo Álvaro Si-
mõea Lopes, cm com missão, dire-
ctor do Ensino Agronômico.

Declarando sem effeito b no.
meaçüo do chefe de culturas, li-
çenciado da estação geral de ex-
perimentação dú Illiéos, na Bahia,
Manoel Genti! do Valia liontes, in-
tt»TÍnameiite. para auxiliar agro.
nemô do A-prendisado Agrícola d-*
ünrrcirao.

Pondo mu dif••"•iMibilidade por
contar ív.riis de 10 annos de ser-
viço publico. Sebastião Ferreira
Rabello, escripturario do i?>:t''n.
eto Patronato Agrícola Casa dos
Ottor.í,

Concedendo aposentadoria 3
M.iTiit 'lo Carmo Torres Navarro,

s rfr!

SJ u

EM GREVE OS
EMPREGADOS
D4 BOLSA

PARIS
PARIS, 25 (U. IM — A Boi-

sa de Paris foi surpre.henctiaa
hoje por uma gráyé sensacio'
nal dos empregados do synui-;
cato, que protestam contra as g,.-medidas propostas pela Com-
missão de Finanças cia Cama-
ra dos Deputados.

Os próprios banqueiros, em
virtude desse facto. apregoam
seus tifculos principães. As
transacçoes cio mercado d--
eambio não foram a.ffecíádas.
todavia, pela greve da W«isa'
Os.empregados desfilaram pa-
cificamente dcantí'- da Boiíi
distribuindo pamphletos, nos
quaes se denunciaram •»
"emendas demagógicas" Vt0"
postas pela commisí-io q«e
causariam uma evasão de ca-
pitai e uma bancarrota no me-
canismo da Bolsa, prejudicai*'
do o credito nacional e alli''
mando as fraudes fiscaes.

ra do
Rio
do. o

Grane
Arthur

primário da

Partido Trabalhista
do Brasi!

A Oòmmiasào Executiva *?•«•??!?
do Partido Tra-ba.lhlsti cio B»
autorizada pelo Comitê í--'^:,'";,#
da Interiiaclònua operaria s^».^
lista, communíca aos vêrd!l<Sjeí
e sinceros socialistas q"s o?eo .
cem ao programma eis Interna»
nal que, 110 moniíiit-o actua.
que o Bra-iil atravessa, '.""'•

çào política, todos devem
epoio lncondlciona* ao
Trabalhista do Brasil, genuína
ganlzáçáò socialista, ílllaòs
teriíaclona! Operaria Soe
Partido TVábãlhista do
fundado nesta capital em
corri ramlflcoçôes nos E!'!
conta preícntemonte com ---^ ,
16.000
CiiHClp

era
[orffi»'
preító*•'•„••'.<.<-

or*
á »*

llsW- 0
Bra.'11'

1025
•idc« •

msls
00 adeptos, todos coní**!**-^^
ipllnados para •utar,J«n«

To
a pedi-J K«¦¦>(.':: i . Ap"-;.-ii.:. * Artiíiccs do í irlülaets do socialismo,

rrêe Fi-1 Ti:n Grands r)o líortí, tflo rnysUílcado no Brasil
malnv?
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Fará
Todos

... As cidade, do Carnaval.
„ 0 primeiro paiz do mundo.
— \s feiras Urre..
... ,\ arte brasileira.
_.. _\ niod.-ii

Buenos Aires, 25 (A. B.)-Serâo executadas obras publicas em todo o território argerv
tino, numa extensão de cerca de 50.000 lalometros, e orçadas em 10.250.000 pezos
OTITiT-li i i n ITUViW IVIÍIllf iTtTTri-f- rí-liTifiiiiMliiiiiiiiiiiiii-iiigii iiimiii iniiimiiinitr

ue
pri
nos

traí.

\s cidades do carnaval, são.
•Vi tío Rio, Nice e Paris.

dessas duas, na capital fran-'ceza 
e na cidade italiana âe

fnmça, o carnaval se annun.
ciS .0 sabbado para acabar
na madrugada de quarta-feU
¦ 

''. 
com as cinzas quaresmaes.

}!o Rio de Janeiro, o rumor de
sua alegria começa logo de-

¦ da floração das arvores
Natal, atravessa os dois
néiros mezes do anno, e
seus três dias de effecti.
ilnaáò, è mais brilhante,

s enthusiastico, mais bel.
¦ que o de todas'as ou-
.¦idades do globo. Mas o

carnaval de Paris deslisa no
interior dos clubs e das luxuo.
.«_ casas d. diversões, sem
grandes aventuras de ruas,
enquanto o de Nice é exte-
rio-; mostrando.se ao povo. O
à0 Rio . externo e interno,
enchendo cs avenidas da pai-
pilaçao fremente das multi-
to... e dansando em todas os
salões da Guanabara. A dif-
íercnça essencial entre esses
ires famosos carnâvaés é que
o de Nice, _ um carnaval para
cs olhos, o de Paris é o dos
sentidos, e do Rio, é o de tu-
do. — áo corpo, com os 3eus
cinco sentidos, e da alma,
:.,-.. iodas as suas faculdades.

yM sscrípíor francês que
realizou uma viagem aos

Estados Unidos, tendo por
cuia um collega americano,

sirvava que o companheiro,
c vaia passo, lhe mostrava a
primeira maravilha do mun-'do. 

em sua espécie. Os í.i._-
Iros, as cathedraes, as casas
du modas, _s pontes, as fa-¦ricas, eram sempre as pri-
meiras do mundo. O orgulho
irancez já só sentia ferido,

se)ando encontrar algo ao-
solutãmente inferior a tudo
iiiís pudesse existir na terra,
c: ra 'numilhar ar-arrogância'do 

outro. Uma noite, num re-
canto remoto de grande cida-
ie. entraram numa tasca
. ráadeiramante ignóbil. O
r leficano olhou em roda, e
disse com. ufania:

Estamos no primeiro
__!._ do mundo.

Mas esta tasca é sórdida,
r ?«"_!. o europeu.

.-. Sim, é a peor do mundo,
,- mimeirá; no seu gênero, em

¦ Hia a iace da terra, affir-
••..c".\. o yankee, com convic-

O ENSINO AO AR LIVRE
Varias alumnas da A. C. Feminina acampadas numa granja em Petropolis

cie 9 a 14 annos, passou ali
dez dias, de 10 a 20 do cor-
rente.
A VIDA NO ACAMPAMENTO

O programma de vida no
acampamento foi variado.

Durante o dia promoveram-

[¦-{'¦ 
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NOITES DE FESTA
Durante a noite realiza-

ram-se varias* festas, toman-
do parte as meninas Enid Ca-
minha, Julia Lourdes, Bablta
Thomas, Jane Braunsteln,
Nancy Calder, Joan Elledge,
Phyllls Carey, Baby Murray,
Sue Terry e Dulce Muirhead.

UM ACAMPAMENTO DE
MOÇAS

No mesmo dia tío regresso
das meninas, chegou ao
acampamento um grupo de
moças: São ellas as srtas.
Dulce Muirhead, Sue Terry,
Zaira Cintra Vidal, Magdale-
na Almeida, Berenice Ribeiro,
Vera Violeta Moreira, Thereza
Figueiredo, Carmen Neves,
Solange Bosquet Sandord,
Rosalla Albuquerque, Bertha
e Êdniée de Oliveira Pinto

Em cima: Exercidos e jogos. Em baixo : Um passeio e o banho

&ÁRECE que o nivel social
cias feiras-livres se elevou

muito, depois que as difficul-
àaáes cia vida se accentuaram.
.V.. primeiros annos de sua
instituição, âir-se-ia que cer-
.;•;•: classes desconfiavam da-
3 ¦Alio ambiente de negócios*

[i baratos e só as criadas,
¦ quem não as Unha, figu-

.«./ am nesses certamens matu-
i nos com bolsa ou cisto
tío. comnras no braço. Hojz,
como diriam os chronistas
mundanos, as feiras são en-
cantadoras, povoadas de ele-
gancia feminina, com a ma-
jestade das senhoras e a gra-
fa ias senhoriias, áe vestua.
rios discretos, desusando en-
ire as barracas, parando en-
ira: os saccos de arroz e fei-
jão, discutindo o preç° da
coute e do peixe. Mas o mun-
do è assim, na sua evolução.
A necessidade, que obriga a
revolucionar a architectura,
cam. a construcção do arra-
nha-céo, termina espalhando
lobrfi. as feiras-livres um res.
plendor de belleza e de en.
canto mento.

Q embaixador norte-america-
no quer valorizar a arte

brasileira no Brasil. E' uma
üita demonstração de cultura,
esthetica c de amor ao nos-
.q pais. Mas o illustre áiplo-
mota vae esbarrar em impe-
cilhos dè difficil transposição.
Nâo é apenas a época, com
os suas aperluras econômicas.
<]ua ydoerá impedir a compra
dos cuadros e estatuas dos
nossos urtistas. A nossa tra-
àição, depois de 1889, deter-'nine um prazo para admira-
Cão da obra de nossos artis-
tas. Esse prazo finda no dia
em que cllés morrem.

Hoje em dia já está victo-
rioso o ponto de vista de que
a educarão não consiste so-
mente na cultura do espirito.
Pèrdéu-s-- a fé no encyclope-
dismo dos programmas. Cons-
tatou-se que os cuidados que
mereci a educação physica
não podem ser considerado»
como prejüdiciaes ao preparo
intellectual da criança. Ja se
reconhece a necessidade da
vida ao ar livre, em contacto
com a Natureza.

A Associação Christa *eml-
nina vem promovendo-, du-
ranta certo numero de dias,
um acampamento, ao ar livre,
para suas associadas educan-
das de differentes idades.

O ultimo acampamento íoi
na Parada da Granja, sitio
de mme. Guerra Duval, a ho-
ra e meia de Petropolis.

Um grupo de dez meninas;
im I lít ii ¦ ¦ ¦¦ i i I iTiTI i if

cretaria da Associação Chris-
tã Feminina, esteve no acam-
pamento durante três dias.

O acamoamento das moças
será até 30 do corrente

se jogos e passeios a cavallo.
Praticou-se a natação.

E, reunindo o útil ao agra-
davel, não faltaram os tra-
balhos manuaes. . ....
,...-.^..--,a--...-.. ¦¦¦¦-¦¦¦¦¦¦¦¦MM

A propaganda do café
brasileiro na Argentina
Como o sr. Paulo Rodrigues Alves expoz aos jor-
nalistas portenhos as finalidades do plano de ex-

pansão do café do Brasil

ESGOTOS DA CAPI-
TAL FEDERAL

A Companhia Tlie Kio de Janei-
ro City Improyement. previne ao
publico que pelos seus contractos
com o Governo Federal e regula-
mentos em vigar sú tlla poderá
exaeutar qualquer obra da esgoto,
mesmo as addicionaea ou extra-
ordinárias, sobre as suas catiali-
zaçóes ou também alterar ou re-
construir as já existentes. Pre-
vine mais que os infractores estão
sujeitos pelo mesmo contracto e
instrucçôes á demolição das oWm
executadas e multas.

SENHORA
Não ponha fora suas luvas, boi-

sa ou sapatos. Mande-os tingir
na Rua da Carioca n. 31, 1° an-
dar que ficarão novos^ ^^

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

bellissimo parque, por ore-
cos excepcionaes, com ou
sem refeições.

OPT1MA MORADIA, NO.
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
! phone — a-rtójo

,,r...---iij1t--V«»««««i«i««««»»
a Itália, sob a inspiração da
Mussolini, desenha os seus
figurinos sob os modelos de
discrição do tempo em que
a mulher usava os cabellos
compridos; ., Inglaterra veste
â sua maneira; os Estados
Unidos fogem ao padrão cias-
sico, ensaiando trajes oasea-
dos no desembaraço dos mo-
vimentos, para uso interno, c
na reforma do pudor, para
uso externo. O Rio de Janei-
ro fluetua entre Paris e Nova
York.

.15 <>«
nt*s •

o<:<*

A moda, que apesar do femi-
minismo, ainda exerce a

V'/ tyrannia, tinha a sua sé-
de em Paris, mas não era, em
.rv«i\ creação do gênio fran-c?z. Quando se desencadeou' (luerra de ld',4, verificou-sef/'c o. príncípaes estabeleci-

. eníos que, em nome de Pa-rÍ!í, impunham figurinos no
nttthtío, eram dè allemães"-niído-; 

por desenhistas dan'<y.ma nacionalidade. Neste*"¦'lnúr, do após guerra, outros
têm se' emancipado,

na esphera dos mol-
babado?,, da ascenden-

À Rússia tem a
r;ue» è não lf

NAO ha prazer que exceda os
de dedicação — CLOTIL-

DE DE VAUX.
__ Somos, primeiro, de nos-

su vatrla; depois, de nossa,
philosophia. — G. CLEMEh-
CEAU.

* *

O garoto estava na pontinha
dos pós, procurando attin-

nir o botão da campainha. O'cavalheiro 
que passava, pa-

rou e amuvel, alçando o bra-
ço. 

'fez 
resocr. no interior dn

paUicéie. o etinir Hlèctrlco.
E o garoto, fugindo, gritou.:
„ Aaora. corre. Elles s.

damnaml

Dani-s a seguir o discurso pro-
nunciado pelo s'r. Paulo Rodrigues
Alves chefe da firma Rebello. Al-
ves & C, no jantar offerecido aos
nossos collega. da imprensa argen-
tina. em Buenos Aires; sobre o
plano de propaganda do nosso
café naquelle mercado, discurso
esse divulgado pelos jornaes da
grande capital do Prata:

"Senhores — Tomei a liberdade
de .convidar 03 jornalistas desta
lhula cidade para este jantar, por
dois motivos. O primeiro é para
dizer-lhes que. achando-me aqui i
ha quasi um mez. tenho eneon- j
trado. da parte de todo. 03 ho- ,
mens particulares ou públicos um
tratamento tão dlstinetò e amigo,
um tão grande interesse pelas eol-
sas de meu paiz, que me sinto
inteiramente captivo. parecendo-
me que não estou em terra estra-
nha, mas sim em minha própria
casa.

Vejo, com satisfação, que a at-
flnldade d« sentimentos, de_ idéas,
de costume, cada vez mais irmana
nossos povos. Antes de regressar,
eu desejava, pois. pedir aos jor-
nalistas. que são o porta-voz des.
ta grande pátria, para acolher e
distribuir os meus agradecimentos
mais sinceros.

O segundo motivo é para, em
contacto direeto comvosco, expor,
embora multo ligeiramente, o ob-
jectivo principal que me trouxe
no vosso paiz. Como sabeis. exla-
te no Brasil uma Instituição —• o
Conselho Nacional do Café —
creado pelos produetores de todos
os Estados, com o apoio dos res-
pectlvos governos o do governo fe-
dernl. que lhe deram aa leis necas-
sarias. Esse organismo tem ;uma
grande finalidade: r.ègülar a pro-
ducção; procurar o barateamento
do custo; fomentar a melhora das
qualidades; dar assistência ao
mercado interno; fazer a p.op.a.
ganda, eliminar o excesso. Em
poucas palavras, collocar o café
dentro da Inflexível lei economi-
ca d« baratear o custo para au-
gmentar as venda».

A situação de dificuldades
mundiaes que, desde a guerra,
vem em marcha accelerada so ag-
gravando, chegou em fins de 1929
a crear para os negócios de café
do Brasil obstáculos que pareciam
intransponíveis. Em luta para
veri.el.os temos armado toda3 as
lntelUgenclas e energias e todos
os meios ao nosso alcance. Como
conseqüência, nasceu a idéa da
fundação de um grand* e forte
organismo, a quem viria In.um-
blr a árdua tarefa de orientar a
acção e. em abril de 1931. se cons-
titulu o Conselho Nacional do
Café. A« difficuldades. entrotan-
to continuaram; os -preços cni
baixa, o produetor trabalhando
com prejuízos o, para augmentar »

sacrifício, surgiram no mundo as
restricções de credito, as restri-
cções cámblaes, as altas nas tarl-
fas alfandegárias e outras, tra.en-
do. como coroüario lógico, a di-
mínuição das actlvidadcs com-
merciaes. lndustriaes e agrícolas,
de que resultou o crescimento do
numero dos desoecupados e um
empobrecimento geral e precipi-
tado.

O homem nasceu, porem, para
a luta, e, quando nella entra lc-
vando sentimentos de desamblção
e sem egolsmos, fácil lhe é a vi- ,
ctoi-la. Deante da situação em que '

se nohà o problema do café bra.
silei.o", cuja exportação tem bai-
xado 

' 
muito, notando-se como

exemplo o que se passa neste paiz.
que nos últimos cinco annos, de
1927 a 1931, importou 402.000 sac-
cos annuaes e em 1932 apenas
241-000 saecos, o Conselho, cuja
directoria se compõe de homens d*
cultura, intélligenc.à; capacidade o
vontade de acertar, estudou o seu
plano geral, para ser executado em
aceordo e collaboração com aa or-
ganizações commerclaes e lndus-
trlaes existentes, tendo encarre-
gado para desenvolvel-o neste pai. 1
a firma de que faço parte como s&- |
cio. Desde inicio é idéa nossa que
os interesses dos que trabalham ;
em café neste paiz não sejam sa. '

crificados; ao contrario, queremos !
dar-lhes melhores elementos para 1
o seu desenvolvimento, melhor ns-
sistencia em qualidade de merca.
doria, maiores facilidades, par;v
que o consumtdor se beneficia e
so apure 110 gosto pelas compras
de café bom. Para tal fim se t>r-
ganizará uma companhia, que terá ,
a seu cargo um deposito de cafés
com todas as qualidades- Não terá, |
assim, necessidade o commercian..
te de carregar um grande "stock".
eliminando com Isso parto do suas
depesas o evitando as "mcrm»s .
os riscos de oscillação de preço»
e as fluctuações do cambio; po-
dendo.se dedicar mais descansa.
damente ao crescimento de%suas
vendas- Além disso,-a companhia
dará ao comprador, com cada par-
tida de café que lhe for vendt-
da, 10 "Io cm café, inteiramente
gratuito.^Fará, ahida, uma intensa
propaganda por todos os meios,
com publicações pela imprensa. It.
radiações, demonstrações pratieaa
e outras, no sentido de desenvol-
ver o consumo do café puro. re-
dtindandó isso em beneficio do
commercio. sem ãugmehto de eus-
to para o consumidor.

Por esta fôrma, esperamos um
augmento nas vendas, sem au-
emento da evasão de ouro pois o
prêmio de 10 °!°. que redundará
em beneficio para o .onsurnidor.
<i mais o« gastos da propaganda
que aqui serão feitos, compensa.
rão' talvez, com vantagem l»ara

V
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ba_%a nos
preços do leite
De aceordo com a tabeliã official de 14
do corrente mez, o preço do litro de leite
é de 700 réis nas leiterias e de 600 réis

nas feiras e carros-tanques

política

este pais, o angmento do» nego-
cios esperado.

Ainda mais. nem por existir a
eompanhia aqui. deixarão de se>
processar dlrectamente com os
mercados brasileiros aa trans-
acções do commercio importador, a
não ser, naturalmente, quando a

yt i-J—*1"mM

Srs. Ofiiciaes e
Sargentos

[Academia de Commercio
.UNHADA EM 1902 - OFICIALIZADA - FOCALIZADA

Aulas diurnas e noclurnas paru ambt.s os hcxos

DECANA DO ENSINO SUPERIOR DO COMMERCIO

Exames do adml-.ão (Janeiro). Matricula (forereir,.) Cur-o ««"

períor na FÀCüLDAUB DE SCIKNC.AS POLÍTICAS E
I.CONOMICAS.

l-cçan, pro.puctü*. PRAÇA (1UINZU DL NOVEMDRO. Tel. 1-33,
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Confecção de

conveniência indicar que aqui se
façam as operações- Espero que,
embora sem grandes detalhes, tu-
nha eu podido esclarecer os Ucea-
mentos geraes do que pretendemos
fazer. Sou completamente conven-
cldo de que. havendo honestidade.
boa vontade, um pouco de intelli-
gencla na direcção. a companhia
poderá cumprir a finalidade do
ajudar a vender mais café do Bra-
sil aqui. das melhores qualidades
e por preços baixos.

Eu agradeço, meus sonhoi-cs,
muito sinceramente, a ainabilid.-
de que tlvestes de acç.itar este
almoço, e faço votos pela appro-
ximação amiga cada vez maior de
nossos paizes eni cujos futuros de
grandeza confio com o mais são
optlmismo. A' vossa; grande pa-
trla e á feclüdade pessoal de cada
um rie vós, eú ergo a minha taça-"

EM POLITICA, A ULTIMA PALAVRA É
SEMPRE DOS POLÍTICOS.;.

Estiveram novamente reunidos, no gabinete do íüi-
nistro Juarez Tavora, os elementos de maior destaque da
chamada "corrente outubrista» . Segundo consta, tra-
tam agora, esses elementos, dantes tao hostis as agre-
mSões partidárias, de organizar uma ligação estreita
com os partidos situacionistas de Minas j»G^
dó Sul e de apoiar e receber o apoio dos interventores,
em luto numero se encontra, actualmente, o general
WaldoSro Lima, no sentido de ser mantida, pelo menos
Tm parte" aTfdcologias outubristas, no momento um
tanto ameaçadas pela actuacão.das íÇ^j^gg'1;
.ionarias aúe tendem a conduzir aos seus destinos a
Suclô 

"operEse, assim, a reunião, em um so bloco
dw forcas que andaram dispersas e, nao raro, colhdmdo
em SdSs entrechoques. E mais ~.*« *2*2J-
cS que, em política, a ultima palavra acaba sempre per-
Scncendo aos politicos de carreira e tirocuuo...

NOVOS

UNIFOR
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MAIS UM
VESPERTINO
As Officinas do DIA-
RIO DE NOTICIAS
estão appardhadas pa-
ra a confecção de mais
um jornal diário, ves-
per tino, com uma,
duas ou três edições.

I

Está no Rio o secretario
do general Waldoiniro

Pelo segundo nocturno paulista

chegou hontem a esta capital «

sr. Heitor Bcrgallo, secretario d.

general WaldomSro de Uma. 5n-

terventor federal no Estado de

São Paulo.

Partido Democrático Socialista

Em reunião hontem reatóaá>,

em sua sede social, á ruada Con-
t-a_ n 13 a Comnussao Oiç.»

S' do 
'ParUdo De,n^o

a reunir-se sabbado, as rl nons.
O sr. Giícno Amado esta com
o interventor „„.t...

Nilo ha muito, dissemos,, nesta»
columnas que o »«to^?_íi&w
hiàho. tenente Juracy Magalhat.,

-""' 
, torih o apoio do sr. 

f}}^^r.oes. ', Ido que ó uma grande. Torça po-
liticu no sul do Estado.

_ , .-.-:* [ \ nossa nota está confirmada. _

CLINICA DE VIAS URINAR1AS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sucicdade de Urologia dn Allemanha, cx-
assistente do« professores Llchtemberg. Lewln, Jos«;pi>. flt>
Berlim, o Haslinger, tle Vienna. BspeclaUsta: em doenças
¦los Rins. Bexifía Próstata ürethra, !>o.'n<;:is de ?e"»or»;
Oiathermla. Ultra-Violetas Consultório: 1 de Sctemino -~.
Soh. das 13 as 17 horas 1'hohe: 4-4 t*Ki.

\

djuando da installação, ante-
hontem.'do Partido Democrático
da Fnhia. pronunciuu o_dr. Gneno
Amado um vibrante rliscurío hy-
pothecando a sua solidariedade a<»
interventor.
Vem «Hl o secretario rio T. &

do Pará
A. bordo do "Affonso Penna»,

deverá chegar a esta capital, de-
poi. de amanhã, o dr. Alfredo d*
Castro Silveira, secretario do Tri..
hunal Eleitoral do Estado do Paríi,
que provavelmente não voltará a.
assumir o seu cargo, no referid.
Tribunal.

sr. Marrey Júnior este.«>
no Monrot:
Estevo hontem no palácio Jlon-

roe, procurando falar com o ütu-
Iav da pasta da Justiça, o sr. Mar-
rey Júnior, antigo deputado pau-
lista e membro dissidente do Par-
Udb Democrático. O sr- Marrbjr
não pòric, entretanto, ser recebido.
Um livro que nroniett. .cnsaçã»

Estamos informados de qua «
jornalista Raphael Corrêa de OU-
veira regressará ao Brasü no pro-
:.ímo moz de abril, afim d* fazer a
distribuição do seu Hvro O- Cj-

canos" trabalho om qu- o atitiç?
secretario do Kn,er:M Mifue to-
th fe. a historia minuciosa ca
conaplrução que precedeu o mov-
mbhto butubrlsta. revelando fauos
Intelramonto desconhecidos ú" pu;
i.iico brarfllc!rp^

(jix-m pn«a me-
llinr 6 a Joallierl»

1.17.14 -

"-Â" BrasllBlra11
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ultima moda de
Hollywood

Noticias divulgadas pe-
Ias revistas clnematogra-
phicas e recentemente
confirmadas por Roulien
asseveram que as crian-
cas são a ultima moda de
íloüytcood.

A' rivalidade dos vem-
dos bonitos e das jóias
caras succeãeu a concor-
rrencia de bebês de faces
rosadas e cabellós louros.

As artistas mais afa-
madas de Hollywood têm,
agora, como principal
ipreoccupação, o cuidado
que devem dispensar «
seus respectivos pimpo-
llws.

Cada uma faz por tor-
uar o seu mais forte c
bonito do que os demais.
As que não têm filhos in-
vejam as outras, mais le-
Uses, que podem afagar
amorosamente nos braços
alguma bonequinha de
verdade.

As crianças tornaram-
•<e, pois. as mascottes do
dia. E que mascottes mais
encantadoras poderiam
ser encontradas?

Qual, porém, a causa
desse phenomeno ? Por
que será que a futil e bri-
lhar.te Hollywood se
transformou, assim, do
dia para a noite, numa
nürsery generalizada?...

E' difficil responder. A
moáa sempre teve desses
mystérios.

ZVLEIKA LINTZ.
Máximas

A causa maior ãos defeitos
moraes do homem está no
fundo ãc egoísmo e de vaida-"cie 

que lhe fôrma originaria-
mente o caracter.

ESMEB.ALDINO BANDEIRA

A firmeza do caracter deri-
va da firmeza nos prmcipios.

MONTEFELTRO

Modas i Ábranchèii, filho do nosso con-
l frade Vicente Abranclics, funecio-

nario federal.
— Completa, hoje. mais uma

primavera, a menina Ognildu Ta-
vares de Souza,

Prof. Guilhcrmn de Souza —
Registra u epho.neviik' de hoje o
annlversarlo do nosso prf-zado
co.l-lega de imprensa professor
Guilherme de Souza, redactòr do
"A Conquista" a de "O Estado".

O nosso «onfrad-j que « vonhe-
oido homem do jornal, doublé do
homem dè thinr.ro, terá nesta
data as demonstrações do quanto
é estimado nos nossos mcio3 üo-
ciaes e de imprensa.

Noivados
Contratou casamento com a Se-

nhorita Yára Carmo, filha do sr.
Eustachio do Carmo, funcclonario
da Bibliotheea Nacional, o sr.
Ovidió Calixto, residente em
Campo Grande.

 Com a senhorinha Hòrminia
da Gama Oliveira, filhu do capi-
triKsla João Alipio de Oliveira e
da sra. Josephina da Gama OU-
veirá. contraetou casamento o
doutorando dè medicina José de
Pnula Chaves, filho do proles-
sor Virgílio Nogueira Chaves c
da sra. Antonia de Paula Cha-
ves, residentes em Atibaia, Es.,
tado de São Paulo. Os noivos têm
sido muito cumprimentados.

Banquetes

O CONTO DO DIA rir M|tT1...|1ljnfifrnrf "lll"llt,,",,,",","-.uJi

O mysierio
auario n. 13

dolíCARN AVAL
Passando a 4 de teverelro

próximo, a data natalicia do sr.
Francisco de Souzu Costa, chefe
dn Casa Costa Pereira & C, seus
amigos vão oíferecer-lhe, naqnelle
dia, um jantar, no Copacabana
Pãlace Hotel. A commissão pro-
motora dessa homenagem está
constituída dos srs.: João Fe-
reira Cortez. Segis/redo Sarmen-
to, José Bello, Joaquim dos San-
tos Guimarães, Joüé Or;igão, Mil-
ton de Carvalho, Arthur Campos,
José da Costa Sonros, Francisco
Pereira dos Santos, José Duarte
Martins José da Cunha Braz, drs.:
Malhe irò Dias, Augusto Sousa
Eaptista. Ernesto de Souza e Car-
los Costa. Offerece o banquete
o dr. Malhciro Dias. As lisUs
(iricóntram-se nus seguintes ' ca-
sas: Pare Royal, Notre -Dnmo,
Paulieéa, Souza Baptistá & O,,
Caldeira & C. e Capital.

TOMAS JAY

Festas

Casamentos

A jonnaeúo do nosso cara-
cter consiste na correcção de
vossos deteitos e no desenvol-
viméhto de nossas qualidades.

3. GUIBERT.

nobreza do caracter ê a
a a a gloria da vida.

SAMUEL SMILES

«3 J£@& V
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Vestido ae passeio, em ore-
pe setim, com um peiiilho de
renda.
Anniversarios
Fazem annos hoje:

Senhoritas — Hilda Soares, fi-

lha do sr. Leonel Soares, Ne.us.a
Faria Rocha e Celeste Azevedo
Marques.

Senhoras: Emilia de Carvalho
Rocha, Margarida Collangelo Mel-
lo Marietta de Souza Carvalho,
Noemla Diasve Angelina Tavares
Murtinho.

Senhores: Drs. Mano Cunha.
Gonçalves Leite. Raul Baptistá,
Paulo Pires Brandão, Francisco
Peregrino do Albuquerque, José
Pires Lousada, Ismael de Carva-
lho Câmara. João Caldas Vianna,
advogado de nosso foro; capitão
Isaias Ferreira Maia. commandau-

i te Virginius Delamare, coronel
I Manoel Alves da Silva, dr. Jorge
/ Pinto Filho, clinico em Botafogo.
I  Transcorre, hoje, a data na-

talicia da áenhora d. Marta Can-
dida Albuquerque Azambuja. es-
posa do sr. Laurentino Azambuja,
funecionario do Ministério da
Guerra e acadêmico de Médjcirisf.

 Por motivo do seu natali-
cio, ante-hontem decorrido, foi
muito felicitado pelos seus colle-
gas e amigos, 0 dr. Osvaldo

Realizou-se, hontem, o enlace
matrimonial da èenhorinha Adeli-
na Ferrari, filha do dr. Antônio
Ferrari, ciir.ico nesta capital, com
o engenheiro dr. Alfildo Rey,

Foram padrinhos no acto civil
o dr. Antonino Ferrari e senhora
e o sr. Kstévão Malafaia e se-
nhora; no religioso, o iir. José
Marinho Marques Dias e senhora
e o dr. Antônio Ferrari e se-
nhora. A ecremonia civil foi ef-
fectuada ás 14 horas, na residen-
cia dos pães da noiva, á Avenida
28 de- Setembro, 128, e o relipio-
so ás 16 horas, na matriz de
Nossa Senhora de Lourdes.

"CASA LEMOS"
Artigos de luxo para ho-
mens — Roupas brancas

sob medida
Gonçalves Dias 16

Phone 3-1208
i~«~-

Bodas de Prata
Festejaram hontem o 25° anni-

versaria dn seu casamento, o sr.
Manoel Corrêa Pereira Netto,
porteiro do Departamento dos
Correios a Telegrnphos. e sua
esposa, sra. Carmelita da Silva
Pereira, sendo por esse - motivo
celebrada missa, ás 10 horas,,no
àltãr-mór da igreja de Nossa Sc-
nhora do Rosário.

Nascimentos

0 LEITE É UM ALIMENTO VIVO
Com o nascimento da..rne:unr. —

Maria — acha-se em festa o lar
do sr. Thomaz du Silva Moraes,
negociante estabelecido nesta
praça, e da sua esposa, D, Alzi-
ra TorelH de Moraes.

Automóvel CIuo cio liraeil ^-
Promettç brilhi nada commum o
grande Baile-Odoon a ser reali-
zado nç proximj sabbado, ás 22
o meia horas, nos tsaloss >!•> Au-
tomo vel Club. A aristocrática so-
ciedade vao assistir ti um esr>o-
ctaculo verdadeiramenta ftrandio-
so ouvindo o celebro quintetto:
Francisco Alves. Mario Reis, Cas-
tro Barbosa, Jonjóea e Jof.o Pe-
tra de Burros, que cantarão as
novidades carnavalescas da
Odeon. E* esto um facto inédito
na nossa vJla soeia!.

Sclecto Sport Club — O ele-
gante cluti de recreativismo o
sports, cuja ci'ígP.uto e fidalga
sede está situada á rua Mariz e
Bairos n, 431, que tem a diri-
gir-lhe os destinos :i esforçadis-
sima trindade composta de Eu-
rico Marinho, 3. Vieira de Sou-
za e capitão professor Carlos
Miragaya abrirá amanhã os seus
vastos e fidalí,"i3 salões para •
realização da sua magnífica s«i-
rée mensal que terá o cunho de
dhtincção de tudai as suas fea-
tas. A excellentc jazz baiid No-
lasco rythmará hs cl.ansas.

lijuca Tennis Clnli — Contl-
nuam animadi-isir.ios os prepara-
tivos para o Inicio do Carnaval
no. Tijuca Tennis Club. O Appe-
ritivo Carnaval«sci> que será rea-
lizado no seg'indo sabbado de
fevereiro, dia 11. terá dua3 jaza
bands animadíssimas que no ?a-
ISo e no gymnasio abrilhantarão
as dansas Haver.i sorteio de pre-
mios ás senharitas presentes A
commissão promotora do apperi-
tivo fará distribuir á entrada
brinquedos carnavalescos.

Botafogo F. C. — A sociedade
carioca ^guarda com interesse a
/esta brilhante que o Botafogo
F. C. está nreptirando para lhe
offereeer flepois de amanhã com
a collaboração da Columbia e de
seus consagrados artista!. Essa
festa se dividirá em dua:. partes,
a primeira, no salão principal,
das 21 ás 23 s msia horas, com
o concurso dos artista:, srtas.
Lucilia Noronhn Sunt03, Sônia
Barreto e Zózé Fonseca e dos se-
nhores Moacyr Bueno Rocha,
Maurício Joppjrt Murillo Caldas,
Jorge Murad, irmão? Tapajós e
Lamartine Babo, que apresenta,
rio a» ultimas noy.idndç? cama-
valescas e as mais rect-utes cria-
ções para dnnsas mo-.lernas. Ter-
minada essa aarte terá inicio o

¦ Quem chegar a S. Pancraclo flo
Passa.Trlnta e dobrai á direita,
dez minutos de marcha rápida o
conduzirão ao S. Pancraclo Pala-
ce-Hotel. Se dobrar á esquorda, é
inutU que eu conte esta histeria;
de maneiras qu«" não se esqueçam
de fazer a volta pela direita.

O São Pancraclo Paláce-Hotèl
está um pouco separado do cam'-
nho principal. Em todo tempo o
sitio tem um aspecto mysterloso e
até sinistro.

Sentados ao redor de uma grnn-
de mesa, na sala do. hotel, em cer-
ta noite de junho estávamos reuni,
dos sete homens, todos ctilxelros-
viajantes, mas sujeitos decenton.
No canto ma<s afastado havia um
homem que tinha uma maleta se-
bre os joelhos.

Fora, rugla o .vento e cahia a
chuva, como ha muito tempo não
acontecia.

— Quo noite! suspirou um h<>-
mem fitando a mesa.

t>tMiti»ilf*iiii"'»1*r'l"*',<l"<l*>'"<">""""r'1l^rn,'
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grande baile, no salão restau- |
runte. com o concurso da orches-
tra Columbia, até as ü horas da
mndruKada seguinte. Traje: ca-
valheirQsj smoking ou branco a
rigor.

Fluminense lr. Club — O F!u-
minen.se F. V. vae promover,
cst« sn.no, um grandioso bai';o a
fantasia no Vv.sto sr-lão do Gy-
mn.isio.

Acquiescendo no-s desejos ma.
nifestados oor grande numero >!e
associados, a directoria do tricô-
lor. que se esmera n,-.int di que
nada falte ao bnllio oessn tra.
dicional festa. reMÜ7,ur:i a mesma
no dia 2C de favarclro demingo
>le Carnaval.

Para maior commodi-Jnde dos
«ocios e suas famílias, de forma
a serem attendi-li-s todos os con-
vivas aue niíses baües faz>-m
ficar reoleto o grande salão do
Gymnasio. apmnzis para as ceja»
serão reservadas, este ar.no, com
maior antecedência-,

A festa é .-ómente para 05 so.
cios e suas famílias, havendo
fiscalização riçoroià na entrada,
O ingresso se fará mediante a
apresentação da carteira social
de identidfids.
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THEATROS
ALHAMBRA — Compannla

Brasileira de Operetas e Revis-
tas — Sessões ás 20 e 22 hora»,
todas as noites. Vesperaes aos

nas, 3?200 — "A princeza da
Broadway". com BHUe P°ve,
Marion Davies, c "Métrotone

News n. 164.
PATHE-PaLACR ~ Pbóne :

2-1168 — Sessões ás a — 4 — 6

15 horas — A opereta "Os

timbanco6" —• Poltronas,

CARLOS GOMES - Comp»-
nhis de Espectacolos Modernos
— Uma única sessão ás 21 ho.
ras, com variedades. Vesperae3
>ios domingos e feriados ás 15
horas. — A revista "Traz a
nota". — Poltronas. 6$300.

RECREIO - Empresa Pau-
lista de Theatro (Farandula Es-
cantada). Sessões ás 20 e 22
horas, todas as noites.. Vespa-
ra*s aos domingos e feriados,
ás lõ horas — A revista "Não

me abandones" — Poltronas,
5Ç200.
' 

CASA DO CABOCLO — Sm-
«5eE ás 4. 7.45. 9.15 e 10 112 -
An« df|mincos « feriados: duas
vesperaes, á tarde —¦ "Carnaval
no Sertão"- Sketehes regionalls-
tas e musica de "folk-lore" —
Poltronas. 8f 100.

Kl AL 10 — EsP"ctacnlos MoB
lin Bleu — Companhia d* va
riedades e music-ball só para
adultas — Sessões continuas d*-
pola das 20 horao até as 24 ho*
ras — Todos os dias. »osperae«
ás 15 horaj — Poltrona, 3$Ü00.

CINEMAS
NO CENTRO

P\LAÇH) - Phone: a-0838 -
Sessões ás 2 — 4 — 6 — £
libras. — Poltronas, 4$20ü
5 &h 7;
"Mata

e 10
Das

Sessúo Serrador, 3$200 —
Harl". com Greta Garbo

Nòvaíro (reprise):
"Métrotone News''

o Ramon"Ceylao"
100.

ODKON — Phonet 2-1608 —

S-sssõís ás 2 — 3.40 — 6-20 - 1
-8 4(1 f t(>.>0 — I "Mt roriíi* !*2<1<!

— "A derrocada'', com Ruth
Chatterton e fieorge Brent; "O
•rime do studlo" o "Eu queria
v r izaó"-

j|.1Í»KI<|0 - Phnne! 8-0504 - 
|

SesEõ^s &y - — 3.40 — 5-20 — !
7 — Sí 40 e 10.20 hora?.. — Poi- !
tronas, 3Ç200 — "Um yankee ^ j
corto do Rei Arthur", cor« Will |
li&jfers (rt-prlíé). e "Fos Mo- '
tflííton. Aírplans Nwi" W-.

Gl.tililA Phone"! 4 'icmv - 
|... ò-.-s »r ü — U,4ü - &,20 ~- 11

Ul u -10.20 t - .('.'--!

Morlay e Victor Francen, e
"Jornal paramount" n. 39.

HROAOWAt - Phone: 2-C788
Sessões áa 2 — 4 — 6 — 8e

10 horas - Poltronas, 4.200 —
"Entre dois fogos", com Joan
Bennettt e Ben Lyon, e "Fox

Movietone News» 34.
ELDORADO - Phone; 8-4218

poltronas. 3Ç200 -- Sessões
a partir de 14 horas — "Mãe".

No paíeo: "Arroz... Maria",
pela da. de Ruevuettes e sal-
notes de Alda Garrido — A's IG
o 21 horas.

CASINO TABAR1S — PUms
de gênero livre. Sessões comi-
nuas das 13 horas em diante.

PARISIENSE - Phone 2-012S
Poltronas, 2Ç200 — "Paris,

íu te amo".
PARIS — Phone-, 2-0131 ~

"Prestigio".
PAI HE' - Poltronas. 25000 —

Phone: 4-1492 —' "Os tres tra-
pace iros" e um jornal.

IDEAL — Phone: 4-<?2t4 —
"Mulheres e apparennias".

ÍRIS - Phone- 4 M4 — Ses-
"Monstros" e "Cluir.es".

RIO BRANCO - Phone: 4-
1639 — "Vidas particulares"."Sangue sportivo" c "Actualida'-
des mundiaes".

LAPA - Phone: 2-2543 •-
"Quando canta o coração", "Tu
és a unlca" e "Trilhos da
morte".

•1KM nv SA'- Phone. i R240
"Um passo em falso", "Cnpri-
c:hPa d-"= mulher" e "Trilhos da
morte".

HUTI.AU — Phone: 4-1854-
"O mundo ás avessa.?", "O lio-
niem Deus" e "A lei do mais
fortt".

1'KIMOH — Phone: 4-M34 -
"Jardim do pcr.eado", "SarRen-

to Interventor" e "Cavallolro ao-
lUn rio".

NOS BAIRROS

Í,LHHA - Ph"ne 9-«L'ir> —
"Pre.iis^-.vj de ilm homom", "Nt.

gr»i:lOi A parte" o "Fox.Jornal".
i.MKKIl \ - l'h I-I...Í e--jó70

'0 homem pod
AMERICANO

- "Bò t-li.-É ;ui
ATLÂNTICO

'h''?,*:

APOI.LO - Ph"'ne: 8-5H18 -
"Medico e amante" e "Trilhos
da morte".

AVENIDA — Phone: 8-Ü319 —
"Dois contra o mundo", "CaprI-
ehos de mulher "e "TrUh03 da
morte".

BATUTA — Phon&: 4-H154 -
"Quem.quer vae", "Capitão Sa-
zarac" e "índios do Oeste".

BRASIL - Ph"ne: 8-V012 -
"No portal da vida". "Inqusi-

ção moderna" e "Seducção do
circo".

BEIJA-FLOR — Phone: 9-8174
"Pela mão de sua dama» e "A

utra".
CATUMBY — Phone; 2-3681 —

"Paixão da bárbaro". "Trilhos
da morte" o "Revolução de São
Paulo".
CENTENÁRIO — Phone 4-3426

"Üisraeli", "Meu amic'J o
rol" e "Seducção do circo".

EDISON - Phone: tf-4449 —
Sessões áa 19.30 e 21.30 — 1*
classe 2$100; crianças. 1-5100: 2"
classe 1?G00; crianças, ?600; 2»
classe, 1:5100 — "Alvorada de
gloria" e "E's tu amor".

ENGENHO DE DENTRO -
Phone: 9-4136 — "Casar é as-
sim", "Radio patrulha", «Outra
derrota" ve 

"Trilhos da morte".
EXCELSIOR — Phone; 6-0013

"Onde a lei transige" e "Vhi-

gança suprema".
ELO RESTA — Phone: 8-2057

"Evangelina" e "Assim são
os homens".

miMINENSè — Phone: 8-
1404 — "A frota auici-.la» •"Dansando no escuro".

GUARANY — Phone: 2-9135
"Conquista tua mulher" e "A

guarda da justiça".
GRAJAHU' — "Ciúmes".

GUANABARA — Phone 6-2418
"Viagem maravilhosa" ."Idyl-

Uo ria fronteira" c "Trilhos da
morte".

HELIOS - Phone: 8-0707 —
"Ma-hdu quem pôde",

MARACANÃ -- "Manda quem
;,óde".

H-VDDOCK LOBO - Phone:
6-6070 — "Eécrnvn da paixão^*
^ "RaspuHn". No palco; Circo
Irmãos Quelrolo",

MK\ 1:11 Phiina: 0 1222 —
"A lenda do vollo?' c "0 homem
do outro mundo".

51 \DUREIRA - Phone: 9.-283H
- i-» i-l-í r 2Ç200J 2.* 1$700|
,.rian<;'"r'. 15100 — "Ma.ndamen.

,- "Quero fr es-' - , :, liío: Ai-'..y Càrtcs

Inaugurações

MASCOTTE — Phone: 9-0111
"Meu amigo o rei" e "Iglúo".

MODULO - Phone: »-l»78 —
"Tarzan, o tigre" e um jornal.

MUNDIAL — Sessões ás 19 e
21 horas — 1* classe ií$100; 2»
1Ç600 e crianças 1$100 — "Hol-
lywood, cidade dos sonhos" e"Os assassinatos da rua Mor-
gue".

NACIONAL ~ Phone: 6-0072
"O amor fez delle um ho-

mero" e "Tudo contra eRa".

POLYTREAMA — Phonet —
5-1143 — "Onde a lei transige"
e "Vingança suprema".

OLYMPIA — Phone: 2-5657
"A vez de Chan" e "Alma

de artista".
ORIENTE — Phone: 0-6010 —

"Casar e descasar".
PARAÍSO — Phone; 9-6060 —

"Tu serás mãe" e "O mystei-ioso
dr. Karlow".

PARA TODOS —"Ultimo vôo"
e "Negócios á parte".

PARC BRASIL — "Piratas do
ar" e "Confissões de uma jo-
ven".

PENHA — Pbone: 8-90B6 —
"Crime á hora certa" e "Madon.
na das ruas".

REAL — Phone: 9-2845 —
"Dixiana". uma comedia, um
jornal e um desenho.

RAMOS — Phone: 0-6094 —
"Noiva do céo" e "Estância si- |
nistra". |

SMART — Phone: 83W1 f
"A vez de Chan" e "Na linha do s
dever". !

TiJUCA — Phone; 8-8flSB |
"A actriz do circo" e <íPiratas !
á solta". -. ;

VELO — Phone; 8-0374 |
"O homem poderoso". |

VILI.A ISABEL — S-15S2 |
"Deliciosa". |

EM MCTHLROl' |
CENTRAL — "O morto vivoj ;

c "O Cnncionalro". i
ÉDEN — "Não Im mala amor*. |
ROVAL — "Entro duas águas".
IMPERIAL — "Conspiração, o.

110 paleo; "Ü hoiním das 5 ho.
ras".

CIRCOS
DEMOCRATA - Rua Figueira

Jo Mello — Phone: 8-fi011 —
<t-i>iri,< li» tf Ah - L1' vista bro-
jeirn 

"Bem "o alvo".
FRANÇA. CIRCO — 1'íJO Copa-

eiiban.i •- Variedadci*
IRMÃOS POLYDORO - Ru"»

Caiiilidj Benlclo. Jacarépagná —
Sempre yrogrammaa novos c va-
r'*-i • .

ilM'»*l»MM)lilllll***ltl*HHMIIHII#MII»IÍtíll»l|IH**'MH

Coloniç de Psychopathai em
Jacaré^aguá — A administração
da Colônia de Psychopathas rea-
lizará no dia 2í? do corrente a
inauguração dos melhoramentos
introduzidos durante o anno do
1932. com o saguintt programma:

A's 9 horas — Inauguração das
placas na estrada Rodrigues
Caldas.

A's 10 horas — Miesn solcmnc
com nrégação pelo revmo. dou-
tor Olympio de Castro.

A's 11 horas — Inaguração dos
seguintes melhompientos: Escola
Juliano Moreira o retrato do seu
patrono; Ca?i:in e bibliotheea;
Almoxarifado saia do laborato-
rio e aniario.

A's 12* horas — Almoço.
A's 13 horas — Sessão innu-

gural do cinema.
A's 14 horis — Saudação ás

autoridades e a imprensa.

Conferências ' i
O dr. Pontes de Miranda, fará,

hoje, ás 20 horas e 30 minutos,
na sede do Syndicato dos Traba-
lhadores em Câmaras Frigorifi.
cas, á Praça da Harmonia, n. 355,
uma conferência sobro Socialismo
e Ideal Socialista. São convidados
todos os interessados a assistir.
Entrada franca.

Viaiantes

Estranho sitio este! disso ou-
tro. accendendo um cigarro. .Tudo
parece tão mysterloso! Ha por
aqui almas penada*.

Deveras7 perguntaram os de-
mais.

Sim. murmurou o homem do
canto, eu o sei por experiência
própria. Espero que nenhum dojs
senhores tenha tomado o quarto
H. 13.

E' o rneu disse como que ul-
vatido um doa homens*.

Pois troque-o. Insistiu o do
canto. Troque-o a qualquer preço
Recuso dormir negse aposento,
meu amigo, ou terá de lamentar
esta noite toda a cua vida... sup«
pondo que esteja .vivo amanha d«
manha* '< . ' _

Todos sentiram um calefrlo. O
homem do canto continuou:

Numa noite como esta, ha
sete annps. um grupo semelhante
ao nosso estava reunido aqui. Po-
bre velho Palhares! Vendia fer-
raduras por conta de uma boa flr-
ma do Rio de Janeiro e foi a alma
da nossa reunião. Na manhã se-
gulnte... Oh, como esse quadro
volta á minha memorial... O ta-
pete manchado de sangue... a na-
valha também... a expressão hor-
rUel do seu rosto...

Que teria acontecido? per-
guntáriios.

—' Nunca o soubemos, realmen-
te. Parece que tinham dado ao po>
bre Palhares o quarto n. 13. Fi-
xem bem o detalhe. Tinhamos-Ihe
aconselhado que não dormisse nel-
le; ma» não fez caso. Tudo f°l
multo bem até as seis e quurinta
e cinco da manhã seguinte. O
meu quarto ficava pegado ao dei-
le. Ouvi alguém que passeava de
cima para baixo murmurando pa.
lavras excitadas. Depois, de re.
pente chegou aos meus ouvidos
um gemido penetrante, seguido
pelo rumor de uma queda. Chamei
os outros, corremos ao quarto nu-
mero 13, abrimos a porta e...

E...?
Lá estava o pobre Palhares,

estirado a fio comprido no solo.
com um horrível talho na gariran-
ta, a navalha aberta no tapet9,
junto delle. Tinha a cara ensa.
bonda em parte, como se se cstl.
vesse barbeando; iiuiK-a soubemos,
porém, o quo lhe acontecera.

E' estranho! disse um dos do
grupou

Estranho! repetiu o homem
do canto. Multo estranho; mas não
termina ahi. Cerca de dua-s sema-
nas depois voltei aqui com um
amigo meu que s« chamava Rlbel.
ro. Vendia vernizes, patenteados
para decorar portas. Mas gostava
de se metter em desgostos; ped'u
o quarto n. 13. Uma bravata, é
o que lhe digo.

E o quo foi que aconteceu?
Quagi que o mesmo. A' mos-

ma hora, depois de a arrumadsira
lhe levar o café, ouvimos song es.
tranhos, quo partiam do quarto de
Ribeiro. Corremos e abrimos a
porta, Lá estava também, no chão.
o vulto inerte de Ribeiro.

Morto?
Também fora victimado. 12

quasi nas mesmas clrcumstanclas.
Um homem se levantou.

Vou mudar immedlatamcnte
da quarto, disse. Não quero dor-
mlr no n. 13.

Tem tempo de sobra, obser-
vou o homem do canto. Ha mui.
tos quartos vasios esta noite. Mag
isso nào acabou no pobre Ribeiro,
se bem que eu não estivesse aqui
quando oa outros quatro foram
achados nas mesmas circumsUn-
cias.

Mais quatro? perguntou um.
Sim, respondeu, «om voz lu-

gubro o homem do canto. Mais
quatro pagaram com a vida a sua
temeridade, até cjue chegou o jo.
ven Gama; talvez oa senhores o

«xürrtr»

INAUGUROU - SE HONTEM O

BARRACÃO DO CONGRESSO
DOS FENIANOS

Hontem. pela manhã, teve lo-

gar a Inauguraçio do barraeio do

Congresso dos Fenianos. O acto

tàve" assístil.0. grande numero

de associados daquelle c.ub.

0>DR. ARMANDO DE OODOY
NA CHEFIA DO SERVIÇO DETURISMO

designado para
oecupar o cargo de chefe do De-

parlamento de Turismo da Muni-

elpalidade o dr. Armando de

Chegou a esta capital, a bordo
do "Andalucia" o sr. dr. Juan
Carlos Blanco, ministro das Rela-
ções Exteriores do Uruguay.

S. Ex. veio ao Brasil aguar-
dar a chegada de parentes seus,
que deverão passar hoje pelo nos-
so porto, no "Cap Arcona", com
destino a Montevidéo. e com os
quaes o illustre estadista regres-
sara a seu paiz.

Recebido pelo sr. Rubens Fer-
reira de Mello, Introduetor Dlplo-
matico, representante do sr. Mi-
nistro das Relações Exteriores e
pelo sr. ministro R ..mos Monte.
ro e demais membros de Legação
do Uruguay, s. ex. almoçou com
o dr. Mello Franco, no Jockcy
Club.

A' tardo, o sr. ministro Carlos
Blanco esteve em Petropolis, ten.
do sido recebido pelo chefe do
Governo Provisório.

Pelo trem Cruzeiro do Sul
chegou, hontem a esta capital, o
sr. Luiz Robalino Davila, Minis.
tro do Equador entre nós, qut re-
gressa de seu paiz após prolon-
gada ausência.

Parte hoje. para os Estados
Unidos da America do Norte, a
bordo do "Northern Prince", em
companhia de sua fmailia, o dr,
Hildebrando Accioly, Conselheiro
da Embaixada do Brasil em Was.
hington. que vae assumir ss suas
funeções.

De Minas chegou a esta ca.
pitai o dr. Augusto Lima, ex-depu-
tado federal.

r allecimentos
Falleceu a sra. d. Ursulina

Lago Mottn, filha do corcnel \
Làureniò Lago director da secre-
taria da Guerra.

Ü seu enteiro se realizou hon-
tem. no Cemitério de S'. Franeis-
cõ Xavier.

ação Beneficente dos
lituret fura colebrar

0 horas, tia Egn?ja de
missa por alnia do ?r.

... Magalhães, í.ucio be-
Instituição,

hoje. lia 7 ho.
Santa Therezá,
ersurlo do f«l-
Luiz Herenclo
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Godoy. nosso collega de impren-
sa e uma dassfjgurar de relevo
da engenharia nacional.

Ao assumir o cargo vogo com a

renuncia do commandante Bulcao
Vianna, deve o dr. Armando de
Godoy attenUr para certos ia-

ctos verificados no Conselho Con-
snltlvo de Turismo que estio a

pedir modificação mais eonsenta-
nea com os interesse* da Prefet-
tura e Para que unhamos «m
carnaval em 1933 á altura das tra-
dições da cidade.

' DEMOCRÁTICOS
O reappareclmento. no P"*;"10
aabbado, do Grupo dos Indirre-

rentes
Uma pleiade respeitável _ da

"Velha Guarda" do invencível
"Castello" voltando á franca
açtividade, enthuaiasmada pelos
retumbantes festejos que ella pro-
pria ultimamente promoveu, no
altaneiro "Ninho das Águias"
apoiada e unida a toda á "Nova

Guarda", fea resurglr o veterano
"Grupo dos Indifferentes". Esse
resurgimento se verificará, com
a -"iis elevada solemnidade. sab.
bado e domingo proxipios. em doi#
super-indifferentissimos bailes c
competentissimo mastigo afidal-
gados, na tarde domingueira, em
corrigenda aos cnrnavalescos dlf-
ferentes e em disciplinar mani-
feetação aos descadeirados e aci-
dosos anarchlsadores da educação,
da moral o doe festejos do quéri-
do deus Momo que também, e in-
contestavelmente, é deus brasl-
leiro.

Para tanto, Vizão. digno the»
soureiro do grupo, pede, por noa.
so intermédio, o uverente compa.
reclmento á sido social, de tod»
a "Velha c Nova Guarda", afim
de que «obre cilas possa pôr as
suas vistas.

GRUPO DA BOLA VERDE
o grito de carnaval na

rua, a azafama no Grupo da Bola
Vírde é intensa. Constituirá sem
duvida um retumbante suecesso •
carnaval externo deste querido
Grupo, dado aos preparativos e a
animação reinante. O nosso pre.
sado artista Henrique Palhares
esforça-6e para que este anno o

preetito por elle apresentado ut-
tropasse em arte e belleza o dos
annos anteriores. O choro grau-
demente augmentado está afia-
dlssimo. e cremos que não per-
dera para ninguém, pois a batuta
do maestro Neco não é sopa, as.
sim como a cadência do Fenin-
no é simplesmente assombrosa.
Os nossos queridos Custodio Re-
tende. Álvaro Balthar e Arthur
Fortes não descansam um momen-
to nio preparo dos dlvqrsos gru-
ifffníiiiiiiiiiiiisikiiiinsin

conheçam. Eu trato cora elle des-
de que era menino. Bom rapaz,
porém, bastante audacioso. Chegou
aqui de noite e Insistiu em d°rmir
no quarto fatídico. Todos nós fl-
zemos o pogsivel para dissuadir o
joven louco; mas elle não nos quiz
escutar.

E o que foi quo aconteceu ?
Poucos de nós pudemos dor-

mlr nossa noite, proseguiu o ho-
mèm do canto. Esperámos com im-
paciência a manh.ã.^ E então, lá
pelas sete menos um quarío, ou-
Vimos ruídos estranhos no quarto
n. 13. Eram gargalhadas, risos
selvagens i endemonlnhados. Pen-
sámos que Gama tinha enlouque-
ddo, que a vlsjo de algo terrivel
lhe alterara a razão. Abriram a
porta... e lá estava Gama...

—• Morto? interromperam.
Não disse o homem do canto

abrindo a >ua maleta. Estava pa.
rado deante 

"do espelho barbean.
do-se com toda a tranquilüdade.
Sabendo o que acontecera aos ou*
tros Gama se preveniu: empregou
uma navalha de segurança. As na.
valhas communs tinham sido a
causa da desgraça dos outros.

Com uma navalha desta marca
continuou o homem do canto.

çxhlblndo as que trazia na maleta
até um menino de seis mezes

pôde fazer a própria barba. Não
ha perigo de so cortar.

O unlco que esteve mais perto
da morte foi o narrador...

pos quo ornamentarão 0 ma|0i I
prestito apresentado, assim COffi:
também a turma que representa
rú o Grupo nas batalhas do oós 

'

fetti.
Brevemente grandes e agrade.

veli surpresas aos nossos ussõcis!
dos.

Qualquer informação a rcspç|
to da Bola Verde, dirigir-se j
sr. Arthur Fortes, na Casa U
vadelra.

CLUB DOS CH1NEZES
O baile de oabbadu c o oroMiu |

vatapá do dia 5 do fevereiro
O querido club carnavalesco dt

rua do Acre. com o Espir to Sun-
to, Alcides e AUlemar. fiç.uràs dt.
dicadas continua u oecupt-a- o no.
ticiario dos jorn.ics.

São festas de granei: brilhas
tlsmo, umas atrás das outru.-Pt
ra o próximo domingo .-,: annua
cia uma festa cheia de encantot
No dia 4 de fevereiro será rea!:
zada uma batalha de confetti fr
toda a extensão da ru;i do Acre
no dia B. na sede, um vatapá d:
quelles de dei:ttr muita gént
com vontade de pedir bis. Te-nl
palavra o mestre cuca X ::i!

FILHOS DE TALMA
A assembléa de Kpje

Reunem-se, hoje, ái ül horai,
em assembléa geri!, os associado)
de Filhos de Taima.

ENDIABRADOS DE RÀMÒ.S ,
No próximo sabbado, o "Grupp

dos Doze" offerecerá unu bells
festa em homenagem ao sr. Joré
Baptistá Linhares, presidente do
Endiabrados de Ramo-? j'is!amei\
te pela passagem do seu ánnivét.

sario
No próximo sabbado. o "Grupo

dos Doze", filiado aos Endiabw.
dos de Ramos, offerecerá uma
bella festa ao sr. Josó Baytis'.
Linhares, presidente do Endiabra
dos de Ramos, justamente pe.i
passagem do seu annív-.:r:a-c.

Pelos preparativos, por certo,
marcará nos annaes dò carnaval
carioca, mais uma inconíundive!
victoria.

Basta dizer-se que existem eis.
mentos de fibra, como seja n: •'-
Antônio Riga. Ruy de Castro,
Clodoaldo Pinto. Maneei Simões
Couto, Antônio Pereira e outro».

A sede para este dia, estará co::
a mais bella ilIumina<;ão o orr.i.
mentação.

ALA DOS INDESEJÁVEIS
A bella festividade no dia 11 df

fevereiro
A "Ala dos Indesejáveis" filie.

da ao S. C. Albano. offerccert
uma encantadora festa no dia 1)
de fevereiro.

A sede para este dia. receber!
a mais bella illuminação e orai-
mentação.

A* frente desta ¦inie.iativi, «,
tão elementos de fibra, coma »;•
jam: Álvaro Dias, Galdino Site,
Couto. Carlos Vieira, Eiioljrdes.
Manuelino, Mauro, Christovãó,
Diniz.

Pelos preparativos da referia
festa deve marmar. nos annaes dt
carnaval carioca, mais um beii'
triumpho.

RESENHA DE FESTAS
abbãdo«

ra

Estão marcadas para
domingo as seguintes ie?i

Bola Preta — Festasem
nagem á imprensa carioca

Tenentes — Grupo . —

fantasia.
Fenlanos — Grupo aa

üepennada. Sabbado, oai
homenagem aos commer
das ruas dos Arcos, Marai
Marrecas e Evaristo da
Domingo, festa em homens;
chronista Francisco ^ ¦'•

(Vagalume).
Democráticos — Banes

e- domingo. Dia 4 de ¦¦

baile de 7o anhiversario c

gionarios do Castello.
Plerrots da Caverna —

do. bail.» do Grupo B -•¦
nha. Domingo, angu a
de iniciativa do mesmo

£301!:
Pont

..jiiian

rupo-
Congresso dos Fenlanos — c"

bado e domingo doscontinuação _
festejos do"Gruóo Você Não-,)?;'

Recreio das Flore. - Domin«J,

paeseio matutino a bordo do •'»

cangue". , , ,
Olaria Club — Festa domin.v»'
Musical Bomsuccesso - [««'

noite dansante, orgsni:'' ^ ?c"
directoria.

Lord Club — Baik de
abrilhantando a balálhí
fctti da rua do Rezende.

Grêmio Progresso Leopoldin™:
Í(S. _ Veaperal dansanl aornm-

go. organizado pola directorm, ,
Endiabrados rie Ramos ^-,;

organizada para sabbado P .
Grupo dos Doze. cm homens?-
a José Baptistá Linhares-, ?lé;'
dente do club que » ¦'¦¦ -l0n
ness(> dia o seu anr

1.113 •'•

con-

CARNAVAL DE
Fabrica de calçado qoe quer renovar o teu "stock". vende 3>i
ctamènte ao coneumidor Calcado para senhora», a con'<,''"' 'r

homens 15$; crtaataa. St. Tennia branco. SSO^u
154 — RUA SENADOR POMPEU • *«

!¦¦¦¦M¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦»¦¦¦¦¦

s I
1

Missas
' A Aisoci
I MuíIcos Mi
j amanha, ás
Santa Kit",
Mttiioc-i Alvi
im mc-ri 1 ¦> da.o.uella

: —- Keíar-se-A
r''-*'. lia Matriz di-
mlss» 'I" "' unr.iv
ificimcnl,/ do "

11: 1 -; 1 ilho

193 3 >¦
re.l \â

Exercite a sua memória,..
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E AS |

RESPECTIVAS RESPOSTAS

661 — Quem construiu o Templo de Jerusa-
lêm ? — Salomão, rei dos israelitas, filho

c suecessor de David.
662 ~~ ^UB' * unidade monetária da Yugosla-

via ? -— O dinur.
gÇ3 — O primeiro enviado extraordinário e mi-

nistro plenipoteiu-larlo do Brasil em Lon.
dre» — quem foi ? — O Visconde de Itabayana,
Manoel Rodrigues Carneiro Pessoa.
654 — Quanta* ilhas constituem o archlpelago

das Novéa-Hebridaia ? — As Novas-Hebri-
iIuh, colônia franceza da Milanesía, aiio um archi-
pelago de 37 ilhas.
QQ5 — "^ r°"B, *"• vlvt'u o que vivem au ro-

hrsi o PNpaço de uma manha". — De quem
rstes versos celebres ? — On Malhorbe, poeta ly-
rico frnnc«2, do século 10.

O tettot que quizer collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do DIÁRIO DE
KOTfCIAh as suas perguntas lazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res-

postas,..

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.

666-

667-

668-

669-
670-

Quem fundou, e quando, o
capitania de S. Vicente,
depois chamada S. Paulo,

Microorganismo que é?

A "Arte de furtar" q^m
eêcreveu?

Que é o caw.m?
Qual a velocidade da
do sol?

ht:
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Cidade do Vaticano, 25 (A. B.)-Oseruiçq radio-ielephonico directo entre o Vaticano e os
Est. Unidos, hontem inaugurado, deverá sèr estendido a alguns paizes da America do Sul
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Cofres internacional
i i.. u.sNDE MARCA BRASILEIRA

fabricação de:
Si .1. DE ALMEIDA & CIA'

]í; — Rua do Kosarlo — 143
TELEPHONE-. S—3933 —. Rio.

HYDROCELB
Por mais antiga e volumosa
i seja. Cura radical sem ove.
.-./ cortante, sem dôr e sctn

istamento das oecupações. —
Lrlssiuma Filho — Rua Ro-

-¦-, Silva 7 — Das 13 as 16 o».

ENTISTA
Heitor Corrêa — EspecU»

am trabalhos a ouro e dan-
irtificiàes. — Rua Ramalho
;ão 14. Entrada pala rua 7 ao
i-bro 155. — Preços módicos.

Muros - Vasos - Pias
Todos o» artefactos de cimento:

caixas d'agua. fossas, manilbas.
degráos, etc. — Rua S. Pedro 181— Rua Elis da Silva S83.

CABELISADOR
Único salão onde se
'.lisain cabellos crespos
•jom pentes e pastas
especiaes e te vendem
us apparelhos "CABE-
LISADOR". —, Avenida
Passos n. 44 sobrado.

Detective — Lima
rivate investigàtions. Phone :
ÍS'60. MR, UMA. Carioca strect,': ° rooni o.

Dr. M. Vaz de Mello
Docente e Assist.. da Pac. Me.

dicina — Clinica de crianças —
Consultório; 7 Setembro 73. Te.
lephone 4-4102. — Restá.: 8-2811-

Dr. Joaquim Motta
DOENÇAS DA PELLE E

SYPHILIS
Docente da Faculdade membro

titular da Academia de Medicina,
chefe de serviço da Fundação
üaffré-Guinle. — Rua Uruguay.
ana 104 — Diariamente das 4 ás
6 hs. — Tel. 3-2467.

Dr. Augusto Linhares
De volta da Europa reabriu

ssu consultório: Rua São José 69-
Tel. 2-0515. OUVIDOS. NARIZ e
GARGANTA — CIRURGIA ES-
THETICA

Dr. João Lyra
DA CRUZ VERMELHA

BRASILEIRA)
íòêncas 4e senhoras operações
iartús. Consultório: Avenida

Branco 183-5° andar das 17
19 'novas. Telephone: 2-6634.
residência, rua S. Francisco
¦ler 374, Teleph.: 8-6854.

Dr. Emílio Sá
.:,.as urinarias. Blenorrhagia •

:.'¦.<;. complicações. Doenças ano.
üctaes. Hémorrhoidas sem opara-
Io Fistulas. etc. — Quitanda

. 17 — Tel. 2-3080. — Conde
_Bomfim 479 — Te|. 8-262-3.

Dr. A. Tourinho
H VIDOS. NARIZ E GARGANTA

Rua Alcin>1ó Guanabara 26 —
¦is 10 e 17 ás 13 hs^ Tel. 2-2748.

Prof. Francisco Eiras
GARGANTA — NARIZ

E OUVIDOS
ÁmYGDÂLAS: cura radical

hysiotherápica «em operação'.j.-yia agudo, sinusiteis. -anginas,
pü.tes mastoidites agudas. —
''..: NCEfl da face. boc3 lábios.

. jua garganta, nariz ouvi-joo:
:ra'tamentó pela diatherrho
:í»aRulaçãò'; (Clinica de physio-
thê/aaia espeeialisada^. Edifiiio
0-ièo'n A" andar sala 418 —
1 ihf.iandia — Das 10 ás 18 hs

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urina, fezes, escar-
ro. sangue liquido rachiano. tu-
mores. Hemocultura. Soro-agglu-
tinaçào (Typho e Paratypho).
Contagem de leucocytos (suppura-
ção). Diagnostico bacteriológico
da diphteria Reacçôes de Wasser-
mann e de Kuhn. Dosagem de
uréa jflyço"» •'•v,->reto<; cholèste-
riria creatinina no sangue. Con-
stànte de Ambard. Vaccinas au.
togenas. RUA DO ROSÁRIO. 131-
Io andar — Tel. 3-5505.

Fallencias e Concordatas
Preparam-sa escriptas. dão-se

pareceres. Contadores peritos.
Ajrenria Dlc Cnrioca, 46 sobrado.

Telephone: 2-4114.

SYNDICATOS E
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMtiiiiitiniiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiii

ASSOCIAÇÕES
UNIÃO GERAL DOS TRABALHA-
DORES MARÍTIMOS S PORTUA-

RIOS DO BRASIL
Pedem-nos a seguinte publica»

çao:"União dos Contra alastres, Ma-
ílnhelros e Moçoa da Marinha Mar-
cante — Da ordem do companhel-
ro presidente, ccravirtam-se os com*
panhèlroâ em geral a compare-
cer à assembléa geral extraordl-
naria, a realizar-se no dia 27 do
corrente às 19 e mala horas, para
tratar de assumptos de interesse
da classe".
SYNDICATO DOS PILOTOS E CA-
PITAES DA MARINHA MERCANTE

3* Convocação
O presidente do Syndicato acl-

ma. do accôrdo com o artigo -21
paragrapho único doa Estatutos,
convoca assembléa geral «ctraordl-
narla para eleição da Commissão
de Contas e Bupplentes do Con-
selho Director para o dia 28 de
Janeiro corrente és 15 horas.
'»»»»»»»-»-«-»"»»»-»-»»-^*^**^^^^^"*^*^^^^^ ' Z i

fl camisa ideal
para o verão

A- "Torre Elffel" está ex-
pondo era suas montras a
maior e mais variada collecção
de camisas que temos visto
nestes últimos tempos. E' que
o importante estabelecimento
de artigos para homem acaba
de receber um grande stock
das famosas camisas "Hall-
mark", a camisa ideal para o
verào. Cores firmes, padrões
lindos e distinetos. A varieda-
de é enorme, mas isso não dif-
ficulfca a escolha. A camisa
"Hallmark" é confortável e
veste o busto com elegância.

Todo o Rio elegante irá por
certo admirar a bella exposi-
ção da "Torre Elffel" — Ouvi-
dor 97 e 99.

Graça Aran&a
As grandes homenagens que serão tributadas

amanhã á sua memória Quer Vender Seus Livros?

Escripturação Mercantil
Em 4 meses com diploma legal

Prof. Gama. Carioca, 40-1.*. dai
u às 81» horas

Dactylographia
Professora diplomada acceita nlu-
mnos e trabalhou na própria resi-
dencia á Rua Condesea Belmonte,
3C — Phone: 9-1253 — Favor cha.

mar Dona Anita.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da

— Kua 7 de
Das 4 ás 6 %

Palie e Syphills.
Setembro 141 -

hs. — Tel. 2-6489.

roí. Rocha Faria
'.assumiu a clinica. — Se-
ias, quartas e sextas. — Kua
i*iro de Março 9 — 1° andar.

feica Dr. Moura Brasil
stias rios olhos

do Amaral. —
ia 25 — 1". De

dr. Moura
Rua Uru-

7 ás 5 hs-

Bento R. de Castro
IRURGIA GYNECOLOGJCA
irios a domicilio e no sana.
s N-: S, Appávecida — Rua
Marianna 184i onde dá con-

- dii"-i"s das 5 ás 7 horas —
¦.fi--?973;

Dr. Santos Rocha
VIAS URINARIAS'ratica dos Hoscitae» de Paris

Avenida Rio Branco 183 —
ar.dsr — Salas 609 e 610

r-it 3 ás 7 horas.

0CULISTA
Dr. Gabriel de Andrade — Rua

Alcindo Guanabara 15-A — Cine-
landia — De 1 ás 5 horas.

Dr. Fábio Nelson de Senna
ADVOGADO

Rua General Câmara 19. — 8.°
andar. ¦— Sala 12. —- Telephone:
3—0372.

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dos rins. bexiga., oros>

tata. utero ovarioí. — BLENOR-
RHAGIA — FRAQUEZA GENI-
TAL. — Estreitamento da ura-
tra. —¦ Tratamento rápido, moier.
no e sem dôr no homem e na ma»
lher. Consulta, das 11 ás 18. —
Rua Buenos Aires 77. — 4." and.
Consultas nara operários e em-
nregados no commercio a preços
reduzido^, das IS ás 19 horas.

Dr. Aristides Monteiro
Assistente do Professor Marinho
da Faculdade de Medicina e no
H«snit»l S. Francisco de Assis -*
OUVIDOS — NARIZ — GARCAN-
TA — Quitanda 6 — De 3 12 ás
1 horas — Telephones: Comclto.
rio 2-G550 — Residência. 7-Í6Ü9.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrhéa • suas cemplicaçSes
— Hémorrhoidas e bydrocei*.
sem operação « sem dor — Ra»
S. Pedro 61 — Das 8 ás 18 hs.
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APOSENTOS SEM PENSÃO
APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"

1-0 a 134 - RUA KIACHUELO — 136 a 134
Alugam-te aposentos por preços escepclonacs. Magníficos
ouartòs rhiibiliádofJcoinfágua corrente, desde 150$ mensaes. —
Excellentes apartamentos eom «ala de banhos, pelos menores,
preçiisitfàcam uma v«tta hoje mesmo ir» NOVO HOTEL BELLO
HORIZONTE, á rua Kinchuelo 134 — Tels. 2-9830 e 2-9838
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2)

3)

4)

5)

i*ftf Arnaldo de Moraes
f>s Faculdade J? de Medicina
acerte da Univirsidad- do Rio- Pâftos *m casa de saúde e aoraiciiio Moléstias t oneracões6. senhoras — Rua Roárijo:i''<' 14. 5a andar tel. 2-2804.

Residência: rua Princesa Ja-1jtiê 12 (Botafogo) tel. 5-1815.
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0 anniversario da Liga de
Hyiiene Mental

Graças á cooperação dos 11-
lustres acadêmicos Olegario
Marianno, Roquette Pinto, e
Adelmar Tavares e»a capti
vante gentileza da spnhorita
Maria Sabina de Albuquerque,
que tomou a si o encargo de
organizar a parte artiscica do
festival littero-musical que a
Liga Brasileira de Hygiene
Mental vae realizar, hoje, 26,
em commemoração do seu 10
anniversario, podemos annun-
ciar o programma completo
daquella festa de arte, que e
o seguinte: •

I—1) Roquette Pinto — Alio-
cüção.
Waldemar Navarro —
a) Nepomuceno — "No-
turno"; b) Henrique
Oswald — "Pierrot".
L'6da Nancy Santos
(discípula de Maria Sa-
bina) — a) Adelmar
Tavares — "O vestido
novo"; b) Álvaro Mo-
reyra — "Tudo mu-
dou".
Olegario Marianno —
"Poesias".
Nini Sampaio Vianna
(discípula de L*éa Bach)

a) Hanselmann —-
" Serenade melancoli-
Haue"; b) Wieland
Plèrlala — "Melodia
flamenga".
Maria Amélia Pedrosa

a) Puccini — "Mme.
Butterfly" ("Un bel dl
vedremo"); b) Carlos
Gomes — "Lo Schiavo"
("Como serenamen-
te").

II—1) Maria Eugenia Celso"Palavras".
Lia A. da Veiga (discl-
pula de Maria Sabina)

a) Olegario Màrlan-
no — "O soldadinho
que passou"; b) Maria
Sabina —- "Gente da
Fé".
Maria Dyla Crua — Bi-
zet — "Car men" —
"Chanson Bohême".
Adelmar Tavares —
"Poesias".
Maria Sabina —• "Poe-
slas".
Zacharias Rego Mon-
teiro —¦ "Imitações de
artistas conhecidos".
Waldemar Navarro —
Palia — "Dansa do
Fogo".

À Liga tem convidado gran-
de numero de pessoas para
assistirem a essa linda festa de
arte. Não sendo possível con-
vldar a todos, com a devida
antecedência, a directoria dis- i
tribuirá novos convites a quem
os procurar na sua sede, á
Praça Floriano, 7 - 5o andar, j
sala 516 (Edifício Odeon), dasi
10 ás 12 ou das 15 ás 17 ho-
ras.

D£ A SEUS
F.LHOS

NA1ZENÀDURYEA
PARA QUE ELLES CRESÇAM

. FORTES E ROBUSTOS

Ài êrtaneas gostam dt eomtr
Mai.ana Duryca. Nutritiva, «4 c
saboreia, a Maizcna Duryca é um
alimento que di cAr ás facas •
produc vigor aot mais débeis
organismos. Como alimento para
crianças * de um valor insuperável.

Puro t hygicniea, • Maixeno
Duryea i vendida cm qualquer
armazém, sendo eeondicionado
num pequeno pacote aoterello.

Envie-nos mi nome c endereço
e mandaremos gra-
tis um interessante
livro de receitas de
cozinha, profusa»
mente illustrado.
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PROCURE A

Livraria Quaresma
71-RUA S. JOSÉ-73

PAGA OS MELHORES PREÇOS
TELEPHONE: — 2-6946
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Para evitar reclamações os Resumo dos prêmios maio
passageiros da Central do
Brasil pagarão 1$000 pelo

logar reservado
A admlnletraçâo da Oeniaral do

Brasil, afim de evitar aa contl-
nuas reclamações doa passageiros
da Linha Auxiliar, resolveu que.
a partir de hoje, oa trens S3, SA3.
!?A4 e BI conduzirão um ou do!»
carros de, 1* classe com logarea
numerados, para attender aos via-
Jantes, pagando estes uma. tasa
de mil reis, por logar.

res da Loteria Federal
do Brasil

SÉTIMA EXTEACÇAO EM 35 DB
JANEIRO DE 1833

0 trem R P 2, da Central,
fará, hoje, uma pequena

parada em Engenheiro
Passos í

Para embarque e desembarque de
passageiros, o trem RP 2 de hoje
íará parada na estação de Enge-
nhelro Passos, segundo resolveu o
director da Central üo Brasil.

ultimo retrato de Graça Aranha, tirado em 1930

6)

Devido í queda de uma bar-
relra o trafego da Central

foi interrompido
No Wlòrnetro 82 da Linha Au*

xlllar cahlu hontem uma barreira,
Interrompendo o trafego, durante
três horas. Por esse motivo houve
baldeaç&o do.s trens SAI e SA4.
Nao houve accldente pessoal

Poucas figuras têm tido,
no Brasil, a projecção de Gra-
ca Aranha. Espirito renova-
dor e dynamico, amigo fiei
dos moços e mestre de enthu-

I siasmo, Graça Aranha foi,
! neste paiz de tanta displicen-

cia, uma força viva de ideal.
Desde a mocidade, ao lado. de
Tobias Barreto, que a sua vi-
da foi inteiramente consagra-
da á luta desinteressada pela
renovação do Brasil. Aboli-
cionista, republicano, adver-
sario de Floriano, intransi-
gente advogado da causa,dos
aluados e modernista, Graça
Aranha nunca esmoreceu e
sempre apontou ao Brasil os
caminhos novos, pelos quaes
se tornaria senhor das suas
forças, evitando as contami-
nações do passadismo e os pe-
rigos da copia dos modelos
estrangeiros.

Fundamentalmente brasi-
leiro, foi, por igual, um dos
nossos espirltos mais univer

Sé têm direito í vida os
syndicalisados

Pelo sr. Salgado Filho, ministro
do Trabalho, foi recebido o ce-
guinte telegramma:"A Directoria da Companhia
ttelnaa Nacionaes tem s subida
honra de participar a v. ex. que
desde 19 do corrente resolveu so
admlttlr na sua matriz e ílliaes
de Nlctheroy e Juiz de Fora, so«
mente empregados e operários per-
tencentss as sociedades syndlcall-
zadas legalmente, tendo também
participado deste acto o dlrectoi
do Departamento do Trabalho.
Saudações. — Benjdmin, Mtigalhãe»,
director,"

í)

3)

4)

5)

6)

7)
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Da o somno, chame
pm seu soecorro o
"Bromil", 

que è a
»Policia das vias re-
spirarorías« e que faz
a Tosse desappare-
cer á disparada.

TOIIE?BROM11

saes. Assim, o seu nacionalis-
mo não se circumscrevia nos
limites acanhados do chauvi-
nismo, mas alargava-se, pela
cultura, numa ampla atmos-
phera humana. Esse grande,
batalhador foi também uma:
das nossas mais altas expres- J
soes de pensamento e um dos
artistas mais completos do
Brasil.

Chanaan foi uma antecl-
pação. O merecimento desse
livro, que emocionou o Bra-
sil inteiro, não foi apenas da
sua incomparavel poesia. Fi-
xou elle o problema da ada-
ptação ao meio das gentes de
outras terras que aportam
aqui e marcou essa tragédia
profunda e intensa. Mais tar-
de, Malazarte seria ainda o
sortilegio do Brasil; A figura
popular do nosso Pedro Mala-
zarte vive no poema da aspi-
ração e nelle se resumem as
forças da imaginação brasi-
leira. A Esthetica da Vida é o
livro extraordinário de sabe-
doria, onde deixou as linhas
básicas da sua philosophia es-
pectacular, de um exaltado
pantheismo. Por fim, a Via-
gem Maravilhosa, o grande
drama de amor, é o livro re-
novador, em que a aspiração
revolucionaria do Brasil se
apresenta com um impeto in-
domavel Prenunciou a arran-
cada vlctoriosa de Outubro
de 1930.

Amanhã, a Fundação Gra- I
ca Aranha, para rememorar a '
data do desapparecimento do
•raij.de mestre brasileiro, rea-
lizará uma romaria ao seu
túmulo, no cemitério de São
João Baptista, e á tarde, no
salão da Associação dos Ar-
tistas Brasileiros, promove
uma grande reunião, em que
se espera co'm ansiedade a
palavra do ministro Oswaldo
Aranha, que falará sobre
Graça Aranha, revolucionário.
Evocará também a figura do
autor de Chanaan, o eminen-
te embaixador Alfonso Reyes,
o escrlptor luminoso e admi-
ravel, que enche de fulgor não
só as letras do seu paiz, mas
as de toda a literatura hespa-
nhola. Os srs. Renato de Al-
meida e Álvaro Moreyra re-
cordarão ainda a personali-
dade de Graça Aranha, nessa
demonstração de carinho e de
ent-husiasmo.

SEJA PREVIDENTE!
Compre uma CHÁCARA, um
SITIO, ou um terreno para
a sua residência, de 200S e
250$, a 30 minutos da Avenida
Rio Branco, na Estrada Rio-
Pctro.poUs.
CHÁCARAS com enxertos de
laranja de 2 annos, cercadas,
á razão de 350$ por 500 metros
quadrados.
CONDUCÇAO GRATUITA.

Prestações mensaeg desde
125500. Com o Sr. Neto, á
Rua do Ouvidor, 45 — Io an-
dar — sala 8. T. 3—2336.

11870 200-0004000 Rio. '
14718 20:000*000 Bahia.
Í0892 B:0008000 Rio

4949 3:0008000 6. Paulo
16595 3:0O0S00O Bahia
13094 l:000$000 Rio

30Í/0 1:000$000 Sào Paulo
18004 í-.0008000 Rio
10368 1-0008000 Rio

4561 1:000$000 Sáo Paulo
Approximação

11869 5:0008000 Rio
11871 5:0008000 Reclíe
1660 5008000 Sfio Paulo
3114 5008000 Sáo Paulo
3157 300S0C0 Rio
5255 500$0OO Rio i
9105 5008000 Bacilo

10357 5008000 Sao Paulo
10516 5008000 B. Horlsonte
10990 

5005000 Rio
114B7 6008000 Rio
1941JS. 5008000 Sào Paulo

E mais 60 prêmios de 2008000,
100 de 1OOÇ0O0, 200 de 80$ e 700
de 603000, todos sorteados.

Aos números terminados era 9
; cabe o prêmio de 50Ç000.

SERÁ DESTA VEZ?
Sim; é malf do que provave!

serem vendidos os 200 Conto» ds
depois d'araanhá ali no felizardo

RUA DO OUVIDOR, 139

custando os inteiros 40$, ou meios
20$ e fracções 2?, onde se eneon-
tram 03 500 Contos íjoV 80$, meio»
40?, fracções 4$, cujo sorteio res-
lizar-se-á Sabbado, 4 de Feverei-
ro próximo. .

L

EVERY DAY WHEN YOU GO
OUT TO LUNCH

BUY tfie 2nd edition of the DIÁRIO DE
NOTICIAS and read the NEWS IN EN-
GLISH in FIVE minutes. That will give
yoM time to thinfc it over — and everything

will be nicely digested —
BOTH NEWS AND LUNCH !

1
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NõS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento.

VENDE-SE FAZENDA A METRO
76 - PRAÇA TIRADENTÉS — 76

fiiiiiiiMiiiiiiiiiiiitiiniMiniiiiiniiiiiiiiniiraiiiiiiill iiiiiiininiiiiiminiminminiiiinimniniiim""»"'
E

.mtuttuutmm^muummm^mmm
FRANCISCO DE AGUIAR & Cio.

Penhores «obre jóias e
mercadoria»

36—RUA LUIZ D12 CAMÕES—31)
Teluphone: 2-923'J
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CAMA PATENTE
USCIO, BRUNO & Cia

l Visconde Rio Branco, li-17.
' RIO DE JANEIRO

ESTA
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CAMA PATENTE
R. Visconde Rio Branco, 1H7

RIO DE JANEIRO V

COH ESTA

PATEHTE
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CAMA PATENTE
'.R. Visconde Rio Dranco, 15-17"
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A áftscripç&o e. o© exa-
1 nas escolas se~

cnà&darias
Com o advento da Republi-

ca Nova, as escolas secunda-
rias particulares passaram a
ser inspeccionadas pelo go-
verno.

Para satisfazer as condições
de inspector do ensino secun-
dario, que eram os novos car-
gos creados, os interessados,
segundo as exigências estabe-
leeidas, deveriam demonstrar,
em provas publicas, prévia-
mente, capacidade para o
exercido das respectivas íun-
ccões. Estipulava, ainda, o de-
creto que tratava do assum-
pto, a creacão de uma facul-
dade de Sciencias e Letras
destinada ao aperfeiçoamento
desses inspec tores,' de maneira
que. com tal critério, a fiscali-
cação do ensino secundário
fosse feita por quem estivesse,
realmente, habilitado para oexercício consciente e provei-toso de suas attribüições,

Infelizmente, como' é com-
mum em nosso meio, essas
medidas, altamente necessa-
rias, passaram do terreno ima-
ginoso para o papel e ahi con-
tinuarn adormecidas...

E só os collegios perderam'•om as referidas innovações,
pois ficaram onerados commais esta despesa, sem a de-vida icspecção prescripta na
lei.

1 Como prova da não obser-
vancia do regulamento insti-tuldo para a fiscalização do
ensino-, basta citar que, con-
soante estipulava o decreto em
questão, os inspectores deve-
riam apresentar mensalmen-
te, á Directorla de Educação,
um relatório minucioso de
todo o seu trabalho durante o
mez, enumerando as irregula-
ridades que, porventura, en-
contrassem nos collegios in-
speccionados.

Da apresentação desses re-
latorlos dependia a percepção
dos. vencimentos, accrescenta-
va expressamente determina-
do dispositivo. Mas os venci-
mentos foram sempre perce-bidos sem a apresentação do
relatório mensal, e as visitas
aos estabelecimentos de ensl-
no, conforme têm dito alguns
directores, são muito raras e
rápidas.

Acontece, ainda, que, actual-
mente, os collegios estão habi-
litados, em face da lei, a for-
necer aos seus alumnos,
banca constituída pelos pro-
prios professores dos collegios.
sob a fiscalização do inspector
do ensino, sendo validos os
exames assim prestados. Ora,
é claro, se elles não satisíize-
ram as exigências contidas no
decreto, para o, desempenho

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica'
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthier
Í5, Luh de Camões, 47 e
195, 1 de Setembro, 195
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A realidade pedago
gíca no Brasil

COLLEGIO OTTATI
INTERNATO. SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

Sob Inspeeção Official
¦iv. !^~.™lciaJ?as r,s MATRÍCULAS," tanto pare o DEPARTAMEN-JU MASCULINO; como pura o DEPARTAMENTO FEMININO Asaulas para ns classes PRELIMINARES e o CURSO DE ADMISSÃO,serac reabertas a 2 DE FEVEREIRO, e as do CURSO GYMNASIALi.£er:ádo) terá inicio no dia V> DE MARÇO do corrente anno
.'•nwPnCn-l?SyíxSt.nt.?_ de,Vd,lm8.nte organisados, além de um* selectof.UKJO DOCENTE. Jod« elle registado no Departamento Nacional debnrino, e ãs uma FSCOLA DE SOLDADOS, ensino de MUSICA G1'M-NAt-TICA. RELIGIÃO _ JOGOS' DESPORTIVOS, os seguintes e bemministrados cursos, üos -eus dous distinetos Departamentos:

JARDIM DA INFÂNCIA PRELIMINAR ADMISSiO
E GYMNASIAL

PROSPECTOS E INFORMAÇÕES
Rua M.rqui. de Olinda n. fil (Botafogo) — Phon«: 6-0S51

• penartamento masculino: Departamento feminino:R. Mitrq, Olinda ns. bl,6< R. Marq. Olinda n. 45
RIO DE JANEIRO

Esteve reunido, hontem,
â tarde, o Conselho Na-

eional de Educação
Sob a presidência do"capi-

tão Dulcidio Cardoso, reuniu-
se, hontem, o Conselho Nacio-
nal de Educação. Foi. apre-
sentada uma indicação dando
interpretação ao artigo do de-
creto referente á validade
dos diplomas expedidos pelosinstitutos, sob inspeeção pre-
liminar. .

Foram lidos dois pareceres
da Commissão de Ensino Su-
perior, uma favorável ao pe-
dldo de inspeeção preliminar
para o Oymnasio Municipal
de Lavras, Minas, e outro con-
trario á idêntica solicitação
da Escola de Direito do Rio de
Janeiro, por já ter sido dado,
em 1932, o prazo de dois an-
nos para esse fim.

ITTTTTÍ 111111

dessas attribüições, não pos-suem, provavelmente, idonei-
dade Indispensável á validez
dos exames nos collegios queinspeccionam, em caracter in-
terino.

Influindo, pois, a questãoeducacional na solução de to-
dos os demais problemas na-
cionaes, deve o governo, cuja
boa vontade tem patenteado,entregal-a, como convém, a'ividuos reconhecidamente
aptos, fazendo, assim, cumprir,
afinal, tão somente, os mais
salutares preceitos consub-
stahciados em vários decretos
Já expedidos.

E' o que esperamos, recor-
dando o feliz conceito expres-
so pelo grande Ruy Barbosa,
segundo o qual o ônus da edu-
cação é o mais reproduetivo
emprego da riqueza publica.

(CONCLUSÃO)
Isto não quer dizer que nãoexistam verdades. Ha verda-des e verdades evidentes.

Quando diz, por exemplo, queo methodo Decroly não tem''finalidade, profere um axio-ma. Basta de ficção e fakl-rlsmo. O Districto Federal•lá não supporta esse regimende prestidigitações, em quetem perdido tanto tempo etanto dinheiro. Cuidemos daambiencia pedagógica, iniciode um plano honesto e effici-ente de ensino. Cuidemos doprédio escolar, sem estylo co-lonial, mas em que haja ar,luz, água, espaço e silencioDemos.-lhe o mobiliário ade-
quado.e sufficiente. .O'mate-
rial didactico próprio e equi-valente á freqüência dos alu-mnos. Os petrechos e ingre-dientes indispensáveis ao as-seio e á hygiene das escolas,
ps professores em proporçãoas classes, mas, ao mesmotempo, preparados, familiarl-zados com os methodos e asinnovações adoptadas. Facili-temos-lhes os meios de trans-
porte e accesso á escola, onecessário conforto, o indis-
pensa vel prestigio. E, parasermos humanos, evitemos,
quanto antes, essa promiscui-dade perturbadora de nor-mães e anormaes, que tantoembaraça o professor e pre-Judica os alumnos.

A finalidade da escola é

preparar o homem para a vi-da. A vida se nos apresenta
sob três aspectos: physico,mental e psychico. Para queo homem, portanto, se appa-
relhe. realmente, para a exis-tencla, animal ou social, é
preciso que a escola lhe ofíe-
reça uma educação e uma in-
strucção correspondentes aesses três aspectos. O homem
não é somente músculos ece-
rebro. E* alma. no sentido
mais restricto que se dê á pa-lavra, é. sobretudo, caracter.
E' um conjuneto de faculda-
de3 psychlcas que, como osmúsculos e o cérebro, carecem
de funeção para que àdqui-ram o máximo desenvolvi-
mento possivel.

O mundo, disse Máximo
Gorki, está sendo governado
por homens loucos. Não estáde accordo com a sentença
do philosopho slavo. Pensa
que a situação contemporânea
do mundo é determinada pe-Ia desigualdade no grão deevolução scientifica e moral,
attingido pela humanidade. Aseieneia, através das suasmaravilhosas conquistas, ãt-flngiu ao zenlth da evolução;
a moral, sob as apparencias
de progresso e liberdade —
modernismo —, desceu aonadir da involução. Nadamais pernicioso do que a for-
ça muscular e a intelligencia
sem o "controle" da moral
Que poderia resultar deste

Escola Militar
Deverão comparecer & secre-

tnria da. Escola Militar, hoje
ás 8,30 horas, pnra serem iná.
peccionados do saúde os seguiu,
tes candidatos: Domingos Ventii.
ra Pinto Júnior, João Costa Or.
mond, Ruy rie Mello Portella. Ge.
raldo Duarte Passos. Ismar Gon.
zaga Roland o Romulo Faria
Lima. •

Todos os ..candidatos que não
estejam com as inspeceõ** termi-
nadas, devem comparejer nesta
Escola, no dia £6, quinta-feira,ás 9 horas, sob pena de perderemo direito á matricula.*

1 
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(OFFICIALIZADO)

Kua Dias da Cruz 241 -— Meyer
Para ambos os sexos. — Rigorosa disciplina e moralidade.— Ensino primário e secundário sob a direcção decompetentes professores. — Bondes de Piedade

e Bocea do Matto
...¦¦¦¦¦MM. |

CASA MOZART
mais escolhido ¦ortlnento «le musicas, discos e cordas Provisória

.¦¦_.,.._.„^„......„„ mento. Av: Rio Branco 138 l.» ,nd. _ E?evador. °
¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦•ímn>ltIlll||n|n||||

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sesunes do Homem

Diagnostico causai e tratamento tia

IMPOTÊNCIA EM MOCO
R. 7 Setembro. 207—De 1 ás 6 hs.
rrtTTTã rifri iii rrtTi ¦"¦ a i nr iiiim1
descalabro? O que, precisa-mente, se verifica: um mundo
chaótico, babelico, infernal e
uma humanidade que, apezar
de toda a civilização, de todo o
progresso scientifico. perdeuo senso da bondade, a noção
da justiça, a consciência dos
mínimos deveres para com os
seus semelhantes, alheia aos
preceitos da verdadeira mo-
ral. O "gangster", por exem-
pio, a despeito de civilizado,
é mais nocivo á sociedade do
que o "cangaceiro", na suainconsciente barbaria. Um
automóvel blindado, dispondo"
de metralhadoras aperfeiçoa-
dissimas, não se compara a
um reles bacamarte.

Ergamos uma barreira ao
dilúvio que nos ameaça! Evi-
temos a derrocada, o pavoro-so catacJysmo! A par da cul-tura physica e intellectual,
façamos a cultura moral! A
cultura psychica! A cultura
sentimental! Despertemos, no
coração do brasileiro, na ai-ma ria nossa nacionalidade,
as virtudes e os sentimentos
.latentes ou adormecidos! Nãobasta ser forte e intelligente,
é preciso ser bom! Immunize-
mo-nos contra o "virus" daanimalidade oue deshumani-
za os povos cuias pegadas se-guimos de olhos fechados 1Forjemos, no aço indestrueti-
vel do caracter, a indole danossa raça, ainda em forma-
çao! Um povo sem caracter éum povo decadente, mesmona aurora da sua existencial

Escola Nacional de
Bello» Artes

Exames e concursos —• A par-
tlr de 1 a 10 de fevereiro, esta.
rão abertas as inscrlpções pira
exames vestibulares e de prepara-
torlos. de que trata o art. 80 do
decreto n. 22.106, de 18 de »-o-
vembro de 1.932; igualmente, mo
mesmo período estarão abertas
as inscripeões para c*ames e con-
cursos para admissão de alumnos
livres de pintura, estatuarla e
modelo-vlvo,. As provas acima se-
rão realizadas de 13 a 25 também
de fevereiro.

O anno lectivo terá Inldo em
10 de março e as matrículas e

tsmDl
inscripeões do alumnos )\vtú. „,vo3 o antigos do 1 a 10 jo J
mo mez. •!'

^rá, in), I
Io J! ,

Concurso do prêmio¦— Amanhã, ás a hora
ciado o concurso da previagem no curso de pintura

Excursão á fabrica de.;Ciiner„
Portland em Güaxiridiba —'.-_
alumnos de architèctura qiie*isejarem visitar a fabrica de címento'Portland em GuaxiadiW
deverão comparecer i. secretatl'
da Escola, afim de deixarem
nomes na lista que s
em mãos do amanuens

Essa excursão está
nizada nelo lente de
professor Edison Passos;
tal obteve acquiescenclj

" ^t.

i
sem

ncontrj

'' crgr„
•-¦*-. a ,
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Antes de assumir compromissos escolares, visite as installuções
da ASSOCIAÇÃO CHRISTA DE MOÇOS (Departamento de Ins.
trucçâo). CURSOS DIÜKNOS E NOCTURNOS. — CURSO COM.
MERCIAL. — Inspeccionado officialmente. •— CURSO DL AD.
MISSÃO.. Rua Araújo Porto Alegre. 32. - Esplanada do Castéllò,
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Marinha Mercante
O estado das machinas dos "Aras" da frota pe«
nhorada — O que a respeito obteve a nossa re-
portagem — E o inquérito?!... — Outras notai

"Aratimbó" — o "voador da costa"

A remodelação política do paiz
(Conclusão da 1.' ua^tua)

vica, para cuja expansão ape-
nas se requer um ambiente de
confiança. Dahi o nosso êxito.
Üma iniciativa de homens de
fé e de boa fé, uma iniciativa
de homens desambiciosos, que
não precisam da politica, que
nunca viveram nem querem
viver da politica e desfraldam
um programma límpido, asse-
curatorio da prosperidade e
da grandeza nacional, não po-dia deixar de merecer credito
e attrair elementos de todos
os sectores, certos de que não
lutamos por um indivíduo ou
grupo de indivíduos, mas pelaoollectividade, nem propugna-mos os interesses desta ou da-
quella classo-, mas os de quedependem os felizes destinos
da Pátria. Ainda bem quevocê veiu até cá. Vae ver queisto aqui é mesmo uma forna-
lha de civismo.

E, tomando-nos pelo braço,
Heitor Beltrão conduziu-nos aoutras dependências.
EXPEDIENTE E THESOÜ-

RARIA-1
Do lado oppostü ao gabine-te do Secretariado Geral está

a secçao do Expediente, inter-
calando-se entre esta e aquel-le a Portaria.

Dirige o Expediente o sr.Telemaco Gaspar da Sih/a,íunecionando no mesmo com-
partimeuto a Thesouraria acargo do capitão Robertaíitas
Ferreira, e sob o controle* deum membro da CommissãoExecutiva, o sr. Oscar Ferrei-ra de Carvalho. Vários func-cionarios e dactylographas
atarefados no preparo, recebi-mento e expedição de papeis.São intensos os affazeresnessa secçao, porque ella exer-ce grande actividade na ex-pedição de circulares, commu-niçados, officios e demais ma-teria! de correspondência.

Nao se perde um instanteali. Das 9 ás 19 horas, todosestão a postos, num laborininterrupto e sempre crês-(•ente, dada a irradiação con-•:ideravel que vae conquistan-
do, dia a dia, a importante
corporação politica. E tudomuito bem coordenado, muitoem ordem, revelando o espirl-to de organização dos elemen-to_ que se acham á frente doPartido.

Percorrida essa secçao, pas-£ '.mo-nos para a sala onde
íüncciona a de

1'KOPAGANDA E PÜBLI-
DAI)/-

lista ir:irj como dirigente um
cavalheiro conhecido peia /-ua

tuação no «Io das classesiwrvadoras. E' o sr, A. Cos-1 . com a collaboracão

efficiente de dois technicos, osornalistas Bezerra de Freitas
e J> Rodrigues Filho.

O secretario geral apresen-
ta-nos ao sr. Costa Pires —
typo de realizador e, além dis-s.o, um estudioso, sempre em
dia com os acontecimentos eos problemas modernos, sobre,
tudo os que interessam á eco-
nomia brasileira.

Então, tudo bem'?Nesta "trincheira", como
nas demais — responde Hei-
tor Beltrão — tudo vae optó-
mo. A propaganda de um par-tido como o nosso, organizado
em moldes absolutamente ine-
ditos no Brasil, elabora-se, porisso mesmo, dentro do espirito
civico que está na própria con-
seieneia nacional. Muitas são
as modalidades dessa propa-
ganda em estudo e em via de
execução.

Exemplo ?...
Calma, calma... não en-

tremos em detalhes... A di-
vulgação das doutrinas parti-darias é obra relativamente
fácil, porque nada mais faze-
mos, do que nos batermos poraquillo que toda a nação quer.O pouco que temos feito, em
matéria de propaganda, jábastou para desenvolver onosso serviço de alistamento
e ò interesse pela formação de
núcleos em vários pontos do
paiz, em proporções que exce-
dem a toda a nossa espectati-
va optimista. E' justo reco-
nhecer que a imprensa brasi-
leira, e sobretudo a da Capital
Federal, tem revelado sempre
uma elevada comprehensão
dos nossos intuitos, fazendo
justiça á sinceridade do devo-
tamento dos homens que tra-
balham pelo Partido Eco-
nomlsta. A ella devemos, pois,uma grande parcella do ani-
mador suecesso já alcançado.

A' salda, vimos, sobre um"bureau", em forma de livros
largos, collecções de tudo
quanto se tem escripto e pu-blícado sobre o Partido Eco-
nomista. E dirigimo-nos para a

SECÇAO ELEITORAL
Ahi o movimento é enorme,

trepidante. Dezenas de func-
cionarios em permanente aza-fama. Dezenas e, por vezes,
quasi uma centena de allstan-
dos enchendo o amplo salão,
que é o maior do pavimento.O departamento se subdi-
vide: empregados em serviço
de alistamento requerido, ou-
tro& incumbidos do ex-officio,
outroü em trabalhos de con-
férencia, outros organizando o
fichurlo e o archivo. e ainda
òütròs attendendo u copiosá
correspondência e aos sueces-
fiivo.s pedidos de informações
pessoaes, por escripto e por te-

lephone. Em summa: uma vas-
ta e movimentadissima repar-
tição, em que todos se multi-
plicam, entrando e saindo gen-te a cada momento, gente de
ambos os sexos e de todas ascategorias sociaes.

Sob o controle do dr. AryFigueira de Almeida,' chefia oserviço o dr. Carlos P. A. Ra-
poso, com uma rara vivacida-
de de intelligencia e o Üyna-mismo da sua mocidade en-thusiasta. E* o homem quetudo vê, que attende a tudo
que de tudo se lembra, queprovidencia a um só temposobre mil coisas.

Um tanto atordoados peloes_pectaculo surprehendente,
nao contivemos uma exclama-
çao :

Bravos! Isso corre admi-avelmente !
. B o dr. Heitor Beltrão, sor-rindo:

pe facto, e sem exagge-ro, sao maravilhosos os resul-tados do nosso esforço. O Par-tido tem encontrado uma aco-Hilda de franca sympathia emtodas as espheras, inclusive nados empregados do commer-cio e na dos operários. Com-prehende-se logo porque par-
^icularizo estas duas classes:houve quem suppozesse quefundáramos um partido depatrões, quando na realidadese trata de nuclear todos oselementos produetores, traba-nadores e culturaes que seinteressem e queiram lutarpelo Brasil. A errônea inter-pretaçao, porém, não tardouem ser desfeita. Estão ahi, aosoihos de todos, os textos cia-ros e peremptórios do nossoprogramma. E ahi está, tam-bem, a nossa propaganda paradissipar quaesquer duvidas ouequívocos. O certo é que, emrelação aos empregados nocommercio e aos operários,numerosos afflüem esponta-neamente á nossa sede ê ou-tros tantos, rios seus centrosde trabalho, acolhem com amaior solicitude os nossos alis-tadores externos. Recebamos
todos os dias, de elementos detodas as camadas", solicitações
:m numero tão vultoso, queíão c possivel dar vasão a''o. apesar do afan que oamigo está vendo. Quer uma

prova ? o expediente, nestasecção, tlc ordinário se esten-do pela noite a dentro pro-longándo-se até alta madru-
gãda,

indagámos üo numero dealistadores. São seis interno:;
e dc/. externos, AJcin dl,<;so, hatre;; füncciónarlos exclusiva-
incute encarregados da obten-
çao di; certidões e três outrosa_lndo nóH cartórios eleito-

raes para o encaminhamento
dos processos.

OS ÓBICES
Também procurámos saberse o Partido tem encontrado

obstáculos na sua acção e
quaes seriam elles. E o queos íoi dito foi que, effectiva-mente, vão sendo vencidasmuitas difficuldades. Veja-mol-as:

1°) As exigências do CódigoEleitoral. O governo, por de-creto, eliminou umas, mas ac-crescentou outras. Exemplo-foi dispensada a prova dequitação militar, mas impostaa affirmação de identidade dorequerente por duas testemu-nhas, com firmas reconhecidase declaração de data, residen-cia e profissão.
2o) Má installação dos car-torlos eleltoraes, que dispõemde espaço muito exiguo, e in-suinciencia do pessoal dosmesmos cartórios. Cada umdestes tem apenas dois ser-ventuarios, cuja solicitude nãoimpede que o serviço sela

tidade0' 
em VlSta da SUa qua""

3o) Demora das certidõesnos cartórios das pretorias ci-veis, as quaes, com algumasexcepçoes, as retardanínão
por negligencia ou má vonta-de, mas pela enorme abun-
S£la„de pedidos- Principal-mente do próprio Partido Eco-nomista. Basta ver que
S*%y*m só no cartório9 deuma pretona, tem esse Parti-* sadõdere'soe,itos WdMo«

4") o Guia de Ruas editadopela Imprensa Nacional, no?determinação dp Tribunal Re-gional do Districto. Não sãoencontradas nessa puWtofiS
S.. 

af,COnhecidlsslmas. como,para citar apenas algumas a-ruas Dr. Silva Pinto e Ittpire a avenida Mem de Sá. Es>alias, figura no ali* Z?~
£ dando JSJSÜ^r
Jutees. que por elle têm deorientar, indefiram TeauL.
ST'08 dejual,fic^õeseK:

o?
se

requeria
mm ^Sen^lIS
residir na "avenida Mem d"Sa». Disso resultai nâo S íber officialmente a que 20n:eleitoral pertencem o? Sgmio cartórios eleltoraes, Pq„e
«a . _exactamente na tal"inexistente" avenida5") Retardamento dás nu-bllcaçoes no "Diário Official»
eqxeoffipqíant° ás PubSStol
SíSSÍí* quer quant0 ás re-queridas - o que poderá virem prejuízo do funccionalKmo publico, dados cifdi."pc:ivos.^expressos do Código emrelação n elle.

O QUE SE TEM ri.iTO
- Apeeaifcdisso - informa-

-i ai -. pr;1-.

TmmnTrí
requerida no Districto Federal.Em pouco mais de mez e meio,apenas, vão além de sete-milI
as qualificações promovidas
por nosso intermédio, não seiincluindo nesse numero o alis- ítamento ex-officio. Para lheidar uma Idéa da nossa opero-sidade, é bastante assienalar
que trabalhamos com tres ta-belliães, porque um ou doisnão poderiam attender-no3 atempo.' — Os candidatos esponta-necs ao titulo de eleitor, aqui,são muitos todos os dias ?Todos os dias. Como jádisse, vem gente de todas ascamadas, e pessoas, até, quenos admiramos de ver emoe-nhadas vivamente em habili-tar-se ao exercício do votoVários cidadãos de mais de80 annos de idade têm-nos
procurado para serem inseri-
ptos, confiantes no program-ma do Partido, conforme de-fiaram. Accentue-se mais que,entre os que vêm ao nosso en-contro, ha innumeros muita-res e funccionarios públicos.E o contingente femi-nino ?

Não é pequeno. Estão jádespachados ou em marchamuitos processos de alistam en-to de senhoras e senhoritas.em sua maioria pertencentesa nossa alta sociedade.
A esse respeito, referiu-nosainda o dr. Beltrão unia curió-sa particularidade. Represen-tantes do. bello sexo telepho-nam freqüentemente para asede do Partido, pedindo In-formações c, na sua maiorparte, o que desejam saber éem minúcias, o que elle pensasobre a situação da mulher nolar e no trabalho.
ARCHIVO E PHOTOGRA- '

PHIA
O archivo do Partido Eco-omista é modelar, o seu ser-'lço de fichario, a cargo deuatro empregados, é tão per-feito, que num minuto sepode conhecer a situação dequalquer alistando ou o an-damento de qualquer processoA secção photographica éuma dependência isolada, nosfundos. Dirige-a, com quatroauxiliarei, o sr. Antônio Bran-dao, especializado em photo-'sràphias judiciarias.
Os retratos são gratuitospara os que se alistam noPartido e para os jornalistas,mesmo que não o façam, umavez que exhibam a carteirada Associação Brasileira deImprensa.
Até agora já foram tirados

A INDUSTÍiÚ NORTISTA E
OS IMPOSTOS INTER-

ESTADUAES
«Conclusão da 1." nag.)— Naturalmente. A nossaindustria é apenas um crimede lesa-patria, que o poderpublico ignominiosamente

protege. Eis ahi o motivo porque, se dependesse apenas domeu esforço, eu iria sublevaras populações das provínciasao norte contra a lei que pro-hibe os impostos inter-esta-
duaes. Até agora essa lei sòteve em vista uma finalidade
pratica: coagir aquellas popu-laçoes, em beneficio de um
grupo de privilegiados.da for-tuna, a consumirem produetosextorsivamente caros, e pelocom m u m. ordínarissimos.
quando podiam, tel-os a preçomuito inferiores e em quaíi-dade muito melhor. E* isso
o que eu penso acerca dos iin-
postos inter-estaduaes, em-
quanto estiver em vigor oactual regimen de industrias.

BLENOL
TÔNICO DOS RINS B MUCO.

SAS NOS DOIS SEXOS
Único seguro, eficaz contra

Inflamações e Piúrias, Corri-
mentos_velhos e novos de ure-
tra e útero, em qualquer ida-de. oualquer causa.

Cura rápido Leuçorrelaí,
Prostatltes e soas causas;desinfecta desinflama rins eniucosus, regulariza suas fun-
ções, combatendo me^or: Al-bumina, Açúcar, Fosfatos, Ue-niatüria Cálculos. Areias.

ÁCIDO URICO
Cortra o quo chamam Ácido

Orieo. mormente noa pés, sóDKRMOL è superior, a tudo.Acalma logo, tira a doença e
evita infeeções periROsaas ea-
coriuçõns, pancadas, golpes.vor bulas dos específicos.

DR. UE11MOI. . CAIXA 688
— RIO *

___m
cerca de cinco mil retratos.
Ssndo estes em quatro vias —
tres para a qualificação e uma
para o archivo da casa — tem-
se que já se prepararam nada
menos de vinte mil exempla-
res.

ÓCULO!
nos <5 secretario
tencem no Partido Economista j PAüA&ÍA4S Salema Ideal

VEJAAl OS .VOSSOS 1'BÊÇOS
KECE1TAS MÉDICAS

Eis, nas impressões de uma
rápida visita, o que é o pri-melro partido nacional for-
macio no regimen discriclona-
rio para defender o regimen
da lei e, dentro deste, um con-
.1 tindo de icléãs de iuteres.se
geral, Sc possuíssemos algunsoutros em taes moldes, não haduvida de que a opinião pu-blica leria válvulas legitimaso ufflclenles i)ara os acua sen-timentos o aspirações.

Os "Aras" antigos navios do
Lloyd Naciontl e hoje da Frota
Penhorada do mesmo nome, es-
tão com as suas machinas em
perfeito estado do funecionamen-
to e conservação. Fazemos eesa
affirmação, depois do nossa re-
portagem ter feito dJinorado o
attento inqueritD a respeito*. O
ultimo navio cm que desèmpe-
nhamos tal tarefa foi. o ''Arara-
quara". cujo chefe de machinas,
o engenheiro maòhihistá Leonel
Marques nos demonstrou csbal e
irretorquivelmeata, o magnífico
estado das modernas machinas â'>
navio. Agora, vamos dizer os
motivos quo *ios levaram a pro-
ceder desse modo. Ha tempo,
apanhamos, o«la beira do cáes em
fora, na boca d? uns e outros,
que "as machinas dos "Aras",
estavam em péssimas corviições
de funecionamenta c conservação,
motivo porque — acoentuavam' —í
qualquer di« paririam no alto
mar".

Embora não tenhamos aéredi-
tado ern tal, agimos na surdina,
como se diz nu gíria. Dois mezes
e pouco são pasü.uios e o resul-
tado é o que acima ficou dito.

E .ia agora, podemos aceres-
centar qu-->, com excepção do"Araranguá', que ha anno e tan.
to não parou um só dia parasoffrer qualquer concerto espe.
ciai os outros trt-s "Aras" .Jes-
envolvem a inesm_ velocidade e
copi a mesma facilidade de ha
cinco annos, quando novos, sem
uso, chegaram á Guanabara, pro.cedentos do estaleiro italiano.

Contestar iseo, cren»os nós, se-
ria mais que ignorância...

O regimen de conservação das
machinas dos "Aras", como, aliás,
de toda a frota penhorada, posta'em execução pela actual admi-
ni.trção da mesma, é de rigorosa
efficiencia. O pesaoal é também
rigorosamente selecto e. o ma-terial empregado é do 

'primeira

qualidade, sendo adquirido e fis-
calúndo. directamente. pela altaadministração.

Emfim: lá estão para quem qui-zer averiguar de perto, viajando
nelles. o "Aratimbó'», o conheci-do e proclamado "o voador dacosta" a dar. sem "incommodos",
16 e 17 milhas horárias; o "Ara.
raquara" igualmente; o "Araça-
tU <»"• 1Qtalrí)em c< ° "Araran.
t-ua lá. 14 e 15, porque como
ja deixamos-dito, ha um anntnavegando 8em parar para sof.frçr reajustamentos indispensa-veis. necessita desse "repouso"
para depoi., então, igualar-se aosoutros tres.

NOVO COMMISSARIO DO "COM-
MANDANTE CAPELLA '

A directoria do Lloyd nomeou
eommissario do '"Commante Ci.
pella". om obras, o er. Alfrsd)
de Alencar Leite, que deixou, Üi
dias, idênticas funecões s. bords
do "Ca::ambú".

DESEJ1BARQUE DE CARVÃO
NO PORTO DE ANGRA

DOS REIS
O inspector da Alfândega ata-

ba de autorizar, medianie a üsí-
gnetura do respectivo terão de
responsabilidade, com o prazo de
120 dias, o desembaraço'^ livre ds
direitos e taxas de expediente,
pagando as demai
gralmente, para 5
de carvão de pedre
do vapor "Oòtmarsuin"
no porto do A..ngra doã K
corrente mez. cuja carga
tinada á Rede Mineira d

i taxas
582.-iSS
dèscárfi

.ate.
kilos
¦adw
:-adc
. no
des-

nc;
pai

no

A referida ferrovia
tretanto, obrigada ao
da taxa do cáea do pccente ao Estado do E
de descarga
lizada pela Mesa cie Reii
quella localidade fluminen

, 3>
lento
rten.
ração

esaa tjiie será r.sca-

V. N.

0 juiz criminal _e Nicthe
roy negou um injití)

O dr. Affonso Rosendo. juií
criminal de Nictheroy, de ac-
cordo com o paríd-r <lo promo-
tor publicio, dr. Melchiades Pi"
canço, negou o indulto pedido
pelo "chauffeur" Lincoln ds
Costa Franca.

Avisos e Declam§
CLUB DE ROUPAS

da ALFAIATARIA FEKRL1KA
Sorteio do hoje,

Rio, 25—1—33, rzzsLIVRARIA B PAPELARIA PASSOS
alto íe£voGRB_!?£^fJ ssecuí?-ia- t0d°6 os trabalhos graphicos e em
«...*-- «m montadas officmas de tvnoirranhia éncadernacSo *
S8:;c PepÇ0TtuSHent°S dQ »»^iVÔ?ggfi&^?hS »la-
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Foi descoberto na índia um complot terrorista que visava exterminar a policia européa local
Um estranho achado no

Canal do Mangue
Roubado do Club Naval, em 1930, o
busto do almirante Alexandrino de
Alencar foi encontrado ali por traba-

Ifcadores da Limpeza Publica

i-JVO
bali!

turma de trabalhadores da
,eza Publiia, que ha dias

tJasojjsirultvJo o canal do
;ue. quando* hontem. pela
Üá, recomeçava o serviço d«
itiilho daqui-.Ua caudal de' 

rtue se estendo da praça' 11
unho até o mar. sentiu 'ro.
¦ 2 ferrimnnta num objecto
itranha apparencia.
pjóyido aos poucos o lodo
i envolvia, puderam 03 tra-
sabres verificar tratar-se de
; üsio át or onze represer.tnn-
In officiai que pelas caracte.
cas dos distinic-vós e em.
as íó poiia ser da nossa
ida-, E logo trituram de tra.
1 á tona. 1 que foi feito com

sa vião só dos que ali tra.
im, como dos transeuntes

:r;osos, impressionadjs tam.
>eT."u*lo estn-.ho achidc-,

Ta io aquillo "e revestia de
jBisress'on'a.iló mystcví.o, dadas

;• ^.'..-u-.-.-.staneiss do facto.'¦Depois 
os trabalhadores, iá

i'ni auxiliados por pessoas que
:is'"ít-''iín á i.eniocão da curiosa
Síscoberta. attònito_s. ssm -pode-

:ê;r, atinar con a identidade da-
;uêl'.'e basto, levaram ao conhe-
:h«-:n'to da Supcr'nt2.iilcncia Ja
Lhr.poaa Publici. que providen-

... transopriie do mesmo para
'DE;-QÜEM ERA O BUSTO

Uma ves m'í, depois üc cbnye.
r.iintemente 'impo, nf.e foi diffi-
¦Ví réi-onhêceir-se mu se tratava
du busto do almirante Aléxan-
driuo -Je Alencar; um dos oífi-
¦iaéa mais digiins da Armada

COMO FOI PARAR AO MAN-
GÚE O BUSTO

cr, o era natural. íoi grande
,. curiosidade em torna rlo acha.

lo i;ae tna;s impressionou -pela
¦¦:: espécie e tamanho qunsi ao

¦Thli!,'ros comuientarias que se
¦.-..ii, ás'"hi.t3i\rosações alar-

ma': tes proeurSn.no descobrir 1
nioiivo'-dá 'da c:i tão prcc:o?a e
.:..:¦- obra dc arte para ,) canal.
() busto, que é uma obra aitit-

finamente fundida, e*._à '_____

signado pelo ese.ilpt.jr frnnctz AMaillard^ datan.la o trabalho de1915. Vc-se também o nome do
fundidor igualmente fran cez
Alcxis Rudier. 0 trabalho de cs-
culptura e de fundição foi feito
por duas notáveis figuras, da cs.
culptura francesa, estando ainda
vivo o almirante Alexandrino,
que talvez em uma de suas via-
gens á Europa, houvesse posado
para aquella fim.

Reconhecido o busto, restava,
agora, saber quem teria levado
o busto para o local onde foi cn-
contrado.

A preçumpçio é de que se tra-
ta de um rojbo ha tempos le-
vado a effe.to no Club Naval.»<»uu a 01j.sj.1u no íjiud Navai. ~~*••"¦ •»<•«"•»? •»»v ••••••»
onde estava collocr.da a preciosa I foram escontradas armas
lembrpnca. I detida» diversas pessoas.

AS AUTORIDA-
DES DE CAL-

CUTTÁ DESÇO-
BREM IM PLA-

NO TERRO-
RISTA

CALCUTTA, 25 (U. P.) — As
autoridades do norte de Cal-
cuttá descobriram grande
quantidade de revólvers e mu-
nições, assim como vasto ma-
terial de propaganda revolu-
cionaria, revelando a existen-
cia de um plano terrorista,
que, segundo se acredita, vi-
sava exterminar a policia eu-
ropéa. Foram presos setenta
e cinco bengalis e camponeses >
implicados na conspiração. A,
policia descobriu ramificações
do "complot" em Gaya e
Jamsherpur, onde também

e
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Nâo ha mal nenhum em se Nào é só o picolé
ganhar honestamente a vida qUe mata
As garçonettes querem trabalhar depois das 22 horas,GENER0^DETERioRADOS SERVI-

A TRAGÉDIA DE HONTEM, Á NOI-
TE, NO REALENGO

Um militar prosta morta, a tiros, a amante, e, f u-
gindo espavorido, suicida-se, disparando

um novo tiro no ouvido
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DOS AO POVO — O CAFÉ' MOIDO
QUE O RIO CONSOME

Ainda perdura no espirito pu-
blico a dolorosa impressão cau-
sada pela morte de uma creait-
ça envenenada com um sorvete
picolé e a constatação, pelas de-
clarações médicas, de serem
freqüentes esses casos fatacs.

Esses são, indubitavelmente,
casos de assassinio, praticados
com a cumplicidade das autori-
dades sanitárias. Quem, con-
scientemente, utiliza, na pre-
paração de guloseimas destina-
das á venda publica, drogas c
máteriaes de nocividade funes-

ca. Não faltam restaurantes
em que os alimentos servidos
a consumo publico são cortsti-
tuidos de gêneros deteriora-
dos.

Até o café. o próprio café,
que reputamos a base de nossa
riqueza, e de cujas excellencias
incontestáveis tanta propagan-
da Be faz no estrangeiro, está
sendo transformado ein vehim-
lo de infecções, pela criminosa
voracidade de ganhadores que
sacrificam ú avidez dos lucros
desproporcionaes, a saúde e a

ta, prepara a morte de alguém: | vida do próximo.

Wcss.j

0 réo foi condemnado
a iS dias de prisão

p.steve hontem reunido o
Tribunal do Jury, sob a pre-
siôericia do juiz dr. Magari-
nos Torres, oecupando a ca-
deira da promoioria o dr.
Ruíino de Loy.

Apresentou-se para julga-
mento o réo Abilio Pereira da
Rr, -ha, aceusado de haver, em
28 de marco do anno passado,
no interior do botequim da
rua Barão de Mesquita n. 706,
tentado matar o seu sócio
Frederico Garcia y Garcia.' tribuna da defesa foi oc-
çupada pelo dr. João da Cos-
ta Pinto.

Os debates foram animados.
Recolhido á sala secreta, de
lá voltou o Conselho de Sen-
tenca trazendo a condemna-
ção do réo a 15 dias, gráo mi-
iiimo do artigo em que estava
comrninado o delicto

Realengo, o longínquo e pitto-
resco subúrbio da Central, foi
theatro, na noite de hontem, de
uma tragédia sangrenta, tia qual
tombaram sem vida, duai pes-
soas. ''¦'¦¦; ,,

Residia ali. á rua- Ivahy n. lí,
a domestica Guilhermina de tal,
de côr parda e appar?ntando 22
annos de idade.

Guilhermina. casára-se ha tem-
pos, com o soldado. Libanio dc
tal do 1" Regimento de Infan-
-.cria do Exercito,' em cuja banda
mueical servia. Do casamento
nasceu uma linda menina; que re-
cebeu o nome de Clelia. e conta,
nctualmente, três annos de idade.

Guilhermina o Libanio. düsçs-
perados. pelas desintell-genciaa
que entre ambos, diariamente se
verificavam, concordaram cm
desquitar-se.

Pepararam-se. A filha do casal
íoi entregue,' de commum acc<».
do a um amigo de ambos, o sar-
gen to do Exercito Adriano de

Carvalho, residente a rua Pinto
da Fonseca, que se responsabüi-
zou pela educação da menina.

Livre dae peias matrimomaes;
Guilhermina entrou de cómmetter
ums sério de desatinos, que mui-
to depunham contra a sua hones-
tidade.

Mais tarde, onheceu o soldado
Vicente Mendes ^arb^ra chauf-
feur do Grupo•/Es.iolá de Arti-
lharia, e. com esta, passou a viver
ir.aritalmente.

Vicente vi/ia Bpaixonsrto Ter
Guilhermina, que pouca impor-
tancia ligava ao seu novo aman-

Hontem, ú noite, dirlglndo-sc
para a easa c!a an-.anc*. Vicenlc
surprehendeu-a em colloquio. «om
um conhecida resi-lente nas pro-
ximi.dades.

Chamou-a á -.rdem, esUbeleccn-
do-se então, entre ambos, ligeira,
mas áspera troca de palavras, ira
meio ás quais, Vicente puxando
de um revólver, de que se achava
armado, alveja o amante por três

ponto üa conversa, mauifesta-se uma loirinha que acompanhara o dialogo

que recebesse quaesquer Eoccor-
ros inedicos.

Attrahidos pelos estampidos, ac-
correram ao local varias pessoas e
o militar criminoso, aproveitando-
se da confusão que então reinava,
fugiu.

Andou por muito tempo e en-
fraudo na travessa Pinto da Fon-
seca, parou á porta da casa iv, 32,
eolicitando um copo de água.

A pessoa quo o attendeu foi em
busca do precioso liquido e. ao
voltar, foi surprohendida pelo mi-
litar que empunhava um revolvei
e acto continuo, encostava o ca_
no da arma ao ouvido direito, dan-
do ao gatilho-

Ouviu-se um estampido abafado
e o soldado caiu pesadamente ao
solo para morrer em seguida.

As autovidndes do 2Í1." dintrictn
policial, tendo conhecimento do
facto, transportarahí-sé para os
locaes em que se verificaram o
assassinato e o suicídio, tomando
as providencias que o caso exigia.

Os cadáveres de Guilhermina e
Vicente 

"foram, mais tarde remo.
vidos, c«m gula da policia, para o
necrotério do Instituto Medico
Legal. ____._,

i Aposentado o sr. Belisario
Penna

Na pasta da Educação foi
assignado decreto aposentan-
do com os vencimentos a que
tem direto, nos termos ria le-

vezes seguida..
Esta, mortalmente ferida, tom-

ba ao solo, agonizante, em uma

poça de Bani*» P*™ '«orrer *,ou:
cos minutos depois, antes mej>mo
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Â Exma Sra. D. Carrada Fino, antiga e re-
nômada obstretriz de S. Paulo, dirigiu-nos a
seguinte expressiva carta, a respeito do

"REGULADOR SANTANHA":
. E* com o maior prazer que peço a\v. s. que Jun-

le mais esta prova de gratidão as muitas queja
tendes recebido, autorizando-vos a fazer o uso que
v, s. entender. , .

r\ respeito desse maravilhoso preparado, te-
nho a dizer que, não existe, talvez, um so reme-
(lio que possa competir, em efficacia, com
"REGULADOR SANTANNA". 

';

A prova disso tive-a commigo mesma, pois,
soffria horrivelmente de tonturas e hemorragias,
e, com o uso apenas de 2 vidros desse optimo quão
éfficaz remédio, fiquei curada, reduzindo ao-mini-
mo as funeções periódicas, com manifestações cal-
mas e qüasi que inconscientes.

Náo deixo, nem deixarei de ter sempre um yi-
ciro de "REGULADOR SANTANNA" em minha
caso., e aconselho-o a todas as minhas amigas e ch-
cnles a fazer uso desse incomparavel preparado,
que, em tão pouco tempo de uso em minha pessoa,
operou um verdadeiro milagre!...

S. Paulo, Outubro de 1932.

(a) CARMELA FINO — Parteira.
Rua Domingos de Moraes, 3 — São Paulo.

REGULADOR SANTANNA
PRObuCTO DE TODA CONFIANÇA

0 melhor especifico para or incommodos
da» senhoras

^K*:::::v::'- ¦':"'_¦<__'_ :^j^x^90

I Dr. Belisario Penna j

A lei que regula o funeciona-
mento dos bars veda ás^ "Gar-

çonnettes" o trabalho além das
22 horas.

Esse dispositivo suscitou jus-
to protesto dos prejudicadas.

A nossa reportagem ouviu as
moças que trabalham no "Bar

Biffe" que não tiveram duvida
em falar á reportagem.

Disseram-nos que a lei vem
prejudical-ns em seus interes-
SGS

Interpreta o pensamento das
outras uma morena de olhar
expressivo e voluntariosa.

Imagine o sr., o maior
movimento do "bar" começa,
justamente, depois das 22 ho-
ras, e, se a lei persistir, o pro-
prietaiio do estabelecimento nos
despsdirá a todas, collocando
cm nosso logar os garçons
Muitas de nossas companheiras
são o avrimo de mãe viuva e de
irmãos: menores e por ahi, se
poderá calcular a situação das
garçonnettes.

Já fizeram algum protes-
to nesse sentido? — indaga o
repórter.

Sim. A Confederação Ura-
sileira pelo Progresso Feminino
já enviou ao Ministério do Tra-
balho um protesto de cujo re-
sultado não duvidamos.

Nesse ponto da conversa ma-
nifesta-se uma loirinha que
acompanhara com interesse o
dialogo:

As garçonnettes sao quasi
todas ele maior idade. A lei do-

veria visar tão somente as .ne-
nores...

— Nem mesmo essas, repli-
cou a morena, pois não ha mal
nenhum em se ganhar honesta-
mente a vida.

Ao retirarmo-nos, as peque-
nas nos pediram que cooperas-
semos com a F. B. P. F.,
afim de que o ministro do Tra-
balho attenda ao seu justo pe-
dido.

União Portupza ulivera Salazar
A novel associação tem como iemma "tudo

pela nação, nada contra a nação"

é um criminoso social, e a Sau
de Publica, furtando-se, por
desleixo, á fiscalização que im-
pediria e castigaria o crime, na
sua phase preparatória, torna-
se sua cúmplice;

Infelizmente, não é so o pi-
cole" que, protegido pela dosi-
dia da fiscalização officiai, está
envenenando a população cario-

Para ser construído o aerc-
porto do Rio ds Janeiro

Cedida uma área de ter-
reno n aPonta dd

Calabouço
O interventor dr. Pedro Bv-

nesto resolveu ceder uma aréa
na Ponta do Calabouço para a
construçção do aero-;porto d')
Rio de Janeir.

Este acto do intervfntor Pe-
dro Ernesto foi tomado de ac-
cordo com o parecer do Conse-
Iho Consultivo do Districto Fe-
deral.

Organizada por um núcleo
de portuguezes, enthusiastas
admiradores do dr. Oliveira
Salazar, ministro das Finanças
do Governo da Dictadura em
Portugal, e actualmente chefe
do governo caracterizadamente
nacionalista, foi fundada nesta
cidade uma nova sociedade de
beneficência que soz a designa-
ção de "União Portugueza Oli-
veira Salazar" se propõe reali-
zar uma obra de pacificação e
altruísmo entre a colônia por-
tugueza, offerecendo soecorros
aos seus associados no periodo
de doença, impossibilidade para
o trabalho ou invalidez, pres-
tando igualmente auxilio e am-
paro ao emjgrante, portuguez na
sua iniciação entre nós, encami-
nhando-o tio emprego de sua
actividade e labor.

Orientada pelos princípios na-
cionalistas do seu patrono, dr.
Oliveira Salazar, "tudo pela Na

i ção, nada contra a Nação", a
i nova sociedade procurará ser

uma força coordenadora das

energias da colônia portugueza
do Rio em bem de quantos pro-
curarem vencer pelo trabalho,
na luta pela vida e no aprovei-
tamento de seu esforço em bem
dü collectividade e para presti-

ATROPELADA POR
AUTO, FALLECEU

NOH. P. S.
Victima de atropelamento

por auto, no dia 23, em frente
á sua residência, á rua San-
fAnna, 85, falleceu, hontem,
á noite, no Hospital de Prom-
pto Soccorro, onde se achava
em tratamento, a menina
Gilda, de 7 annos de idade,
filha de Vicente Gallianonl.

O cadáver da inditosa me-
nor, foi removido, com guia
da policia, para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

CAIU DO TREM E
FRACTUROU O

BRAÇO
O pharmaceutico sr. José

Ferreira Chaves, de 37 annos,
solteiro, brasileiro, residente à
rua Emilio de Menezes, 46, ao
tomar, hontem, á noite, um
trem, na gare D. Pedro II,
perdeu o equilibrio e, caindo
ao solo, teve o braço direito
fracturado.

Conduzido para o Posto
Central de Assistência, foi
ahi convenientemente medi-
cado, retirando-se após, para
o respectivo domicilio.

Examine a Saúde Publica, eni
seus laboratórios, o café moido
que se vende no Rio de Janeiro,
©verificará se ha, entre os que
exploram esse commercio, cri'
mínosos cruéis, e quem são.

Sabemos que o povo carioca
consome a escoria, o lixo do ca-
fé que, sendo recusado em face
da lei, pelas estradas de ferro.
é transportado em caminhões
para os p'ontos de torretaccão..

Ainda agora recebemos fim-
damentada denuncia de uma lo-
calidade fluminense, revelando
casos impressionantes, como a
acquisição, para serEem torra-
dos emoidos para o consumo
desta capital, de 2.fi00 saccos
de escoria de café, que, pelos
seus proprietários, já estavam
destinados ao adubo de cafèsaes
velhos.

Moviinente-se, pois, a Hygic-
ne Federal, e mande os seua
agentes ou os dos Estados vis-
toriar os depósitos de café para
torrefação, nas cercanias desta
capital e na terra fluminense,
sem distinguir entre os grandes
e os pequenos torradores, por-
que o mal não se origina das di-
mensões da fabrica, mas do co-
ração do fabricante.

A 1a Conferência Nacional ii mn^°oiive3r*saiazar I
de Protecsão á Natureza e a&^ffSSfc*.
a Sociedade dos Amigos de

Alberto Torres

gislaçSo vigente, no cargo ef-
fectivo de inspector da pro-
paganda e educação sanitária
do D. N. S. P., o dr. Belisa-
rio Augusto de Oliveira Pen-
na. 

A sra, Julien Southerland
visitou hontem o "Diário

de Noticias"
Deu-nos hontem o prazer

de sua visita a sra. Julien"
Southerland, directora da ex-
posição de flores tropicaes,
que se realiza annualmente
em Mlami, figura de relevo
na sociedade estadunidense e
no mundo da sciencia bota-
nica.

Acompanhou a illustre vi-
sitante o dr. Buarque de Hol-
landa.

Vão ser summariaúos, hoje
Naa varas crlmlnaes ser&o sum-

martatlos hoje os seguintes reos.
Primeira _ José Pinto de Aze-

redo e João Mariano Crespo.
Segunda — Luiz Antônio de

Carvalho.
Terceira — Maria da Gloria An.

dvade e Antônio * Furtado dc OU-
velra,

Quarta _ João Mandes, Walde-
miro Walter da Silva Cruz, Fran-
cisco Vieira Lessa. Francl&co Mon-
tairo Torres, Antônio Cerquejo
Filho e Carmsla táurentl".

Quinta _ Antônio Fernandes tíe
Morae3. Eurldlce Neves Moraes,
Antônio Teixeira da Silva. Manoel
Barbosa dos Santos, Luiz Tlburclo
Xavier e Francisco Alves Affonso.

Satlma — Renato Siqueira, Ho-
mero Wernecls, Manoel Gom9S,
Manoel Machado da Silva. Josá
Rodrigues Júnior e Josá Francis-
co doa Santos.

Oitava -- Joào Miranda, Fldslls
Pinto, Domingos Gonçalves Lima
o Antônio Teixeira dos Santos.

Por proposta do dr. Alberto J.
de Sampaio, a Sociedade dos Ami-
gos do Alberto Torres nomeou
uma commlssfto para representar a
Sociedade junto ao Comitê Execu-
tlvo daquella conferência, no sen-
tido de levar a. cooperação doe
Amigos de Alberto Torres ao cer-
tamen que Vae realizar a Socleda-
de das Arvores.

A commissâo compõe-se doa
srs. Edgard Teixeira Leite, Raul

patriótica do seu illustre patro
no, uma das figuras mais pres-
tigiosas no mundo das letras e
das finanças, que é orgulho de
uma pátria e da nobre raça por-
tugueza.

A commissâo conta já com
muitas o valiosas adhesõe3, do-
vendo promover em breves dias
uma reunião de todos os portu-
guezes de boa vontade que quei-
ram associar-se a tão digno em-
preendimento, para o que está
elaborando um progr a m ma
completo, para serem conheci-
das todas as suas finalidades,

VICTIMA DE AG-
GRESSÃO A NA-

VALHA
Victima de aggressão a na-

valha, em conseqüência do que
recebeu ferimentos vários no
rosto, foi medicado, hontem,
á noite, no Posto de Assisten-
cia do Meyer, o ajudante de
chàuffeur, Octaciíio Theodo-
ro Soares, de 19 annos, sol-
telro, brasileiro e residente no
becco do Medina n.° 14.

A victima, após receber os
convenientes curativos, reti-
rouse, e a policia, scientifi-
cada do facto, acha-se empe-
nhada em escl.arecel-o..

UM TELEGRAMMÂ DO PRE-
SIDENTE DE MINAS HO
SR. JAGQUES MACIEL

Ao sr. dr. Jacques Maciel,
director do Instituto Mineiro
do Café, dirigiu o' presidente
Olegario Maciel o seguinte te-
legramma: '-" """

"Bello Horizonte, 24 de 3 a-
neiro de 1933, — Dr. Jacques
Maciel —-Rio: — Accuso re-
cepção seu officio n.° 843, d«
21 do corrente, pelo qual mft
communicaes a remessa ã sra.
d. Helena Pena, da quantia
de 7:116$000, angariados pelo
Instituto Mineiro do Café pa-
ra assistência aos soldados
mineiros no periodo revolu-
cionario e peço acceitar e
transmittir a cada um dos ge~
nerosos subscrLptores desse
valioso donativo, os agrade-
cimentos muito sinceros do
governo mineiro, pelo auxilio»
prestado no propósito de as-
segurar conforto á tropa ml-
neira. ¦. -¦ - vSaudações cordiaes..;-- .(a.>.
Olegario Maciel, presidente..çte
Miiias Goraes."

de Paula, José Soares Filho, Ar- qUe já se recommendam por seu
íuda Câmara' e Porphlrlo Soares espirito de concórdia e absoltv
Netto. ta respeito por todas as insti-

s; í tuições similares e que ha mui-
to vem envidando seus esforços,
em prol dos indigentes e desoc-
cupados.

Opportunamenta será publi*
cada a nota do local da reunião
e o dia mais próprio para que
todos a ella possam compare-
cer, offerecendo deste modo um
alto exemplo de civismo e-signi-
ficando a sua adhesão na home-
nagem ao dr. Oliveira Salazar,
considerado o maior estadista
de Portugal.
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Carnaval de 1933
AVISO IMPORTANTE

Ja chegaram as afamadás serpentinas e confelis
pernambucanos e os lança-perfürries "Colombina", pura
serem distribuídos com exclusividade pelo BAZAR
VILLÀÇA, Kua Frei Caneca n." 1ÜC e no ueu deposito a
Avenida Ttíomé de Souza ri.'" M. Concede-se vantajo-
sos descontos aos revendedores.

0 novo suNIrector da Se-
cretario do Gabinete

do Prefeito
Por acto de hontem o luterven-

tor carioca nomeou para exercer
interinamente, o cargo de sub-
director da Secretaria do Gablne-
te, o delegado íiscal dr. Bódolpho
Pinto da Motta Lima

¦.ii,,, ,",'-- **"*"*""*""" ' *
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Hotel Tifuca
RUA CONDE DE BOMFIM. 1.053 — RIO

Situado no melhor ponto de.te bairro - Clima 
^^^[T

Appartamento» confortável. - Velho Parque imperial Vin-
clna - Cozinha franceza - AKua da "F«nte da Cascatinba

— Hygiene rigorosa — Omnlbus á porta.

QuerclH dar um pregente barato * tlc «rand.; utilidaileT

(lati o

II

Comprai uma sombrinha ou um guarda-chuva p l«>ri'ls
uma 4embr«nca 'iuc Ncrá sempre aproveitada

V1S1TAE HOJE MESMO A

FABRICA VERA GRUZ — Hn;« da Quitanda,
- Secção de concertos

70
Preços IJaratissimus

taMUSWttlIM-GMIÍIIS
VEHDIDBS 9 PRE8TIÍÇÕES OB U0N6O PRÇZO E SEM JUROS

RUf? DO R0SRRI0 ÔO-rRí1DRR-RIO»TEL35722
.««»--"»—t

Terrenos• Vendem-se no florescente bairro de "f^-^JJ
Itapirú, 181/5, com Rua Navarro), optimos terreno . üe
valorização stirprehendentemente ascendente, por preços
módicos.

LEONIDIO GOMES & CIA,
Architectos-Constructores

AVEN. HENRIQUE VALLADAKKS, 144/148. TÒI.
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tneftos Aires, 25 (A.B.)~ Foi convertido em lei o prole et o do executivo ida província de itt'01
a suspensão,
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SERVIÇO TELEGRAPHICO

semana
•ão novas

EXTERIOR
ARGENTINA

TIROTEIO ENTRE A POLICIA
B MALFEITORES

BUENOS AIRES. 25 (A. B.)
Malfeitores que agem nos ar-

redores de Garandi, coiueguirum
c>rcar traiçoeiramente uma Va-
trulha policial que_ percorria os
bo«-c.*.ies das redondezas, trayan-
do-se forte tiroteio, de que resul-
tou morrerem dois pol.ciaes.

Foratn enviados soecorros ae
Avér-enèdà, desta capital e de
Garandi. que iniciaram uma aceao
contra os bandidos, utilizando-**,
para'isso metralhadoras.

A casa está sendo viRiuda afim
de que os malfeitores nao possam
eva«ir-te.
MANTIDA A PKI8AO HRBVEN-
TIVA DO SR. MARCELLO AL-
VEAR E OUTROS POLÍTICOS

BUENOS AIRES, 25 (A. B.)
Foi expedido um mandato ju-

diciai eolicitando que sejam man-
tidas as ordens de prisão preven-
tiva decretada contTa o ex-pre-
sidente da Republica, sr Mares lo
Mví>ar o procer rad-.calista Adcil-
pho Guec.es a o tenente-coronel
Attilio Cattaneo, aceusados de
participação- na fracassada cons-
pifaã&o terrorista.
O ESTADO DE SAÚDE DO EX-

PRESIDENTE IRIGOYEN' 
BUENOS AIRES 25 (U. . P.)

—' Não obstante ser satisfacto-
rio o estado de saúde actual do
ex-presidente írigóyen. os espe-
ciaiistas em dom-x d«. garganta
on:nr!m ser recbmmendavel uma
intervenção cirúrgica, afim de
evitar o obssivel perigo de axphy-
:tia. No emtanto. os membros da
¦familia e r»-' med'cos assistentes
do sr. Iriíroyen consideram des-
necessária a operação. Provável-

.mente no decorrer desta
oi facultativos realiza
consumas.

ÁLLEMANHA
OS JORNAES INSISTEM NAS
AFIRMATIVAS DE QUE VAO

SER TOMADAS MEDIDAS DE
EMERGÊNCIA

BERLIM 25 (A. B.) — Ape-
sar do deímantido otficial, ai-
;:uns jornaes insistiram em affir-
mar qua o governo se encontra
ar.imado do propósito de poder
levar por deante um programma
que comporte med:das de caracter
Kccepcionál. Um dos Jornaes das-
*.a capital affirma que o dr. Eu-
iiiske presidente do Supremo
Tribunal do Rsich. tem sido nes-"\es ultimou dias, constantemente
tjoti^ultado' a respeito de possv-
1»e:s medidas que o governo pre-
tende--tomar,- de caracter exce-

OfGOVERNO DESMENTE CATE-
GORICÀMENTE QUE PRETEN-
DA TOMAR MEDIDAS DE EMER-

GENCIA
BERLIM, 25 (A. B.) ~- O go-

yerrio fez desmentir, com caracter
officiál, os' boatos que circula-
varn; nestes últimos días. e que
!i>rara recolhidos po-.- muitos jor-
naes importantes desta capital, a
raspeito da existência do propo-
oito do governo de declarar den»
tro em 'creve, o "estado de emer-
gencia", caso venham a esgotar-
se tedas as possibilidades de for-
mação de um gabinete que conte
com apoio x\o Reichstag.

O desmentido ofíicial é cate-
STorico e diz que o governo tem
meios de enfrentar a situação e
que está disposto a tomnr todaa
&s medidas que a situação nu as•lircumstancias exigirem. O go-vsrno diz o referido communi-
fado, está interessado em "de-
f.ender a Constituição" e. paratanto não poupará esforços,

BOLÍVIA
O GOVERNO BOLÍVIA?:. PRO-
,-TESTA CONTRA O EMPREGO

! DE GAZES ASPHYXIANTES I
PELOS PARAGUAYOS

.: LA P.AZ.. 25 (A. B.') — O gover-boliviano dirigiu & Liga-das

O TRANSANDINO SOB UMA
TEMPESTADE DE NEVE

SANTIAGO. 25 (U. P.1 — Uma
turma de trabalhadores, bastante
numerosa, que se dedica activa.
mente ;i limpar a estrada de fer-
ro internacional, ficou hoje de
manhã completamente cercada de
gelo em conseqüência da tempes.
lade do neve quo reina naquellu
região desde ha deis dias.

CHINA.
GOVERNO NACIONALISTA

to considera Inevitável a retirada
do Japão da Liga >ins Nações «m
consenuencia da situação ds Man-
dchuria.

Consta qua o representante do
governo japonaz em Genebra sr.
Matsuoka recebeu instrucções no
sentido de expor novamente a si»
tuação do Japão no caso dn Mr.nd
churia antes de rèjfjççasr.s' a esta
capital.
08 MEMBROS DA OPPOSICAO
ATACAM A POLÍTICA EXTERNA

DO GABINETE NIPPONICO
TOKIO 25 (U. P.) — Os mem-

broj >1a opposição continuaram a
atacar o prigramma de politica
interna e externa do gabinetelista aesment.u a. .n- i ehef! d j . Sait03è Respi.„

^'^If-líí&^i-', d«am os ministro, das relações

O
NEGA QUE TENHA ACCEITO
NEGOCIAÇÕES DIRECTAS COM

O JAPÃO
NANKIM. 20 (U.P.) — O gover-

no nacionalista desmentiu as in-
formações
acteito n idéa da realização _de
negociações dlrectas com o Japão.
para solução dos problemas da
Mandchür.la', da província de Jehol
e de Sha-nhaikwan.

ESTAMOS UNIDOS
O MINISTRO DO EXTERIOR DO
GOVERNO D*: NANKTM PEDE A
retira»», das forças nip-

ponicas da zona de
shAnhàTkwan

washington. 25 (u-po — a
legação chineza nesta capital In-
forma que o ministro das . Rela-
cões Exteriores do governo de
Nankim sr- Lowenkan dirigiu unia
nota no ministro do Japão nessa
canital sr. Aríyoshi. pedindo a re-
tirada Immediata das forcas ntp-
ponieas da zona de Shanhaikwnn
e propondo como base de accordo
no litifrip Ho í.orte da Ohirv,, que
o Japão assuma o compromisso de
evitar a- repetição dos incidentes,
castigue os provocadores de des"r-
dens e faça cessar os actos ille-
saes oue praticam os soldados ja-
pònezes.
A CHINA N*0 O.UER ACCORDOS

COM O JAPÃO
WASHINGTON. 25 (U.P.1 — A

leçação chineza nesta capital pu-
büeon um tèle<tramma do ministro
das Relações Exteriores do gover-
no de Nankim informando que o
peneral Hockuko, conimandante da
zona militar de Shanhaikwan. de-
clinou o offeree'mento que ihe_ f'-
zeram os commandantès das í°r-
cas navaes britannicas, no senti-
do de interporem s^us bons offi-
cios. afim de obter um accordo
satisfatório com as autoridades
japonezas locaes sobre u ütlgio
sino-ja-ponez.

A recusa base'a-se nas ordens
recebidas de Nankim declarando
que o conflicto relacionado com os
tres províncias orientaes ch'nezas
deve ser resolvido em conjunçlo.

o prazo de tres annos. de oágameato das divida» ga^cr
Entrega de diplomas no Prytaneu Mihtai

A «olemnldade de hontem
-jMM«w,iigtiti«iij.»iiinmjtiiifg|,Mimnnpit«niipnii>in_

íthea

FRANÇA

«o
Nações 6 aos paizes que integram
a Commissão dos Neutros, um ve.
hemente protesto contra 0 fabrico,
de gazes asphyxiantes, pelo (íover-no paraguayo. aceusando o Para--
jjuay de pretender utilisar esso
terrive! meio de destruição, nos
futuros combates que se travarem
no Chaco.

A nota boliviana diz que o fa.
brico do terrível gaz está sendo
procedido no Jardim Botannico de
Aèsurapção. sob a direcção de um
ehimico estrangeiro e trabalham
no mesmo cerca de 500 mulheres.

A LUTA ALASTRA.SE SOBRE
UMA EXTENSÃO DE CINCOEN-

TA KILOMETROS
LA PAZ. 25 (U. P." — A luta

alastra-se gradualmente sobre uma
«xtensão de cincoenta kilometros.
Reg-istram-ee escaramuças isola-
das. devido ás tentativas dos pa-
íaguayos no sentido do contra-
atacair os bolivianos, afim de de6_
viar nossas forças da vigorosa ar-
rançada contra Ayala.

.Os techr.icoe militares opinam
que a posse dessa posição por par-
tç dos paraguayos não continuará j
por muito tempo, devido a0 desen-
volvimento gradual do plano de
ataque dos bolivianos, em virtu-
do do qual se conservam ag for-
ças sem perdas desnecessárias de
ridas.

Uma autoridade rTiilitar dizia
lloje: "nós não repetiremos o erro
paraguayo de n>nit'erori'S ,

CHILE
OS CHANCEI.LEI.ES ARGENTINO
e CHILENO VAO CONFEREM

CIAR NA CIDADE DE MENDOZA
SANTIAGO. 25 <A. BI. — Con-

forme annunc,'ou liòntem, o prési--fonte Arturo Alessandrl terá lo-
g-dv, brevemente na cidade argen-
tina do Mendoza. uma importante
ronforfmcih entre oe ministros do
r.-ttoror do Chile da Argentina,
srr. Cruchaga Tocerisal e Sauvo-
dra Lsmn:; durante a qual scrã»
•xaminfldag questões de intere.1-
«e« para ->» doig paizes, nlóm di»
p-í-,b!f!m»s Internaeiõnaes ntie pre,¦^upam o roíHiíicnto ml-ísmíri'r»f» íi'jj. dis* que correm.

SEIS MIL AGRICULTORES OUE
PROTESTAM CONTRA A POLI-
TICA DO GOVERNO E 200 DIS-

PFPSADOS PELA POLICIA
PARIS, 25 (U.P.) — Reuniram-

se hoje 6-000 agricultores com o
fim de organuizar o seu protesto
contra a poltfca ora seguida peio
governo, no que lhes diz respeito.

Terminada a reunião, uma com-
missão de 200 pessoas, se dirigiu
para a Câmara dos Deputados*,
sendo, porém, dispersada em .çaml-
r.bo por um forte contingente de
policia.
A SUBSTITUIÇÃO OE »L'ATLAN-

TIO.UE"
PARIS 25 ÍU-P.1 — O mlni-jt.e-

rio da Marinha Mercante confi.r-
mando informações previamente
publicadas declarou hoie que o go-
verno está decidido em principio
a substituir o "L'Atlahtiqua",
aehando-se o projecto do novo na»
vio quasl completo. Até agora, po-
rém. o plano não foi gubmettido
a votação. O'futuro "L'Atlart'yi-
que" custara 230.000.000 de fran-
cos. quando o nayio Incendiado
determinou a despesa de 350 ml-
lhões de francos. A construcção do
novo transatlântico dará trabalho
aos estaleiros, que estão ameaça-
dos de paralvsação logo que ter-
minarem os serviços a bordo do
"Normandie".
A DECISÃO DA COMMISSSAO DE
FINANÇAS NA CÂMARA PRO-
VOCA AGITAÇÃO NOS MEIOS

POLÍTICOS
PARIS, 25 (U.P.1 — A decisão

da commissão de finanças da Ca-
mara dos Deputados, approvando
seu próprio projecto de orçamen»
tô e rejeitando a proposta do sr.
Cheron levantou uma tempestade
de protestos nos círculos políticos,
prevendo-se, acalorados debates na
sessão de amanhã do Palaia Bour»
bon. ao ser discutido o plano do
governo.

Acredita-se que o gabinete pre.
ildido pelo sr- Boncour não^ re-
slstirá á opposlção dog socialistas
e será obrigado a abandonar o p-o-
der. - .

HESPANHA
OS MINEIROS DAR ASTURIAS
AMEAÇAM DECLARAR-SE EM

ORftVE
MADRID, 25 (Ij. P.) -» Com-

municam de Jvisdj, tinver-xe re»
novado «| agitação de ânimos en-
tre os òperr"'.oé das minas >ie.s
Astnriaa em vista da "Hullora
Espnnola" que explora os servi-
ços mineiros da região haver rei-
terado os seus propósitos de des-
pedir seiscent.i-s operários.

O syndicato. operário está re-
unido temíndo-s- a rifclâraçào
da greve «en!

IRLANDA
AS ELEIÇÕES IRLANDESAS DE

ANTE-HONTEM
DUBLIN 25 i.U. P..-1 — A cen-

tagem dos votos começou esta
manhã ás 9 Hu.-is em t;jdo o Es-
tado Livre ia Irlanda. O lènder
da òppòsiç&ji yr. Çosgravõ espe-
rs o resultndo do pie:l>> de hen-
tem. nesta ci^:tf.), emquanto o
presidèpto do p.'ojie_r exeaiitivo
pormaneca r-m Claro, districto
oue rr-presentu n-> Dr.;l Eirfãhn.
Consta oue tu maforia -los dis-
trictos votaram U0 por ufcnto do;-
eleitores.

JAPÃO
CON SIDERA D \ INEV)TA\ EL A
RETIRADA l>0 fAPÍO DA I.IGA

1>AS NAÇÕES
TOKIO, r, i U V > — 'ui-.-i-

i ;¦ ,, mxatiniü !.,i-. o gibine-

exteriores e da guerra sr. Uchida
e general Aralci declarando o pri
meiro que as reliçfles entre r. Ja-
pão.e os E.stados Unidos e a Rüê.
sia não são t&o -ersis como mm.
tos suppõem.

PARAGUAY
CHEGOU A A8SUMPÇAO O EX.
DELEGADO DO PARAGUAY EM

WASHINGTON
ASSUMPÇAO, 25 (U. P.) —

Chegou a esta capital o ex-dele-
ga».o do Pariguay em Was.hingf'*
er. Juan Soler. Entrevistado pela
imprensa negou- s* a formular
qualquer opi.iiã.i sobre as nego-
ciações entabaladas com a Com-
missão dos Neutros, mas declarou-
se optimista com 'relação ás for»
ças pacificas das nações visinhas
para a soliição do conflicto do
Chaco.

POLÔNIA
EM LODZ A TEMPERATURA

CHEGOU A 25» ABAIXO DE
i ZEttO

VARSOVIA, ki (A. B.) — Em
toda a Eurspa eentro.-oriental
existir neste momento, brucae e
violenta queda da temperatura.

Em Varsovia. a tem^pratura
chegou a 2G° abaixo de zero e e:n
Lods a 35".

PORTUGAL
ESTACIONARIO O ESTADO DO

PRESIDENTE CARMONA
LISBOA. 25 (ü. P.) — Segun-

do as informações fornecidas pe»
los médicos assistentes do gene-
ral Carmona, o estado do illustre
enfermo continua estacionario.
INICIADA EM MACAO A CON-
STRUCÇAO DE UMA GRANDE

ESTAÇÃO RADIO-TELE-
PHONICA

LISBOA. 25 (U, P.) — Foi
iniciada cm Macáo a construcção
de uma estação radio-telephonica,
eujaâ irradiações serão ouvidas
nesta capital.
A JPIDüMiA DA GRIPPE APRE-

SENTA ASPECTO BENIGNO
LISBOA. 25 (A. B.j — -A epi-

áemia ds grippe, que se tem ms-
nifestado em toda a Europa, não
apresenta aspecto de gravidade,
em Portugal.

Tem-se registrado maior nume-
ro de casos de influenza. no Exer-
cito. O caracter da moléstia, no
entanto, é benigno.

URUGUÀY
MERMOZ CHEGOU A MONTE-

VÍDEO AS 11 HORAS
DE HONTEM

MONTEVIDÉU, 25 (U. P.) —¦
O aviador francez Mermoz ater-
rissou sem incidentes, ás 11 ho-
ras da manhã, no aeroporto de
Pando, próximo de Montevidco.

INTERIOR
BAHIA

CHUVAS NO SERTÃO BAHIANO
BAHIA. 25 (A B.) — Reina in-

tensa alegria em quasi todo o ser-
tàó bahiano. com ae chuvas cahi-
das em varias regiões do Estado.

Informações transmittidas a fir-
mas commerciaes deeta praça,
adiantam que aguaceiros fortissi-
mos cahiram nos últimos dias fem
zonas onde não havia.chovido, en.
tre as quaes Castro Alves, que era
um dos rincões mais seccos do Ee*
tado,

Naquelia cidade, com a secca
apavorante, chegaram a se regis»
trar doze óbito» diarioe.

Se as chuvas continuarem, de
accordo coni as previsões sertáne-
jas. o flagello que batera á porta
de todos oa lares, terá cedido lo.
gar á fartura e á alegria n6 ser»
tão.

UM TELEGRAMMA AO SR.
SEABRA

BAHIA, 25 (A. B.) — Os jornaes
divulgam o seguinte telegramma
recebido aqui pelo sr, J. J. Sea-
bra."Plena solidariedade patriótica
appello presado chefe, dirigido
pundonor zelos independência fi-
lho* dignos Bahia. — Mp.nii So-
d" 

CEARA'
APPREHENSOES DOS FUNCCIO-

NAR10S FEDERAES
FORTALEZA, 25 (A. B.) —

Ha quatro dias pa*sadoa oe func-
cionarios federaes nesta capital
tiveram alguns momentos de ap-
prehensâo. E' que se espalhou
pela cidade a versão de que todo
serventuário da União não qua»
üficado eleitor até o fim do mez
corrente ficaria impossibilitado
.de receber seus vencimentos eor-
rcspnndentes a janeiro.

A nova ora absurda. Comtudo
houve quem nolU acreditasse, to-
mando-se de receios.

Logo depois; porém, tudo se es-
clar>.ceu, tranquülizando-se todos.

Um equivoco havia determina,
do o alvoroço no seio do func
eiomihsmo federal. O prazo es-
tipuládò para os alistamentos
não expira em Janeiro, como fora
dito mas um 20 de fevereiro.

NJo havia, jiíí.im, motivo paris
afobação.

ESPÍRITO SANTO
FALLECIMENTO ÜF. MAGISTltA»

DO ESPIRITO-SANTENSE
VICTORIA. ?5 'A. B.) —

Fiul«c(fu hontem n« cldado de
Serra o det*mf*ari{advr d'j Tri-
bina! d.} Justiça do Betado, tr.

O elenco do Carlos Go-
mes, na ultima revista

de temporada!
Accrescido do actor Pinto Fl»

lho, que faz a sua "reentré". com
as primeiras representações da
peça carnavalesca "Paiz do con-
tra". an anhá no Thtiatro Cario»
Gomes, o elenco entrará comple.
to nessa revista de autoria do co-
nhecido escriptpr Paulo Maga-
Ihães.

Tres serão os "compadres"
dessa revista que o Carlos Gomei»
nos vaa -apresentar como uma
verdadeira antecipação do cama-
yal carioca. í

Oscarito será um touristá hes-
panhol — Romanoito —,- um fru-
to do "carnaval officializado".
Augusto Annibal. um cearense
que vem gozar, no Rio, um car-
naval impróprio para famílias, e
Pinto Filho metter-se-á na pelle
do carioca que protesta sempre,
que é contra tudo, mesmo'sen»
saber porque. Será o "Sr. Con-,
tra"."Paiz do Contra" terá nova
canções/.carnavalescas dos melho-
res autores do gênero, as quaes
constituirão um verdadeiro êxito
da' festa máxima carioca.

Entre os "eketches" de "Pai»
do Contra", podemos salientar
"Casamento carnavalesco" e "Ca-
vacos do officio". todos cheioa da
verve característica dos erigi-
naes do conhecido theatrologe
brasileiro.

A apotheose final da revista de
Paulo Magalhães será, eegundo
d'zem. uma coisa inteiramente no-
va no gênero.

Hoje. nâo haverá espectaculo no
Theatro Carlos Gomes, afim de
preparar a "prémiére" dessa rt-
vista que será a ultima da tem-
porada.

Peça nova na Casa
do Caboclo

A Ca3a do Caboclo lança hoje
peça nova, apresentando ao pu-
blico o aeu segundo original car-
navalesco: "O Micróbio do Car-
a.wal", de autoria de Duque e
Paulo Orlando.

Nâo é fácil dizer-se, em um
rtrsumo rápido, do valor da nova
peça do templo da canção nacio.
nal. O que se podo dizer, sim, é
que esse trabalho, moldado no
gênero das comédias ligeiras, re-
une situações de grande comiei-
dads, lances sentimentaes bem
preparados e t^m ainda o mento
de explorar o gênero puramente
brasileiro, não fugindo á pauta de
regionalismo que foi traçaaa pa-
ra a Casa do Caboclo.

Vae estrear em "O Micróbio
do Carnaval" Nestorio Lips, ar-
tista exclusivamente de comedia,
que foi lançado no Rio ao lado de
Renato Vianns e a qnem Duque
contractou especialmente para que
vivesse no novo original da Casa
do Caboclo, papeis de galã de
comedia.¦ A parte cômica de "O,Micróbio
do-Carnaval" continuará entregue
a Jararaca, , Ratinho e Apollo
Corrêa.

BASTIDORES
"NAO ME ABANDONES*, O

NOVO SUCCESSO DO
RECREIO

Revista que sóbo á scena no
Theatro Recreio tem o seu êxito
assegurado, Para esse resultado
varias coisas concorrem, desde o
cuHado escrupuioso que presida
á escolha. A diro.jç.ão quer ye-
ças alesres. mas que guardem o
preciso, o indispensável respeito
ás famílias, porque é familiar o
tradicional theatro. "Não rn"
abandones", de De Chocolat o
Aloysio Maiah, que está no cr.r.
taz desde ante -hontem, dispõe d«
tudo quanto reclama uma bca
revista. Faz rir com abundância

TS Oi
rnirifrtrnrlmTttrnTrmr
«os saltimbancos;*

No Alhambra continua 'tendo

calorosamente applaudida, por
uma platéa fina e numerosa, a
linda opereta "Os saltimbanco-",
vertida para o nosso idioma pe.
los escriptorss Marques Porto ••
Luir Peixoto,

OS SKETCHS DE "ARROZ,
MARIA" NO ELDORADO

Os sl.etch* de "Arroz Maria".
que a Comp;\nhU Alda Garrid'»
está representando nu palco do
Eldorado, merecem bem uma re-
ferencia' espeeia!."A culpa do Bc-ltirmino", "Eu
8on uma besta". "O feminismo"
para nao folur cm outras provo,
cain na platéa as mais gostosas
gargalhadas. São engraçadissi-
mos não b6 pslo imprevisto doa
finaes, como pela neruáçftq que
lhes dão og -.ptimóf elementos dr
comnanhia.

CIRCO nOLDELM EM PB»
TROPOLIS

O Circo Hildelm, da que ó em»
presario o <r. Francisco dei Mau»
ro, est£ trabalhando presente-
mente com grande successi na
limla cidade aerrana.

O seu activo empreiario re-
uniu um grupo seleesionadi» d*>
artistas e conservou 02 cptimos
que faziam parte do elenco an-
terior. Ficou .'assim uma optima
companhia. Hoie a grnnd» maio-
ria dos seus artistas é inteira-
mente, desconheci-la djB publico
do Rio que muito cm" breve a
apreciará. Junta-se «gora nevos
elencos iá contratado» e é fácil
prever uma *empir.ida promisso.
ra. a que nos priimette r»ara mar-
ço próximo (» !ilii!»tra sr. Fran-
¦cisco dei Mauro.

O BAILE DAS ACTRIZES NO
THEATRO JOÃO CAETANO,

A 23 DE FEVEREIRO
Amanhã. depo-"s dos espectaculos

reune.se na sede da Casa dos Ar-
tistas. á rua do Senado ri. 16, so-
brado, a grande commissão organi-
zadora do Baile das Actrizes. quese vae realizar no Theatro Joáo
Caetano na noite de 23 de feve.
reiro. sob os auspícios da Com»
missão de Turismo da Prefeitura,
que o incluio no programma offi-
ciai dos festejos carnavalescos
deste anno, Na reunião de ama-
nhg, eerão apreciadas varias sug-
gestões apresentadas por diversos
membros da commissão, que estão
empenhados em que o Baile das
Actrizes .tenha um cunho absolu-
lamente inédito e artístico con»
pt''tuin'áò. 

"assim, 
uma das festa»

mais brilhantes' do Carnaval ca-
rioca.

Essa commiesão é constituída
pelos seguintes elementos: Mar-
garida Mnx. Alda Garrido. Lu Ma-
rival, Lod:a Silva. Vanize Mèirel-
les, Ottilia Amorirn. Carvalho
Netto, Roberto Marinho, Mario
Nunes. Paschoal Carlos Magno,
Paul de Magalhães, Luiz Iglezias.
.Tardei Jercolis. Duque. Olavo de
Barros. Oswaldo Novaes, Rego
Barros. Luiz de Barres e Heitor
Muniz. Os delegados especiaes da
Casa dos Artistas, srs. Luiz do
Barros e Reg0 Barros. já contra.
ctaram duas excellentes orches-
tras-jazz e reuniram hontem, no
theatro João Caetano, um grupo
de artistas scenographos que se
vão incumbir da decoração do
theatro decoração que obedecerá
a um cunho essencialmente artis-
tico. de accordo com a sumptuosi-
dade que deverá ter o Baile das
Actrizes.

C 3A DOS ARTISTAS
Dos membros da commissão de {

propaganda da Casa dos Artistas,
recem-uomeada em assembléa Z--
ral. observa-se o empenho com
que já estão trabalhando os sre.
Nino Nello e Ferreira Maya. ria
acquisição de novos sócios para a
instituição. Do trabalho intenso
dessa propaganda depende a exe-
cução do programma de reformas
extraordinárias e úteis apresenta-
das áquella assembléa. program-
ma tão significativamente appro-

WmWSSS^/Kf- •'•'-'•'•^Bl¦?*'•'' ___i>X%'.'Í*<*'^''*''''**.'I'!'^t'.%9n 3__t#9_^__B__^ '*xS_í'•¦'¦¦'• í*^5"- ¦ ~"-'v'l IBtWr

'v'í-v^5^___»:''- '¦¦-' '___! _H_ ^___ ___F ••¦••¦'": '¦''¦' __M ____j^__l Wmv'-'.^^Í.'-. 'y^mmmmfL ¦"•:.-:¦ :^HHJEmi%V m

l^^^^^B^^.^^Á-^^^^^K^^KB^^^^^^^^mí ^mWmW^J^'^^ < 3___p£*'*.*Íí___l_Ea§'-& *¦'*"• jémmmtS^mVw^^^^^Ê ''a

Grupo dos alumnos que terminaram o curso do Prytaneu Militar e pessoas
á solemnidade

pmeates I

Realizou-se hontem, ás 16 ho*
ras, no salão nobre do Clab Mi-
litar, a cerimonia da entrega do
diploma de bacharelando aos
alumnos que concluíram o curso
gymnasial, bem como dos pre-
mios concedidos aos mesmos.

Assistiram á solemnidade,
além das famílias dos alumnos.
autoridades civis e militares.
liiHiiiiiiiiiiaiHi'"'

II QUESTÃO DOS CONTRA-
CTOS DE PROPAGANDA

00 CAFÉ
Esteve reunida a Com-
missão de Syndicancia

Reuniu-se hontem, no gabine-
te do ministro da Agricultura,
a Commissão de Syndicancia
nomeada pelo ministro da Fa*
zenda para estudar a questão
dos contractos de propaganda
celebrados pelo Conselho Na-
cional do Café.

Presidiu os trabalhos o mi-
nistro Juarez1 Tavora, estando
presentes os membros da com*
missão srs. Monteiro de Andva-
de, Augusto Ramos e Theodo-
rico de Assis.

Também compareceu o nos-
so representante do commercio
do. café junto á commissão, sr.
Vicente Meggiolaro.

i A reunião foi secreta eo sr.
Juarez Tavora prometteu dar
uma nota á imprensa, não a
tendo, porém, fornecido.

Pudemos entretanto saber
que a commissão não entrou
ainda em exame da matéria
tendo apenas assentado as di-
rectrizes para os seus estudos
e procedido ao reconhecimento
de credenciaes.

o trata »ié tudo «om habilidade. I vado por unanimidade,
int» 11 ¦ 111111 um ¦ ia ri i iria ifiriTi'*TiÍni"i~iií» »i ¦ ¦ ¦ i ¦ tüllffirn
Cassiano Cardoso Castello, mem-
bro de conhecida família eapi-
chaba. • _

O enterro se realizará naquelia
«idade, amanhã. Comparação as
autoridades estaduaes e muitas
pessoas da sociedade desta capi-
tal. que partirão de automóvel
para Èerra,

MARANHÃO
PASSOU POR S, LUIZ A DlVl-

SAO NAVAL
S. LUIZ. L'5 (A. li.) — Fun-

deou no porto d?.v,a ¦capital a di-
visão naval .]ue se destina ao *s-
tremo norte- do Brasil, afim de
manter a neutralidade do nosso
paia no caso de Letieia.

O commandanle Magalhães do
Almeida, ex-prasídüitc dcsle Es-
tado e aue *,(t enmittrii presente-
mente nesta capival, hoinonagc-arâ
a officiRlidade da referida divi-
são offereeendí)lh»i um grantle
baile no pala^ete do sua residen-
cia.
A SCENA DE SANGUE ENTttE

OS SRS. «EIS PERDIGÃO E
VALLE SORRINDO

S. LUIZ. 25 (A. B.1 — Os
jornaes desta Sipjtal se oc^upam
hoje da violentíssima scena de
sangue veri£;c.ida hontüm nesta
capital, entre •) jonaüst.t Ruis
Perdigão, esc^n^eryent^r f-uücral
nesto Estíirio e m sr. Vnlle So.
brinho, promotor da justiça mili-
tar.

Os contoiidoras trocaram vários
tiros.

A sconr., q-.ií oceorrora numa
das principies artérias destn ra-
pitai foi rnp'(l.i e violenta, téViò
díspertndo grandá eu'i^iidadp.

MINAS
CONCEDI DO r>v- AI í I ST A M BN TO

DO SH. MELLO VIANNA
BELLO HORIZONTE, 25 (A.

B.) — O ,-r. Moilo Viuniia reque-
reu alihtnrrento de eleitor. O juiz
elcilnru!. af. Alaríco do Barros,
dopachou fnvoravolmente o re.
riuerimcnly do ('"presidente t!-.
I(ftpub'íi':;< e lè*p spetjar do dccrij.

to-que cassou os direitos polltleoi
do sr. Mello Vianna. O referido
magistrado fundamenta tua deci-
são no facto de haver o Tribunal
Superior, julgando um recurso de
S. Paulo, inqulnado de injuridico
o decreto do Governo Provisório,
por importar elle numa retro,
acção de lei.

Como conseqüência dessa *en>
tença o er. Mello Vianna, embo.
ra eom seus direitos políticos cas»
aados poderá votar e ser votado.

A decisão do julr Alarico de
Barros provocou aqui profunda
sensação, fazendo-se em torno
delia os mais vehementes com-
mentarios.

S. PAULO
A VINDA AO RIO DO SR. HEI»

TOR BERGALLO
S. PAULO. 25 (A-B.) —¦ Contes,

ta-sé aqui, cm círculos bem in»
formados, que o sr- Heitor Ber.
gallo, secretario particular do in»
terventor, tenha Ido ao Rio em
missão offldal.

O general Waldonilro Lima, ne»
cresoentou o noss« informante,
resolveu diretamente no Rio to-
dos os problemas de maior impor-
tancla, da modo a prescindir d»
qualquer "damarohe" posterior â
sua chegad* h e*-1» eápH*..

DISPENSA DE MULTAS
S. PAULO. 25 (A.B.) — O ga-

blnète da secretaria da Fazenda
enviou ú imprensa o seguinte com-
municado;"O interventor federal neste Es-
tado, attondendo ao que lhe sus-
geriu a Commissão d>= Estudo»
Economicog e 1'lnanefciros, resol.
veu concf(j''r a dispensa d»s_mul.
tas e do» ueiiresdnios devidos á
Fàítanda e relativos' a todos os Im»
postoj cm atrazu, Inclusive oe i*
• jirtados qtíe forem liquidadas até
'il do rorrento. D«poií dessa prn-
zo. a Fazcr.di-- do Bundo pronir..
verá a 1'mmedi.ata ex*cuçao d«
toda a divida nfto paj?-"» tanto "a
cnpltal como 11" interior de aecor-
do «'O-'- o novo regulam*"»" 'i11'* '¦'
vae esped'-;."

tendo decorrido brilhantemente
o programma da fe3ta, assim
organizado:

1.1 parte —¦ Hymno da Pro-
clamação da Republica. Alio-
cução do director do Prytaneu
Militar, general Jonathas Jo
Mello Barreto. A "Marselhfe-
za". Orações da alumna repre-
sentante da turma, 6enhorita"CONFEDERAÇÃO 

INDUS-
TRIAL 00 BRASIL

Realizou-se a assembléa
constitutiva dessa

nova entidade
Poi fundada hontem, á rua

General Câmara, 56, a Con-
federação Industrial do Bra-
sil, com o fim de defender os
interesses industriaes dos dl-
versos Estados da União.

Compareceram á' reunião
os representantes do Rio O.
do Sul, São Paulo, Minas Ge-
raes e do Districtb Federal.

Os trabalhos foram inicia-
dos ás 16 horas, sob a presi-
dencia do sr. Francisco de
Oliveira Passas, presidente da
Federação Industrial do Rio
de Janeiro, que fez um dis-
curso sobre a fundação da
nova sociedade, dizendo es-
perar que todos trabalhassem
unidos para melhor execução
da grande tarefa que iam lni-
ciar.

Ao acto inaugural compa-
receram os srs. Oliveira Pas-
sos, Ricardo Von Hardt, Pau-
lo de Asumoção. A. J. Reynnu,
Fábio da Silva Prado, César
Bordallo; Luiz Pereira Bezer«
ra Cavalcante, Joh. Kunning.
Elvaldo Lody. Rocha Faria. F.
Canella, Rogério Juüão de
Bayer, Mario de Andrade Ra-
mos, Conde Alexandre Sici-
liano Júnior e Guilherme
Guinle.

OI TRO -*-w» »>« "* ¦ **•v«jst_-_* JolM 0MdaB __ E,
quem paxá mala. Concertos de
Jóia* 0 relógios, trabalhos garan»
tido», preços barattaslmos. Offi»
ninas próprias. — Visconde Rio
Branco. 23

anontS
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constitue sempre

umprascr/

Novo membro para o Tribu-
nal Eleitoral do E. do Rio

Na sessão de hontem das Ca-
maras Reunidas do Tribunal da
Relação do Estado do Rio, iü\
indicado o desembargador Dio-
go Cabral de Mello, para sub-
stituto do desembargador Pinho
Júnior no Tribunal Regional do
Estado do Rio.

O desembargador Pinho Ju*
nior, foi substituído por haver
sido eleito presidente do Tribu-
nal da Relação Fluminense.

Grippe ?
VICETARUS

furmuln ffHxada |j*|a
DR. LICINIP CARDOSO

l)i-p"»'t"rl'»s:
C. M FARIA * Cí.V.

Itua RvotibUei

CASA LIBERAL
LIBERAL BBRL1NBR * C.

Empresta dinheiro «tobre Jnlnu
Meta»s e Mercadoria-»

RUA LUIZ DE CAMÕES 60
Telephone: 2—8261
_-

Clotilde Heloisa Lisboa da
Costa; do pãranympho da tui-
ma, professor major Antônio
José Osório; do professor ca-
pitão Maurilio Cunha e do re-
presentante dos exa-lumn ia do
Prytaneu Militar, dr. Buarque
Lima.

2.' parta — Symphonia do"Guarany", pela banda do Cor
po de Bombeiros. Trechos de
musicas clássicas e regipnáísj
sob a direcção do maestro Hen-
rique Vogeler e sénhorita Oga-
rita . dell'Amico, e deflamâçlo
pela menina Zoraide Ara,ma.

São estes os alumnos qui
completaram o curso: senhori-
tas Clotilde Heioisa Lisboa à
Costa, Haliz Jardim de Mattos-
Maria Silveira Corrêa e senho-
res Luiz Pio Pereira, Ara-ilii
Sother e Sylvio Moure. 

O TEMPO
Boletim diário da Dire-
eteria ^e Mèteovoío-ia
PREVISÕES PÁBÂ O PERÍODO
DS 14 HORAS DO PIA 25 AS 18

HORAS DO DIA 28
DlSTIUCTO í'Et>EEAÍ, E NlCTUEJOJ
 Tempo: In.sta.vel com cliiif?»';
Temperatura: Noite fresca o cn

elevaçSo de clía.
Ventos: Do sui a leste, sujolta

a rajadas.
Estado do Rio de Janéihò -

Tempo; Instável, com c-húras, sal-
vo a leste, onde do 3.meaçado:,
pas3ari a instável. Chuvas.

¦re)?ijíeroí!í.'(i: Noite fresca e em
elevação de dia, sa-lvo a leíts, on-
de ssrâ em declínio a noite e
estável cie dia.

Estados do Scjl — T&inpo: Ins-
tavel com chuvas, passando »
bom em üão Paulo e Paraná, -t
bom com nebulosidade noa dem-l>
Estados.

Temperatura: Estável até Víxí-
na e em ascensão nos d-ím.als -*¦
tados, á noite; em ascensão d«
dia, eotn toda a ?.ona.

Ventos: De su-sste a n.:..'ri«t-;.
até Santa Oatharlria; '¦ orlivow
predominando 03 de norte a lesti,
no Rio Grande. Rajadas írcôca!,
no extremo sul.
5YNOPSE DO TEMPO OCfOF!,!u-
DO NO DLSTRICTO FEDERAI», Dt.
14 HORAS DO DIA ?.l A'3 •»

HORAS DO DIA 33
O tempo decorreu instavei cem

chuvas fortes em alguns pontos
da cidade, hontem á noite o- ira»
cas, hoje. A temperatura íol f
tavel á noite e soffreu ligeiro üf
fllnio d« dia. As médias dsi -r;;
peraturas extremas observsd
postos do Dlstricto Federal
ram: Máxima £5.5 e mínin
e as temperaturas extremas regi-''
tradas no Observatório Métíoroiar
f;!eo da Avenida das Naçòs
ram: Máxima 2o.6 e minto
respectivamente, ás 12 heras e «
mimitfji « ás 4 horns e r-*i minu'

s EIOS FIRMES -- Qual»
quer que seja a «ausa da
perda da firmeza dos
aeios, obtem-se a corre»

cçâo completa da flacides como uso de um preparado euvo-
peu adquirido eom a exclusi-
vldade de fabrico para a Ame.
rica do Sul. por pegsoa que o
usou.. Processo por absorpção
d03 teeldos adlposos. Appltca.
Çüo «implea; effelto seguro e
rápido. Cartas a Mme. Sarah
Evens, Pharm. Roma, rua As-sembléa, 41. Rio.

vr.'3
fo-

21.9

32.4
:lj

minutos e ás 4 horns e
tos. Os ventos sopraram
leste, frescos, po;- vezes.

ul

OFFICINAS DE JÓIAS
Fabricam-se Jo ia em ouro o
platina eom rapidez c perfeição

H. G. LUCCIOLA
COMPRA-SE E VENDE-SE

Rua do Theatro 7*1.° and,
Telephone : 2—8270•ltIO DE JANEIKO

"Õ
OUR
Brilhantes, ptuta, piattna. qo£
telas, paga-se bem L. b- '¦ '

cisco, 19. Joalheria S. t™'1.,
junto á icrejá — T. 2-S'<«

OURO Compra-su atá
10$. Concerta-
bb'Jóias, Rí'°-
-io£. Rua t'>"u-
t;uayana. 121.;

Joalheria TORPEDOJ

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
e ter sempre uma sadia

alinentação,
IMCTISQUEIRAS

PORTUGUEZAS
OURIVES, 37

LíEntri- 
H. Aírf» <» Aifandogal

MUSA SEIVA
Sueco fresco de Musa

SAOIENTIUM que melhor
resu!{atlo tem produzi»0
nas bronchites, tosses, grip-
pes e escarros de sanfíue.

Vende-se em todas as
•)hai-macias e drogarias- pe-
oositos: Rua de S. Pedro»
38 e Rua de S. .losé. 7o.

! MALAS
d«i«

-' 1

r-.pnhorÈs vlajantaí, naj
xera de ver os "Uí*og pr«,»>

rcdualu,,i-
RUA DA ABSBMBLCA,
(er.i xtiutc -t OantiíS

SO
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É POSSÍVEL QUE A LIGA CARIOCA DE FOOTBALL (PROFISSIONAL)
PEÇA, DENTRO DE POUCOS DIAS, FILIAÇÃO A GB. D, REGULAI
DOSE PELAS LEIS INTERNACIONAES DO PROFISSIONALISMO DIRI*

GIDO PELA F. I. F. A.

CASOS MAIS REBELDES DE BLENORRH AGI A j 10 ltlÍCÍO dé Uttia prOlIHSSOra'tejmporacla..de 
polo aquático
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M

OS
(GONORRHEA), CYSTITES, ETC.

COMBATEM-SE com as

Cápsulas Azues
AZUL

(do Laboratório Camargo Mendes S. A.)
DE METHYLEM,' THEREBENTINA E BALSAMO DE COPAHM

| Representantes: ANDRADE & LINS LTDA. — RIO
i.^,.

0 sr. Raul Campos será re-
conduzido á presidência do C
de Reiyatas Vasco da Gama?

Será realizada» domingo, na piscina do Fluminen*
se F. C, a única partida da primeira divisão, entre
os teams do Natação e Regatas e do Boqueirão

do Passeio

" *" iB5r.'''".''"*;vi'
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Kaul Campos, cujo retorno á presidência do Vasco
parece provável

Falava-se, hontem, á noite,
na possibilidade de ser o sr.
Rara Campos reconduzido á
presidência do C. R. Vasco da
Gama, nas eleições que se
processarão, hois, á noite, na
sáde cio club cruzmaltino, sob
jj^tj, r ii ii 11 n 111 HJLt ¦ ¦ ¦ ¦ m.P-Í M

Vae reunir-se, esta noi-
te. o Conselho Delibera-
tivo do Vasco da Gama

Está convocada para hoje,
ás 20.30 horas, uma reunião
do conselho deliberativo do
C. R. vasco da Gama, paradeliberar sobre a seguinte or-
t!em do dia:

a) tomar conhecimento da
íemmcia collectiva da dire-
ctoria;

b) eleição de nova directo-
O interesses geraes.

Qual será o novo presi-
dente do Flamengo?
A renuncia do sr. Paschoal

Segretó Sobrinho, da presi-dencia do C. R. Flamengo,entristeceu aos verdadeirosflamengos, porque o referidosportinan, homem de iniciatl-va, extremamente dedicadoao seu club, promettia fazeruma gestão profundamenteútil á conectividade rubro-negi-a.
Diz-se, agora, que dois no-mes estão indicados para oc-

;upar a curul presidencial doflamengo: Armando de Virgi-iJse_Edgard Pullen, :

I

IgGRIPPE
PtEUMÁTiSMO
WtfpVs em gera/
pifQftMe em poucasM!mai:;,com o
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a direcção do Conselho Deli-
berativo.

Uma vez que o Vasco da
Gania, numa feliz decisão, re-
solveu seguir o caminho que
lhe indicara, ha tempos,
aquelle benemérito vascaino,
não é de estranhar que, ago-
ra, seja Raul Campos eleito
para oecupar novamente o
elevado cargo, onde tantos
serviços de relevância prestou
ao club da Cruz de Malta e
aos sports da cidade.
A Liga Carioca de Foot-
bali Profissional vae fi-

liar-se á C. B. D.
Continua em foco o footbail

profissional. A entidade fun-
dada pelo Fluminense, Ameri-
ca, Bangú e Vasco, está me-
recendo as maiores attenções
da "Commissãó dos Quatro",
é, por estes dias, provável-
mente, pedirá sua filiação á
Confederação, devendo cum-
prir as mesmas disposições
exigidas para taes casos, de-
monstrando sua efficiencia
sportiva e material. Uma vez
filiada, e perfeitamente orga-
nizada, terá, consequentemen-
te, o seu reconhecimento de-
cidido pela F.I.F.A., como a
única entidade na capital dl-
rigente do footbail profisslo-
nal. Os seus jogadores inseri-
ptos, serão, depois da partici-
pação nos jogos, immediata-
mente considerados na cate-
goria profissional.

A lei do passe subsistirá no
caracter internacional e inter.
estadual, devendo o jogador
cumprir estagio.

As demais ligas que surgi-
rem nos Estados, também st
sujeitarão á mesma organiza-
fáo.a Confederação» terá iguaeà
poderes, regulando-se pelas
leis internacionaes do profls-
sionalismo dirigido pela FIFA.
A entidade máxima neste
sentido já está em entedimen-
to com o presidente da F.I.F.A.
mr. Rimet, comquanto já te-
nha o seu estatuto que regula
esta parte e que poderá exe-
cutar conforme Já se tem ve-
rlficado nestes últimos dias,
no sentido da punição de ama-
dores que infllnglram já as
alludlda?) leis,

Será, finalmente, domingo,
que se iniciará o Campeona-
to Carioca de Water-Polo, sob
ps auspícios da Federação
Brasileira das Sociedades do
Remo.

PRIMEIRA DIVISÃO
O certamen de polo aquati-

co deste anno está sendo
aguardado com justificada
ansiedade. O nosso publico
anseia por ver, na pratica, os
progressos que os nossos prih-
clpaes water-polo-players vão
demonstrar, após os ensina-
mentos colhidos durante a
curta permanência cm Los
Angeles. Espera-se, pelo me-
nos, que os nossos teams de-
monstrem um louvável esfor-
Ço para se aperfeiçoarem na
pratica do empolgante sport.

O único jogo da primeira
divisão, na tarde de domingo,
será travado entre as turmas
do Club de Natação e Rega-
tas e Boqueirão do Passeio.

O club "jagunço" vae apre-
sentar um conjuneto merece-
dor de todas as esperanças,
reforçado, agora, pelo concur-
so de Pedro Theberge, o ex-
cellente player que disputou,
o anno passado, pelo Flumi-
nense F. C, o campeonato
de water-polo. O Boqueirão
do Passeio, por seu turno, le-
vara á piscina um grupo de
rapazes experimentados e ha-
beis no manejo dá bola, como,
por exemplo, Bahiano, Aladi-
uo Astuto e os Amendola. Dahi
o deduzir-se que a partida de
domingo seja muito movimen-
tada.

SEGUNDA DIVISÃO
Antes do prelio Natação ~x

Boqueirão, serão realizadas
duas partidas secundarias,
isto é, da divisão secundaria.
O Icarahv fará frente ao Vas-
co da Gama e o Botafogo me-
dirá forças com o Flamengo.

O primeiro jogo terá inicio
ás 13,30 horas.
A TABELLA DO CAMPEONA-
TO CARIOCA DE WATER-

POLO
Para orientação de nossos

leitores, damos a seguir a ta-
bella officiai do Campeonato
Carioca de 1933 (turno fe re-
turno):

Turno:
Janeiro, 29 — 1.» divisão —•
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Reune-se, hoje, o Con-
selho Deliberativo

do Tijuca Tennis Club
Está marcada para hoje,

em primeira convocação, ás
21 horas ,a assembléa do con-
selho deliberativo do glorioso
Tijuca Tennis Club, afim de
tratar da seguinte ordem do
dia: discussão e votação do
relatório da directoria, acom-
panhando o balancete da
commlssão fiscal; concessão
de titulos de sócio honorário;
quaesquer assumptos relati-
vos a obras da sede social; e
interesses sociaes.

Se não houver numero, será
marcada, em segunda convo-
cação, para o próximo dia 30,
ás mesmas horas, na sede do
club "cajuti", nova assembléa.

Mais dois paulistas
que se vão

O Vasco da Gama vae ter
mais um excellente player.
Orozlmbo. half-esquerdo do
São Paulo F. C. que, segundo
se diz, ingressará nas fileiras
vascainas.

Rato, o extrema esquerda
do Corinthláns, também dei-
xará São Paulo, ingressando
núm team profissional es-
trangeiro.

PASTILHAS RINSY
PARA OS RIHS e BEXIGA

Natação x Boqueirão; 2.' di-
visão — Icarahy x Vasco da
Gama, Botafogo x Flamengo.

Fevereiro, 1 — 2." divisão —
Internacional x Vasco da.Ga-
ma. (*)

7 — 2.* divisão — Flamengo
x Icarahy. (*)

14 — 2." divisão — Interna-
cional x Botafogo. (*)• 16 — 2,â divisão — Vasco da
Gama x Flamengo. (*)

19 — 1." divisão — Boquei-
rão x Guanabara; 2." divisão
¦— Icarahy x Internacional.
(?) 

'

21 — 2." divisão '—• Vasco da
Gama x Botafogo. (*)

Março, 5 — 1." divisão —
Guanabara x Natação; 2.* di-
t__\.
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Nelson Duprat
visão — Flamengo x Interna-
cional.

7 — 2.' divisão —¦; Botafogo
x Icarahy.

Returno:
Março, 14 — 2." divisão —

Vasco da Gama x Icarahy.
(?)

16 — 2.* divisão -— Flamen-
go x Botafogo. (*)

19 — 1.» divisão — Boquei-
rão x Natação; 2." divisão —
Vasco da Gama x Internado-
nal, Icarahy x Flamengo.

26 — 2.* divisão ¦— Botafo-
mm

Curso- de interpretação
do pianista Alfred

Cortot
(As 32 Sonatas de

Beethoven)
SONATA OP. 7

A "Quarta Sonata» 
*(op.-7) de-

vla chamar-se, primitivamente,
Grande Sonata. Seria a primeira
vea que a uma "sonata" caberia
tal titulo. ,

Já so tinha visto "Ürandaa
Sympbonias". porém, nunca
"Grandes Sonataa".

Essa intenção não realizada,
deixa ver que Beethoven deseja-
va estabelecer uma differenca en-
tre esta sonata, que íigura entre
aquéllas em que a virtuosidade
tem um papel essencial, e as ou-
trás sonatas mais intimas, mais
"Sonatas" de Carnera"."Beethoven havia sentido uma
inclinação passageira, mas. bem
frisante. por Babette e Keglevics,
seu discípulo.

Basta isto para explicar a ani-
mação/a effervescencia da obra.

Ella não é humorística como se
a exesuta freqüentemente, maa,
sobretudo calorosa.

Cs dois themas se acham mais
ou menos no mesmo plano e o
caracter é mais de unidade, do
que de dualidade opposta.

Pódc-se dizer que existe duas
espécies de themaa: aquelle em
que as notas são contadas e aqucl-
lo outro em quo predominam os
"grupos de notas".

0 segundo caso é o nosso.
O estylo é solido, symphonlco,

o rythmo tem uma grande força
interior.

A» oceasiões a serem frisadas
são determinadas de um modo
preciso.

O rythmo'tem ahi mais impor-
tancia do que o comp.aisso.

Nos compassos 32 e 40 que ter-
minam a "Ponte", é melhor fa-
ser com a mão esquerda as pri-
meiras "colchêas" do tempo, isto
facilita melhor o rythmo e des-
faz a impressão "jocosa" resul-
tante da execução ordinária.

O thema do compasso 59, de
"seminimas pontuadas", deve ha-
ver unia pequena demora.

Alguns compassos depois do
"fortíssima" que segue essa pas-
sagem. o encadeamento de col-
chéas; em oitavas ligadas, ganha-
rá sendo disposta com as notas
-—fã — mi — ré — dó — si, dos
seus 2o e 4o compassos, da mão
esquerda.

É' uma questão de dividir o de-
dilhado, de forma a poder asse-
gurar. a linha de "seminimas pon>
tuadas", cabendo ao "pedal" o
sustento dos "sol" do "baixo".

No compasso 32, da segunda
"reprise" o thema "pianissimo"
deve apparecer mais expressivo
do que rythmico. para não fazer
com que o seguimento, brotando
melódica e normalmente, possa
parece? anormal.
tiiTfiffniiiHiiirr-*#
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Pedro Theberge
go x Internacional, Flamengo
x Vasco da Gama.

30 — 2.* divisão — Interna-
cional x Icarahy. (*)

Abril, 2 — 1.» divisão —
Guanabara x Boqueirão; 2.*
divisão — Botafogo x Vasco
da Gama.

6— 2." divisão -—Interna-
cional x Flamengo. (*)

9 — 1.' divisão — Natação
x Guanabara; 2.* divisão —
Icarahy x Botafogo.

Nota — O signal (*) indica
que o jogo será nocturno.

Ai colchêas repetidas, 12 com»
passos antes do fim do trecho,
não devem mais ter o caracter de
vibrações que têm no começo da
obra, mas sim, o sentimento do
um cair de "timbales".

No "Largo" c o silencio predo.
minante, concebido como elemen-
to poético.

Esse silencio, que continua num
fico .e resonancias, tem o seu va-
lor segundo o sentimento que nós
o dermos.

Ahi. pela primeira vez, o sílen.
cio poético entra na expressão
musical.

O começo deve ser tocado sem
emoção, como um elemento sobre-
natural.

Somente a emoção do quarto
compasso £e apresenta com ai-
guina coisa de humano.

A partir do compasso 0, ae três
repetições que se encontram da
mesma idéa musical devem ser
tocadas em progressão sonora. ..

A volta da primeira idéa, "pia-
nlssimo", depois, so transfigura
in.tiram.ento. evitando do começar
muito depressa no "crescendo".

O compasso 19 deve ter uma
necentuação final.

Animados do uma expressão
symphónica os dois compassos
"fortíssimos" que se seguem, co.
meçando o episódio que os separa
por um tempo e meio de "pausa"
com uma emoção contida.

Simultaneamente depois, o com.
passo que prepare a entrada do
thema em "lá bcmol" devo ter
relevo sobre esse ihema, o qual
não deve figurar apenas como "um
alfinete do gravata", mas deve se
encadear ao resto, naturalmente.

A repetição da idéa inicial no
tom de "si bemol" que apparece
depois deste episódio, deve sei
clara, lunpida. Irantsfigurada, si
Se a toca sem "surdina", embora"pianiesimo".

Os últimos compassos... como
a saudade, de um sonho que se
desfez, o cuja lembrança se retém
apenas...

— O "Allegro" que forma o
terceiro trecho, havia eido dea-
tinado a uma "Bagateile" quo se-
ria publicada separadamente.

A "Sonata", primitivamente, te-
ria apenas trea' partes.

Esse facto indica o caracter do
trecho que não é realmente um
trecho de "Sonata", mas, uma ea-
pecie de "Impvomptu",'do "In.
termczzo", ou de "Momento mu-
sical". Assemelha-se á Sehubert.

Não a tocae muito depressa e
fazei resaltar o desenho melódico
A transposição d0 "maior", para
menor", effeito surprehendente
naquella época, que apparece no
compasfio 27 da segunda "repri-
sa", deve ter uma pequena cs.
pera.

A "reprise" de caracter iniciai
e do "tempo", se faz no compasse
81.

O fim desta reprise" requer
«solidez.

O "Trio" cm menor, é fantastl-
. co, mysterioso, porém é preciso

Wirtis t/á liiTiiriini ¦ ¦ríii íim ¦»»-»-r»Tg

0 Tijuca Tennis Club inaugu-
rara, domingo, a sua tempo-

rada de natação
20 provas mniaginilffiisas constitaflirão o

não sublinhar por demais aa no.
tas melódicas.

Elle tem um ef(eito análogo ao
do op. 100, o que demonstra quo
lieethoveu se apresenta inteira-
mente senhor de si desde & pri-
melra oceasião.

A segunda "reprise" do "trio"
apresenta uma nrogressão uuave
formidável, como se fora uma
Bailada trágica.

As ultimas notas antes do "Da
Capo" é como si nadar sa tenha
passado. A atmosphera do come-
çb" já fora restabelecida,

O sentimento do "Rondo", no
•omeço é terno. "Allegretto".

O tempo ê moderado e o cara.
cter cantante.

No compasso 1C, o trecho da
mao esquerda apparece primeira-
mente vigoroso, para morrer de-
pois. nas colchêas, do modo sen-
sivel. «

E isso acontece em toda a pas-
sagem.

O compasso 2G não é "jocoso",
mas. sensível.

Do compasso St ao compasso 33,
fazei resaltar bem as harmonias
e a diminuição progressiva das in-
tensidades. Quo .os "dois por
dois" ligados que suecedem. não
sejam muito sublinhados, porém,
conservem sensibilidade,

No compasso 38, é melhor to-
car a primeira nota do segundo
tempo (sol) com a mão direita e
só tomar o dedilhado da esqúèr-
da, para o "tvinado".

E assim também com o "fa" do
compasso seguinte.

A parte central do trecho em
:dó menor", dá oceasião a que
se note quo quando Beethoven in-
dica os "sforzando" sobrc os
"contratempos" do compasso, não
é com o fim de -lhas dar um ac-
cento brutal, mos para lhes em-
presta** appoío equivalente áqueL
le qua deve ter o tempo em que
o rythmo repousa.

Nesta passagem fazei viver a
mão esquerda.

O trecho deve ter no seu final,,
o abandono que se daria a um
"Romance sem palavra".

E' o mesmo caracter,

O Canto Orpheonico no
Estado do Rio

UM OFFICIO DO DIRECTOR DE
INSTRUCÇ50 A MUSICISTA CE1-

ÇAÒ DE BARROS BARRETO

Os próximos con-
certos

27 de Janeiro — Festival Mo.
zar no Conservatório L'vre de
Musica, ás 20 horas, na sua
sede. á rua Visconde do Rio
Branco.

27 de janeiro — Concerto de
Violão, pelo professor José
Augusto de Freitas, no Studio
Nicolas. ás 21 horas.

4 de fevereiro — Concerto do
baixo Cheruovlz Leon, com o
concurso de outros cantores.

Serão distribuídos a todoe os
presentes, pelos autores, as le-
trás das musicas que serão exe-
cutadas..
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BERNARDINI
COFRES — ARCHIVOS — PRENSAS E

MOVEIS DE AÇO EM GERAL
PROCUREM NA

Casa Mercedes S. A.
RIO DE JANEIRO

programmnia,
foomraeiriiageiHni ao dr. Heitor da Noto rega

o benemérito
gremmio 44e

Joaquim Patíua Soares, Jpsè

11." pareô — 100 metros,
nado de peito, estreantes -~
Hugo Simões, Renato Bueno,
Armando Djalma, Milton
Cruz.

12.° pareô —100 metros, na-
do livre, moças, qualquer
classe — Regina Fonseca.

13.° pareô — 50 metros, na-
do livre, menores principian*
tes — turma B: Haroido
Quintella, Niso de Farias, Fer-
nando Cardoso, Luiz Barroso.14.° pareô — 50 metros, na-
do livre, menores, novíssimos

Newton Bethlém, Paulo
Antonielli, Roberto P. Fer-
nancies.

15." pareô — 100 metros,
nado livre, rapazes, novissi-
mos —- Carlos E. Oliveira, Jo-
sé Lustosa.

16.° pareô — 200 metros,
nado de peito, qualquer cias-
se — Luciano Cabo.

17." pareô — 50 metros, mo-
ças, nado de costas, qualquerclasse — Dulce Bevüacqua,
Resina Fonseca.

18." pareô — 50 metros, mo-
ças, nado de peito, qualquerclasse -— Pina Zambelli, Maria
Augusta Valle. '

19.° pareô —*., 1.50 metros,
qualquer classe. Prova de
honra em homenagem ao
presidente do Tijuca Tennis
Club, dr. Heitor Beltrão, em
disputa de uma taça com o
seu nome, a qual ficará defi-
nitlvamente em poder do na-
dador que vencer três vezes
consecutivas. Esta prova será
realizada duas vezes por an-
no —- na primeira comoeti-
ção de janeiro e na ultima, de
encerra mento da temporada.

20.° nareo — demonstraçãorv. *i'(pe rio t.ramòollm,

E' extraordinário o enthu-
siasmo que lavra nas fileiras
tljucanas, em virtude da in-
teressantisslma competição
aquática de domingo, que
marcará a inauguração da
temporada de natação do Ti-
jucá Tennis Club.

O Inicio das provas está
marcado para as 8,30 horas,
na piscina da rua. Conde de
Bomfim.

Damos abaixo o program-
ma completo, assim como a
relação de alguns competido-
res:

l.° pareô ¦— 25 metros, nado
livre, menores — Mosquitos;
Nonato Pires de Carvalho e
Osmar Sequeira.

2.° pareô —- 25 metros, nado
livre, menores principiantes— Alberto Sequeira, Oswaldo
Sequeira, Aecio Ferreira,
Amilcar Barbosa.

3." pareô —• 200 metros, na-
do livre, qualquer classe —*
Carlos Oliveira, José Lustosa,
Joaquim Padua Salles.

4.° pareô —¦ 25 metros, nado
livre, moças principiantes —
Turma C: Rachel Beltrão,
Ceda Espirito Santo, Lina So-
tamine.

5." pareô — 100 metros, na»
do de peito, principiantes —
Luciano Cabo Júnior, Darcy
Paiva, Aloysio da Silva.

6." pareô — 25 metros, nado
livre, menores novíssimos —
José Luiz, Marvio Ludolf, Dy-
lio V. Lima.

7." pareô — 100 metros, na-' do de costas, qualquer classe.
8." pareô -— 100 metros, na-

do livre, estreantes — Ney
Costa.

9." pareô — 50 metros, nado
livre, moças principiantes —
turma B: Maria Angela Vai-
lc, Marsy Ludolf, Pina Zam-
bello, Nyza Dutra.

IO.0 parco -- 400 metros
nado livre, qualquer classe -

Dentre as demonstrações da
nova obra educacional que so está
processando no Brasil c que os go-
vemos do Districto Federal o do
Estado do Rio proporcionaram aos
delegados á 5\ Conferência, Na-
cional ultimamente reunida em
Niçtheroy avultou a linda festa de
arte promovida pela Ulustre pro.
fessora d. Ceição de Barros Bar-
reto, chefe do Serviço do-Musica
e Canto Orpheonico do vizinho
Estado.

A esso respeito recebeu a con-
sagrada musicist» patrícia o ae-
guinte e caloroso officlo do sr.
Celso Kelly, director geral de Ins-
truecão Publica, na terra flmni-
nense:

"Directoria de Instrueção Pu-
bUca do Estado do Rio de Janeiro

Niçtheroy, 18 de janeiro de 1933
Exma. sra. d. Ceição ds Barros

Barreto — Em nomo da commis.
são executiva da 5a Conferência
Nacional do Educação que se rea.
Uzou em Niçtheroy tenho a gran-
de satisfação de expressar a v. e».
03 agradecimentos da Conferência
e os louvores de quantos assisti-
ram á magnífica demonstração de
arte dada sob sua regência pelo
Orfeão de 

"Professores, 
na -festa

do Rio Criclcet.
Apresentando-lhe, mais uma vez,

mo sinto feliz de considerar a mu-
ülca c particularmente o canto or«
pheemico, como um dos mais effi-
dentes factores de ordem educati-
va, capajj de cada vez radicar mais
ainda o sentimento nacional t »
Imprimir ao espirito humano, por
Índole rebellado, as dlrectrlzes su-
periores da harmonia e da ordem.

E* cantando que a vida se tor-
nará mais bella. e as nossas ener-
glas se aprestarão cora mais vigor
porá as lutas diárias.

A v. ex. e ás suas brilhantes
companheiras do Orfeão do Pro-
fessorea 03 cordtaes cumprimen."tos."
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Ouvidor, 1(56,

Concurso de musicas
carnavalescas

Realiza-se hoje. dia 26 do cor-
rente, no theatro João Caetano,
ás 20 1|2 horas, o concurso da
musicas carnavalescas para 1933,
promovido pela Secção d© Turis-
mo da Municipalidade,

O elovado numero de concor.
rentes a esse prelio musical veiu
demonstrar o interesse que o
mesmo despertou entre os com-
positores de musicas carnavales-
cas, aceusando o livro do inseri-
pções 63 candidatos e 89 produ.
cções entro sambas o mar;has.

O áury, criteriosamente esco-
lhido, em sua primeira reunião
e de accordo com o edital, sele
ociono.u os seguintes trabalhos
para o julgamento final do dia
26: Sambasj Sou Cabrocheirc —
Vamos conservar o seu sorriso ¦—
Que fale o mundo —" E batuca-
da — Boa mulata — Caboclo
farrista e Empurra; Marchas*.
Não faço questão de cor — Vem
cá bébé — Zizinha apaga a luz
— Teu mal é amor — Me dá me
dá — Da cor do meu coração —
Do tristezas não quero saber —
Vao querer — Good bye e De
combinação.

Para melhor aferição do valor
das musicas, um só conjunto
executará todas. A orchestra"Trincipc da Melodia", sob a re-
gencia do maestro patrício Gui-
lherme Pereira, tem ensaiado
diariamente as mus>:»s selecciô.
nadas, com as respectivas letras.

Esse conjunto compõe-se He \.'i
figuras, inclusive os coros, u et--
rá regMo rio dia da prova ímul
pelos autores dos trabalhos.

A* localidades acham-so a ven-
da na, bilheteria do theatro João
Caetano, c obedecerão uo» so-
guinte*) proços: írua-, o cimoro.
tes &o$; poltronas 10$: bakô*"i"4; e*racn 35000.

Programinas para hoje
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Programma para hoje: *

Das 14 ás 15 horas — Program-
mu variado.

Daa 18 ás 19 horas — Dlscc s"Odeon" da Casa Edison — Pre-
V1SÔ33 do tempo e discos seleocto-
nados.

Das 19.45 ás 20 horas — DIscc-a
variados,

A's' 20 horas — O dr. America
José Jambelro fará uma aprecia-
ção em torno do Congresso de 1
Funecionarios Públicos da União.

A ssgulr — DI3C0S variados da
Ca3a Lign-sul Santos.

A's 21 horas  Occupaiá o ml*
crophons o dr. Jorge SanfAnna..
ijue Xará ligeira paiestra sobre "..
caaa do medico".

A ssgulr — Transmissão do
Studio, de uni programma artls-
tieamente elaborado, com o con-
curso dos seguintes elementos:
Victoria Brldt, Dora Gonçalve:.
Radaméa Gnatall, Oscar Gonçai.
ves, Francisco Perdigão, Paulo Ro-
drigues.
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE

JANEIRO
Programma para hoje:
8.30 horas Hora certa — Jor-

nal da manhã — Noticias o com-
ir.entarios — Ephemerldes .tio ba>
rão do Rio Branco.

12 horas —• Hora certa — Jor-
nal do melo dia, — Supplemento
musical.

17 horas — Hora certa — J-W-
nal da tardo — Quarto de hora
infantil por Tia Beatriz — 3up-
plemento musical — Previsão do
tempo.

18 horas — Discos variados.
19 horas — Hora certa — Jor-

nal da nolta — Supplemento mu.
sical.

19.3o horas _ Programma jSa-r"SSoaUna".
20 horas Arte Culinária "Bh6-

rlng".
20,30 horas —. Coisas do "Ü C&«

miseiro",
21 horas — Quarto de hora dei

Humberto de Campos,
21.15 horas — Notas do eoien-

cia, arte e literatura — Transmls-
são do Salão Nobro do Instituía
Nacional de Musica da festa ar-
tistico-llteraria promovida pela
Liga Brasileira do Hyglene Mental
em commemoroção ao seu 10° an>
nlversarlo.

RADIO CLUB DO BRASIli
Prograrnma para hoje:
Das 7.4õ ás 8.15 horas — Aulrs

de gymnastlca pala professora
Polly Wettl com o concurso d»
sta. Vera de Oliveira..

Das 8.15 ás ü horas — Radio
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program*
ma, de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma de musicas populares oiíerecl-
ao pela pianista sta. Carollna Car-
doso de Menezes com o concurso
das suas alumnas.

Das 19 às 21 noras — Program-<
ma de discos escolhidos.

Das 21 ás 21.15 horas — Setra
viço de Publicidade da Imprensa
Nacional.

Das 21.15 em dianto — Pro-
gramma especial offerecldo pelo'O Camlselro" com o concurso doa
autistas: Jesy Barbosa, Rogeria
Guimarães, Renato Murce. Cai-los
Galhardo, Pery Cunha, Rubem
Bérgrhànn e Edgard Castro Bar-
los.
Conrocaçoo do Conselho Delibera»

ilvo cio Radio CUib do Brasil
São convidados os srs. membros

do Conselho Deliberativo do Ra-
dio Club do Brasil para vsma reu-
nião extraordinária que deverá sei;
realizada no dia 27 do corrente &*
17 horas. Ordsm do dia: Eledçaai
de vice-presidente.
O Radio Club do Brasil vt\3 tran$*
mittir amanhã um progrcmma dã
Rede Verde-Amarella com o eon*

curso de Roulien
O maior acontecimento de»

broádeasting carioca nesta anno,
será sem duvida a transmissão
que o Radio Club do Brasil farii
amanhã, das 21 ás 22 horas, em
conjuneto com as estaç5es d a
Rede Verde-Amarella "PRAO Ra-
c".lo Sociedade Cuízeiro do Sul".,
"PRAS Radio Ch.1 de Santos".
"PRAJ Radio Sociedade de Juiz do

i Fora", tomando parte o consagra-
.' do artista patrício da Pox, Raul
! Roulien que cantará algumas can-
| ções de seu repertório.

DEVM.P1
O RADIO OE

1:000$ 1:300$
1:200$ 1:7008

EM PRESTAÇÕES
SEM FIADOR

CASA "SEM FIO'
47 — SAO JOSÉ' — 47

Telephonc: 3-—Ofi 16
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NAVEGAÇÃO
LÜiJHÀH í.í..'VNSUCEAN1CA3

Movimento de vapores
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA,

AMERICA E JAPÃO
PROCEDÊNCIA

ji•o'£
V)

PORTOS

RIO DE JANEIRO

toa-fl
O

NAVIOS nvi

DESTINO

PORTOS
uu
X
U

LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4041.
(Rio

—- (Rio
IRio

30/1
2/2

uva

Hamburgo .120/2
New York..!——
Hamburgo .1 2/3

Ruy Barbosa...
Caxambú 

fcagé 
MALA REAL INGLEZA — Phone: 4-8000.

22/2 'B. Aires.. .126/2 i Almanzora 126/2 Southampt. |13/3
1/3 IB. Aires..,| 6/3 Darro I 6/3

29/3 iB. Aires...I 4/4 Desna 14/4
Aires., .i a/4 ! Arlanza I 9/45/4 iB.

NELSON L1NE — Phone: 4.8000.

Liverpool ..125/3
Liverpoòl ,.|22/4
Southampt, |25/4

26/1 |I..'. Aires...|30/1
9/2 |B. Aires... 114/2

23/2 iB. Aires..'.'128/2

High. Patriot....|31/1
High. Monarch.. 114/2
High. Chieftaiu.Í28/2

LAMPORT & HOLT — Phone: 3-4830.

Londres
Londres
Londres

25/1 |B. Aires...|31/1
31/1 IB. Aires...| 5/2

5/2 IB., Aires;.'. 10/2

Holbein .
Leighton
Phidias

|31/1
 b/2
.110/2

Liverpool
Londres
Liverpool

,..|16/1
..12/3

...116/3

120/2
125/2

2/3
CHARGÊURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207

iii i.i..ri....t.ifc ,n ^ss99mm^msmmsmsmmmsmmm

25/1 |B. Aires...(31/j
4/2 B. Aires... |l0/2

20/2 IB. Aires... 126/í

10/2 ,B

3/2 IB'
21/2 ÍB

Aungny |31/1 Havre 20/2
Groix Í10/2 Havre  6/3
Kerguelen 126/2

G. TRANSPORTS MARITIMES — Phone.: 3-2930
Aires... 115/2 I Campana 115/2 I Gênova ...

lú/3 ÍB. Aires.. .120/S l-Florida 120/3 I Gênova ...
NORDDEUTãCHER LLOYD — Phone: 4-6121.

Aires.. -1 8/i. I Si erra Salvada..) S/2 [Bremen ..
Aires...' l/S I Si erra Nevada.. .1 1/3 I Bremen ..

LLOYD REAL ÜOLLANDEZ — Phone: 2-9900.
16/2 IBI Aires.. J2!/2 | Zeelandia 121/2 [Amsterdam 111/3
9/3 IB. Aires... 114/3 I Orania !l4/'3 I Amsterdam I 1/4

HÀM&rVT-RH AMEK. LINIE — 1IAMB. SUD. GES. — Phone: 4-1582

Havre 17/3

I 3/3
I 5/4

126/2
119/3

30/1 |B. Aires... 130/1
27/1 ;B. Aires...| 2/2
Ui'2 "fi. Aires...'15/2

S/3 |B-: Aires.. .|15/d"ITÁLIA" -
34/1 !B. Aires...'28/1
11/2 iB. Aires...|l7/2"2/2 :B. Aires.. .i2V/2
18/2 |B. Aires... 22/2
2ÍJ/3 ;B. Aires...Í29/3

Cap Arcoua '30/1
M. Sarmiento..., 2/2
Gen. S. Martin..'15/2
Monte Páschóài..|15/3
•t.UM'LlCH" — Phone
Duilio 128/1
Belvedere |l7/2
Princ. Giovana..'2''/,2
Neptunia [22/2
Monte Piana 29/3

Hamburgo |16/2
Hamburgo .,20/2
Hamburgo .1 7/3
Hamburgo ,| 2/4
3-5810.
Gênova
Trieste
Gênova
Trieste
Gênova

.1 9/2
..[10/3
,. 118/3
,.| 9/3
..21/4

MERCADO CAMBIAL
Libra, 90 d., 5 23/e4, 44$781; á vista, 5 5/16, 45$176

Dollar, 13$300 — Escudo, $423
RIO, 25. — O merendo cambial bancário manteve-se fraco. Na praça,

entre particulares, esteve mais animado, cotando-se a libra a 678500 e
o dollar a 191600/700.

A's 10 horae o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã:

»a-»S*W5B5arWS*55»Kag8SS*rTsW«

8/Borlini, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra.
S/Berne. á vista, por libra ..
S/Bruxellas, ti vista, por libra

• ¦ • • ¦ *
te •¦ • •

¦ • »• ••

14.27
8.44

17.53
24.43

NOVA YORK, 24.
EM NOVA YORK

FECHAMENTO

A 00 dias:
Libra

A' vista:
Libra
Franco
Franco suisso
Marco
Lira
Escudo..
Pesetn
Franco belga.. .
Dt.ll*. 
Peso argent. (p.)
Pes0 urugunyo ..

Para as suas coberturas o
co do Brasil comprava:

• • ê •

44$781

45Ç176
<S534
2S651
8$254
$699
$423
1S122
1S900

13$300
33524
61506

Ban-

A 00 diast
Libra .. .. .. .. 43Ç870
Dollar .. .... .. llííOflo
Franco $503
Lira |658
Marco 3?040

A' vista:
Libra 44*270
Dollar 13(040
Franco $509
Lira $667
Marco 3?100

Pelo cabo:
Libra 44*470
Dollar 131000

VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil fez remessa dos
vales-ouro. á razão de 7Ç264 p.or 1? ouro.

A's 13 \'a boras, por occasiâo da reabertura, o Ban» do Brasil man»,
teve as mesmas taxai da abertura,

CÂMARA SYNDTCAI DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

BLUE STAR LINE — Phone: 4-7200.

9/2 IB. Aires...|l4/2
2/3 B. Aires...I 2/3

23/3 |H:. Aires... 128/3

Londres
Londres
Londres

.1 2/3

.123/3
;|l7/4

13/2
19/2

¦S/ãntõs
;Sar,tos

21/1 IB,

Almeda Star... .114/2
Ávila Star • 7/3
Andalucia Star.. 128/3

HOULDEK LINE — Phone: 4-52G1.
...I  I El Uruguayo....|  (Londres . ..|-—
...I  I Hard. Grange....!  I Londres ,..|-—

FURNESS PRINCF LINE — Phone: 4-5261.
Aires.. .i2õ71 | North. Prince... 126/1 |New York. .18/2
Aires.. .1 9/2 I East. Prince....! 9/2 I New York..|22/2

MUNSON LINE — Phone} 3-2000.
2S/1 IB. Aires... 2/2
12/2 IB. Aires...llC/2
25/2 IB. Aires...! £,/3

New York..114/2
New York.,1 1/3
New York..Ub73

South. Cross....| 2/2
Western World.. 116/2
American Legionl 2/3

O. S. K. LINE — Phone: 4-7200.
Aires...I 3/2 | La Plats Maru..| 4/2 1 E. U.e Japão|17/3

LLOYD REAL'BELGA — Phone: 3-4*827.'
23/1 'B. Aires. .128/1 l Olympier '29/1 | Antuérpia ..117/2

8/2 \ti. Aires... Ü4/2 I Pionier ."[14/2 
'.Antuérpia. 

..| 3/3

23/1 iB.

DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO
PARA A AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

c/v
PORTOS

RIO DE JANEIRO

seo
ü

NAVIOS
Vi

DESTINO

PORTOS
10

ü

LLOYD BRASILEIRO
i/l [Hamburgo jSO/JÍ5/-1 iHamburgo ;15/2

Eagé 
Raul Soares...

Phone: 4-4041
Rio
Rio

MALA REAL INGLEZA—Phone: 4.8000
2Ü/.1 Liverpool
25,*2 'Liverpool

iSouthamp.
Southamp.

11/3
25/3

116/2
Í16/3
:27/31 9/4

Darro ..
Desna ..
Arlanza
Asturias

16/2
13/3
27/3
9/4

B.
B.
B.
B.

NELSON LINE —Phone: 4-8000
21/1

4/2
18/2

iLondres
iLondres
ILondres

.1 6/2

.;20/2

.1 6/3

High. Chieftain..! 6/2
High. Princess.J20/2
High. Brigada...I 6/3

Aires.
Aires.
Aires.
Aires.

Aires.
Aire3.
Aires.

LAMPOR1 & HOLT—Phone: 3-4830
¦— 

.121/2

. |21/3

.131/3

.113/4

.110/2

.124/2

.110/3

CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207
6/1 iHávrê |2G/1 1 Eubée |26/1

17/1 Havre '6/2 Kerguelen I 6/2
26/1 iBordeaux .|16/2 Massilia |l6/2

7/2 IHavre . ..;24/2 |l Jamaique Í24/2
S. G. TRANSPORTS MARITIMES — Phone:

16/1 IGenova ...14/2 1 Campana I 4/2 1 h
19/2 IGenova I 7/3 | Florida ) 7/3

B.
B.
B.
B.

Aires... |31/1
Aires...! 9/2
Aires...120/2

2/3

B.

Airas..
1.2930
Aires..
Aires..

I 8/2
111/3

NORDEUTSCHER LLOYD —Phone: 4-6121
22/1 !Br'haven ..19/2 S. Nevada | 9/2
12/2 'Bremen ...14/3 Madrid .} 4/3
12/3 iBremun ...130/3 I { Sierra Salvada.. 30/3

LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone
18/1 lAmsterd. ..I 6/2' I Zeelandia | 6/2
S/2 lAmsterd. ..127/2 l Orania ,127/2

B. Aires...114/2
B. Aires...110/3
B. Aires...| 4/4

: 2-9900
I B. Aires
IB

25/3
Aires...! 3/3

"ITÁLIA" — "CONSULICH" — Phone: 3.5840
Belvedere i'28/1 B Aires...! 2/2
Princ. Giovanna. 130/1 B. Aires...| 4/2
Ct. Biancamano..i31/l b. Aires...; 2/2
Giulio Cesare...i21/2 B. Aires...|24/2
Neptunia | 9/2 B. Aires... 113/2

HAMBURG AMER. LINIE — HAMB. SUD. GES. —Phone: 4-1582
ll/12|Hamburgo 126/1 r Gen. S. Martin...|26/1 iB. Aires...|30/1
28/1 Hamburgo il3/2 I Gen. Osório 113/2 | B. Aires.. .118-2

HAMB. SUD AMERIK. D. GESELLSCH. — Phone; 4-1583

7/1 ITriestre ..128/1
12/1 IGenova ...130/1
19/1 IGenova ...131/1
9/2 IGenova ...|21/2

26/1 ITriestre ..! 9/2

13/1 .Hamburgo |31/1
3/2 'Hamburgo 24/2
3/2 'Hamburgo 124/2

17/2 [Hamburgo | 7/3

14/1 ILondres
4/2 [Londres

25/2 ILondres

Mte. Paschoal...31/l B.
La Coruna 24/2 B.
La Coruna 24/2 B.
Monte Olivia.... 7/3 B.

BLUE STAR LINE — Phone: 4-7200
29/1
19/2
12/3

Aires..
Aires..
Aires..
Aires..

Almeda Star |30/1
Ávila Star 120/2
Andalucia Star. .113/3

FURNESS PRINCE LINE — Phone:
14/1 INew York.|27/l
28/1 INew York. 110/2
li/2 INew York. 124/2

Eastern Prince.. 127/1
South. Prince....|10/2
North. Prince... 124/2

21/1 INew
4/2 INew

MUNSON LINE — Phone: 3.2000
York.l 3/2 I West. World....I 8/2
York.117/2 j Am. Legion 117/2

B. Aires..
B. Aires..
B. Aires..
4-5261
B. Aires,.
B. Aires..

Aires..B.

B.
Aires..
Aires..

6/2
2/3
2/3

|13/3

3/2
24/2
17/3

• 131/1
.114/2
. 128/2

.1 8/2

.122/2

O. S. K. LINE — Phone: 4-7200
13/12IKobe I 2/2 1 B. Aires Maru'..l 2/2 1 B. Aires..

.1-
9/2

16/1
LLOYD REAL BELGA — Phone: 3-4827

lAntuerpia .| 6/2 I Londonier | 7/2 1 B. Aires.. .[13/2

S/Londres, telegraphica, por libra.. .. .;.
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Génova, telegraphica, per Bra.
S/Madrid. telegraphica, por peseta
S/Ameterdam. telegraphica., por florim ..
S/Berne, telegraphica. por franco.. .. ..
S/Bruxellas, telegraphica. por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco.. .. ..

ABERTURA
NOVA YORK, 25,

S/Londres, telegraphica, por libra
S/PariSi telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica. por lira
S/Madrid. telegraphica. por peseta
S/Amster'dam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica. por franco.... ..
S/BruxelUu. telegraphica. por franco.. ..
S/Berüm, telegraphica. por marco..

Londres. 90 d., 5 23/64
Londres! á v.. 5 5/16..
Paris
Itália
Allemanha
Portugal
Bélgica (ouro)
Heepãhha
Suissa
Tebeco Siovaquia. .. .
Nova Sork, (á vista) .

PARIS. 25

449781
458176

$534
$699

38254
$425

1S900
11122
2?651
$410

13$300

Montevidéo 69506
Buenos Aires (p. papel) 81524
Hollanda (florim) .. .¦. 5?500
Japão (yen) C?052

MERCADO DE IHEDXS
'Libra est„ (ouro)
Dollar
Lira
Escudo.. .
Rechmark.

97$500
20Ç600

1805O
$640

48800

EM PARIS
FECHAMENTO

Hoje
i.30.87
8.90.25
5.11.75

8.21
40.19
19.37
13.88
23.77

noje
3.39.62
3.90.37
5.11.75

8.20
40.20
19,87
13.88
S3.77

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES. 25. ^^ ..

S/Londres, taxa tal., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por 9 ouro," t/compra

Boje
41 1/1P
41 15/3!

EM
MONTEVIDÉU, 25.

MONTEV1DÊO
ABERTURA

S/Londres, taxa tel., por $ oaro. t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra
es

Hoje
Ú3 11/16
S3 16/16

14.27
8.46

17.58
24.47

fvh. «*it
3.36.75
3.91.12
5.12.00

8.19
40.2)
19.36
13.86
23.77

Fedi. *iT»t
3.39.67
3.90.25
5.11.76

8.21
40.19
19.37
13.88
23.77

Fceh.ant
41
41 13/38

Fecb. ant
33 11/10
33 15/16

niflBHEi
808SK4

¦• •• .« ••

• • t • •

.. .. •• ••
•• •• •• ••

..

S/Londres, á vista, por libra.
S/Italia. á vista, por 100 liras .
S/Nova York, á vista, por dollar.

Hoje
87.00

131.00
25.62

Anterior
87.08

130.75
25.6Í

BOLSA DE TÍTULOS
sendo que as

LONDRSS. 25.
EM LONDRES

TELEGRAMMAFINANCIA

•• »• •* •» ••
•« •• •» «* ••

• r> «• •• at ••

• » O f •• • •

Taxa de desconto:
Raneu d» intrlaterra
Banco da Franca
Banco da Itália ....
Panco da Hespanha.
!<>n  dn Allemanha
Em Londres. 3 mezes
Em Nova York. 3 mezes. t/ venda
Em Nò.vá York, 3 mezes. t/compra.. ....
Londres, cambio s/Bruscllas. á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista. £.. ..
Madrid." cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Gênova', cambio s/Paris, á vista, 100 fr3..
Lisboa, cambio s/Londreg, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, S ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra;
S/Gencva. á vista, por libra
S/Madrid, á vista, por libra  .. ..
S/Paris, íí vista, por libra
S/Lisboa, á vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra .-
S/Amütérdumí ú viótti. por libra. .. .< ••
S/Bcrne. á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

FECHAMENTO

S/Nova York, á vista, por libra
S/GcMiuva. :i vista, por 1'bra  .'.
S/Mádrid, á vista, por libra
S/Paris, á vista, por libra •• •-
S/Lisboa, á vista, escudos.

Fechamento
2 l/o
a tá %
4 Vo
<i %
4 %.

13/16 %

Anterio.
a %
2 Vi %
4
6
4

24.43
66.55
41.40
7G.45
1)9.00
98.75

Vi
24.47
66.55
41.40
76.45
99.00
98.75

fo
%

/32 %
% 'A)

Hojo
3.39.87

66.50
41.44
37.03

110.00
14.29
8.46

3 7.55
24.50

Hoje
3.39.50

66.37
41.40
86.95

110.01)

Fe;h. nnl
3.39.75

66,50
41.40
86.95

. 110.0Ü
14.27
8,46

17.53
24.47

FíH'h. an»
3.39.75

66.50
41.40
86.95

110.00

RIO. 25. — Este mercado correu bastahto animado
vendas foram as seguintes:

EM LEILÃO >¦
3 Empréstimo de 1903, port
2 Munlcipaes, 1917. port

10 Munlcipaes. 1920, port..
Municipaes. 7 %, port., (D. 1.535)

24 Municipaes, 8 %. port., (D. 1.933)
Eatado do Rio. 4 

15 Coupons do Estado do Rio, 4 fo.

B TJnlformisadas, de 200$000
23 Uniformisadas. de 1:0009000.

2 Diversas Emiseôes. nom.. de 200?000..
276 Diversas Emissões, port. de 1:0009000...

1.052 Diversas Emissões, port.. de 1:000$000...
46 Obrigações ferroviárias, (1.* Em.)

6.000 Obrigações do Thesoiíro. (1921)
10 Obrigações do Thesouro. (1921)
10 Obrigações do Thesouro, (1921)

250 Obrigações do Thesouro, (1932;
Obrigações do Thesouro, (1930)
Municipaes. 1906. port

327 Municipaes, 1981.
30 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.264)
40 Municipaes. 1914, (port.)
55 Municipaes. 1917. (port.)
17 Porto Alegre, 8 %. de 5009000

200 Eatado do Mina» 5 % port., (D. 9.555)..
Estado do Rio. 8'%, (D. 2.816)

192 Obrigações de Minas, de 2009000
40 Obrigações de Minas, de SOOfOOO

298 Obrigações de Minas, de 1:000?000
42 Estado do Rio, 4 
50 Docas de Santos, (nom.)

100 Docas de Santos, (port.)
BANCOS e COMPANHIAS

10 Brasil Industrial
12 Debentures, Docas de Santos. .. .. .', ..

114 Banco do Brasil
OFFBRTAS

Uniformisadas. de l:000f000
Empréstimo Nacional 1903 (port.).

..o'3?500

Minlmo

8089000
813SO00

i559O00

199|D00

-.0049000

,100$500

Vended.
8109000

8269000
1459000
1459000
1639000
1359500
1029000
209000

Máximo
70OÇ00O
8089000
800$000
8129000
8249000

1:0129000
1:OO5J0O0
1:0049000
1:0009000
9929000
1539OOO
1639000
1669000
1509000
1459000
4239000
6609000
7009000
8759000
200f000
5O09OOO

1:0059000
1029000
2089000
2209OOO

4009000
1829000
3509000

Comprsd.
8089000

SSStSSSSSíSSS:::::::
Pb®., R"d»vt-r... (noni.»..
óbrhracõeí Ferroriariaa. (3.» Em.)..

Apólices Mnn ctoaea. 1906. (port.) ..

Apólices Municipaes. 1MÍ'"(P°»H
ADOllcea Munlclpaea. 1917. (port.)
Apo cm Munlclpae.. 1920. (port.)
Apólices Munlcípaaa. 1981. (port.) ••• ;.;

Apólice, Municipaes. (Dec. 1.535)  ..

Apólices Municipaes, Dec. 8.264

Apólices Municipaes (Dec 1.622) ......•••

Apólices Munlclpaea. (Dec. 1.93|> ........

Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
*Sm í«. Municipaes (D««. 1.899)
Í5°oSS! Munlclpàes^Dèc. 2.093)
Se' Munlclpaea. (Dec. 2.097)
Apoicea Municipaes (Dec 2.339) •¦•
BePllo Horizonte, de l:0O0ÇOO0^7 %. ., 

;; 
•• v

Prefeitura da Petropolls^ 11918). .. .. 

Minas Geraes. de 1:0009000. (port.) t.%

KS Geraes de 1:0009000. (port. . 7 

Minas Geraes! de 1:0009000. (nom.), 7-tf

Obrigações de M'na6, 9 %. .. •• •• •; '

WodeJar.elro.de 1:0009000 (D 2.316)
Rio do Janeiro, de 1009000. (port). 8 

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banca Boavista
Banco do Commercio ..
Banco dos Funecionarios
Banco Mercantil
Banco Portuguez. (port.)
Banco Credito Real de Minas
Prtvidente •• •• •• •• **
Argos
Segurce Confiança
Varejistas
União dos Proprietários
Companhia America Fabril
Allianca .. ..
Corcovado
Brasil Industrial
Confiança Industrial
Progresso Industrial
Taubaté Industrial • ••

SSo JeTonymo..
Docas de Ssntog. (nom.) .. .. •
Docas de Santos, (nom.)
Ferro Manganês. .• ..
Artefactos de Borracha
Debentures Brabma
Mercado • •• •• •• •• ••" *"

DEBENTURES
Tecidos Allianca. (1.* série)
Confiança
Progresso Industrial •• •• •> •• ••
fotonifiein Gávea. .. 
Docas de Santos.. ......'.. ••«.
Mestr#& Blstgé • •• ••
Companhia Brahma.. .. •• •• •• •• • ••
Mercado •• •? •v,« 
Bellse Artes • •• • ••
Nova America, • •• "

Bdiftcadora.

811*000
8249000

1:0059000 : OÜ2Ç0!,,
 990?0i,)

1:0149000 l:0l2fW

1509000

154$000
16*590.00
1G4Ç00O

,, .. .. •• «• •»
«t *• •• *• *• •*

• • e e •• •• •• • •

i • *

780Ç000

csòçopo

1:0079000
9009000

S54900O

1259000

70$0üü

1:5009000

1709000

639000

500S00O
1159000

8009000
999000

103900)1
145?0M
WVM
U05K)|
15255!)]
162Í05)mm
1579ÓÜ
lSlWij
160SO-Í.J
162'COO
lSOfo;^
lOOíiQM

770$íj)
•-^
~^

86050»
OÕ0$(, t

í: 00590:.;
i7õ$W
10ÍÇÜI

3ôl$03j

100I5Í)

•i iO$C0}'
6OJ05)

2:750'Mj

i:00D?3',)

162Ç9Ç»

15050!)
37055?']

90505Ò'mm
113S0Í4
2l0$ój
210ÇOÍ

5.1*!
15050M
11050ÜÍ
3.583ÜÒS
cooüii")
18150Í3
19(15.11

l':030SO«
2103()3}
'iVM

1:"000ÍC>)
120?Ó!Í

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES. 25. 

I1IÜL0B BEAtILE„0i
Fechamento — Comprsoô«j

• • • e e e

1659000

1821000

212S00O
2179000

140J00Ü

•• •• et •• ••

•a •e •• •e •e

•• •e es

• * e e e ¦

¦ • • • • *

¦ • •• •• • • V.

mi'itinnn-nTTi'-r — •¦ ÜàÈãMSMJSAU&i**^^

CÃES DO PORTO
A'APORES A SAIR HOJE

EUBÉE — Sairá á tarde, para
Buenos Aires e escalas. Embarque
110 armazém.

GENERAL S. MARTIN — Sairá
ás 20 horas, do armazém 16, para
Buenos Aires e escalas.

üairáNORTHERN PRINCE
ás 22 horas, da praça Mauá. para
Nova York e escalas.

1BIAPABA — Sairá ás 18 horas,
do armazém E. para Recife e .es-
calas.

ARARANGUA — Sairá ás 18 ho.
ras. do armazém 11. para Cabedel-
Io e escalas.

ARARAQUARA — Sairá ás 15
horas, do armazém 11, para Porto
Alegre e escalas.

ITAITUBA — Sairá ás 17 horas,
do armazém 13. para Iguape o es-
calas.

VAPORES DE CARGA OU
" MIXTOS

Expresso Federal — Phone 3.2000
EMERGENCY AID — Sairá no

dia 31 do corrente, para Los An-
geles e escalas.

WEST MAHWAH — Esperado
amanhã. 21 do corrente, de Los
Angeles e escalas.

HOLLYWOOD — Esperado no
dia ia do fevereiro, de Los Ange-
les e escalas.
Empresa de Naveg. CarI Hoepcke

— phone 3-3443
LAGUNA — Sairá amanhã. 27 do

corrente, para S. Francisco e es.
calas.

ANNA — Sairá no dia 1 de fe-
veréiro para Laguna e escalas.
Mata Real Inglesa — Phone 4-8000

SAMBRE — Sairá em meados
de fevereiro para n Europa.
Napoleão A. Guimarães, (Deposit.

Judicial) — Phone 3-3268
VICTÒRIA — Sairá no dia 28

do corrente, para Porto Alegre e
escalas.

PORTUGAL — Sairá no dia 28

do corrente, para Tutoya e esca-
Ias.

Aapro & C. — Phone 3-4653
ALICE — Sairá no dia Si do

corrente, para Victòria, Ponta da
Areia. Bahia e Aracaju.

CELESTE — Sairá no dia 30 do
corrente, para Victòria e escalas.
Hamburg Amerlka Llnle — Phone

4.1582
ESPANA — Esperado no dia 23

do corrente da Europa, seguirá pa.
ra o sul depois da indispensável
demora.

PARAGUAY — Esperado até o
dia 5 de fevereiro.

CORREIO AÉREO
LINHAS DO NORTE

VAPORES ATRACADOS

• •¦•• « • • •

a 
'• 

•• m 9 »•

ARARANGUA .
ARARAQUARA.
CAP ARCONA
GENERAL S. MARTIN
GENERAL ARTIGAS.
ITAPUHY

Arm.
11
11
17
46
18
IS* * #•* W***»# r» • •« ¦ • «¦ *J» ¦• •*"

ITAH1TÉ  18
ITAITUBA  13
LAGUNA  .. .. 2
MARANGUAPE. ........ 4
NORT. PRINCE .. .... P.Mauá
PRINC. MARIA  .. 16
SANTOS ..-...' 6

CORREIOS
Serão expedidas malas hoje pe.

los seguintes vapores:
ARARANGUA _ Para Victòria,

Bahia, Maceió, Recife e Cabedel-
Io, recebendo Impressos até ás 6
horaa, cartas para o interior e com
porte duplo até ás 7. /

NORTHERN PRINCE — Para
Trínidad e Nova York. recebendo
impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás 9.

ARARAQUARA — Para Santos,
Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre, recebendo objectos para re*
gistrar até áa 10 horas, impressos
até ás 11, cartas para o interior e
com porte duplo até ao meio dia.

CHEOADASj
D1ÃS IHa.l

SAH1DAS
DIAS iHs.1

dif....
LINHAS DO SUL

CHEGADAS! SAHIDAS
DIAS |Hs.l DIASIHn

LINHAS COSTEIRAS
SAHIDAS PARA O NUKTB SAHIDAS PARA O SUL

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE DO SUL

Porto de
Crrictdr nr Ia

VAPORES Porto de
Procedência

VAPOKES

Manáòí c (.'S...'s.
Ueoife e escs,..
Míináos e escs,.
A narraçãot es
ftei-ife e escs...
ti'.'iim e cees...

C, Salles.;|«0/1
Pedro I... 30/1
Aff. Pénna28/t
Mantlt(UeÍ [28/1
Araçatub, 80/1
Mandos . .j 1/2

ases. I Snntos
s escs. I Ct. Al

126/1
P. Alegre e ases j Ct. Alcidiò-26/1
SantOE  i LaRiis ....lüfi/l
SantOB
P Alegro c escs
B. Ai ren o escs..
B. Aírí: U líM'6.,
íi. Aire*< c etc*..
P. Meítre •! -seu.

R. Barbosa!28/l

o•o

W

NAVIOS
ô
9

&
Destino «1o.w

U

NAVIOS
m•o

A Destino

CIA. NAC. NAV
 Iltassueé ..I 7/2

COSTEIRA — Phone: 3*1900.

|Itatinga
Cabcdello

12/2 j..Aracaju
.1. • !•

|Itai*uba
lltaimbé ,
jltaqudtiá

,.[26/1
..127/1
.127/1

CIA NAV LLOYD BRASILEIRO - Phone: 4-4M6.

Puillo ... .128/1
Olympier J20/1
Gunratub. 30/1
II. PatrifH.'81/l
bí/cflin.'/ .. !/2

|IblupHli3 ..i26/l 1 ...'.iecife
 ISnntaréin .|28/1 (....Belém

<fi5/l ISantòs ...,30/1 K.Mnnáos
IPoconé ...I 3/2 |.....Loléin
U.iiVI» \U.IONAI. - 1'hnne:
iltaparunn 'ill\ |....itecifu
CIA. COMMERCIO B NAVEGAÇÃO

—- iC«'»:ira.,'.|i 2*>/l L.. .Macau 1
 Ilraty |28/1 ...Recife  llvahy .

Cl.» •blillItAS" DE NAVKüAtAO— l'lr»m
25/1 'St. brnnca[277l '. ,S, Math, I 

 I 20/1

IPyriacus .'2H/1
 iPará 127/1

25/1 |C. Salles..|29/l
 iCt. Alcidio| 1/2

3-3568
23/1 iSuvirne

Phone

(.P Alegre
i.P. Alegre
!.P. Alegre

|.P. Alegre
I..P. Alegre
|. ,B. Aires
|.P; Alegre

Quintas ,| 151 Quinta* 4 6 iCondor Quartas J1&,' Terças ..10
— i —1 —— I— lld Sabbadosll5| Sextas...|6

Quartas Ji« Sabbadosl 6 iPanair Sextas ..117 Quintas .16
Sabbados 118 j Pomingo.l 10 Asropesttl».. Domingo, 1101 Domingo. 110_

PORTOS DE ESCALA B FECHAMENTO BAS MALAS

PARA O NORTE *
AEROPOSTALE — Pbone 4*7400 — Victòria, Caravellas, Maceió.

Recife, Natal. África Occidental. Marrocos e Europa. A mala fecha
ás 22 horas de sabbado. Registrados até is 17 horas de sabbado.

SYNÜlCATO CONDOft — Phone 4-6241 — Victòria, Caravellas.
Selmonte, llhéos. Bahia, Aracaju, Penedo. Maceió, Recife. João Pes*
ida o Natal. A mala fecha áa quarto-feiraa. ás 21 boras. Registra*
tradoa ás Vi horas.

PANAIR — Phone 2*0712 — Victòria. Caravellas. llhéos. Bahia,
Aracaju. Maceió. Recife. Natal. Areia , Branca. Fortalexa, Camocim.
Amarração. Sâo Luiz, Belém. Guyannas. Antilhae. America Central,
México. E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horaa de sexta-feira.
Registrados só até 16.30 horas.

No Correio Geral, a. mala íecha ás 21 hora*.

PARA O SULls
AEROPOSTALi — Phone 4*7498 — Santoe, Florianópolis, Porto

Alejrre. Pelotas Urugua*/. Argentina. Parattuay e Chile. A mala feche
ás 10 horas de sexta-feira. Registrado^ até ás 18 horae de sexta-feira.
Rcíta-íeira.

SYNI>I('ATO CONDOK - Phone 4-6241 — Santos. Paranaguá, São
Francisco, Florianópolis e porto Alegre. A mala fecha ás 18 horaa na
agencia e no Correio ás 21 horas, nas segundas e quintas-feiras.

PANAIR— Phone 2*0712 — Santos. Paranaguá. Florianópolis.
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo. Buenos Aires, Chile, Peru* •
Equador A mala fecha áe 17 horas de quarta-feira, Registrados só até
ás DUO horas.

No Correio Geral, a, mala fecha ás 21 horas.
PARA MAITO-ÜROSSO í

8YNIHCATO CON DDR - Phone 4*6241 — Campo Grande. Acrai*
dauana, Corumbá, Porto Joffre e Cuyabá. A mala fecha no Rio aos sab.

bados ás 17 horas. Rsgistrados ás 16 boras.
PAKTIDAtS l»«»s AVlOrS HA 1'OMKiK - De Campo Grande pari

Aquidauana até Cuyabá, (Matto Grosso), ás' terças-feiras.
CHEGADAS — Em Campo tirando, de Cuyabá (Matto Grosso), ás

sextas-feiras.

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1014. ..
Conversão. 1910, 4 %.. .
Empréstimo de 1913. 5 %.

ESTADUAES
Oistricto Federal. 5 % ..
Rio de Janeiro. 1927, 7 %
Bahia 1928 6%
Pará. 5 

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am. Bank Ltd., série B. 1 £ int.
Bank of London & South America, Ltd... ..
Brasilian Traction Light A POwer Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Finance Co. Ltd..
Cablfe & Wireless. Ltd. ("B" Shares) .. ..
Roysl Mail Steaip Puçket Co. Ltd
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Ra». Co. Ltd., 6 Vj %. terin. deb.. 1Ô38
Lloyd's Bank. Ltd.. ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd
Sâo Paulo Ráilway Co., Ltd
Western Telegraph C. Ltd 4 % Deb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico. 5 f/o» 1927/47 ..
Consola.. 2 'i 

Hoje
88.10. 0
69. 5. O
19. 5. O
2S. 5. ü

35, 0, 0
25.10. 0

8. 0. Ü
3.10. 0

0. 5. S
3.12. 6

11.62
0...1. 9

U.10. o
3. ü. 0
1. 5. 9

78. 0. 0
2.14. 1 'i

1. 2'. 0
1.12. 0

$2. 0. 0
96. 0. O

08.17. 6
£3.10. 0

Anteri}!
S8.1Ú.S
68.15.1
19. 0.1
23. 0.1

35. 0 I
25.10.)

8. 0
3.10.4

ti, 3.1
3.12.1

ll.li
0. 1 i

U.10,"!
3. 0.1
1. 5.1

78. U.l
.14. 1-Ü

1. 2,1
l.lSfl

82. 0,1
ÜO. 0.)

ÔS. 12.

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 24 DE JANEIRO

Multo embora não produzisse
totaes comparáveis ao dia ante-
rior e não apresentasse, no curso
dos negócios,' ofíertas do lotes
vutosos, foi entretanto satisfa-
torio o movimento do mercado de
títulos públicos e particulares.

Impressionaram favoravelmente
a firmesa das Obrigações do Es-
tado "Café", que tiveram expres-
siva alta, passando de 480S000 a
4875000.

No fechamento, os compradores
offereciam 485*000, com os ven-
dedorea a 4873000.

Os negócios produzidas pelas
acções da Companhia Paulista fo*
ram também apreciáveis.

Foram essas as duas oceurren-
eis mais interessantes do mer.
cado.

O total de venda do dia corras,
pondeu a 504:0003150, sendo ....
245:9143750 no primeiro pregão e
258:0853400 no fechamento. O»
títulos públicos deram negócios
no valor de 128:9913150 e os par.
ticulares 875:009$000.

Como detalhe, ha a ás3ignalar
o maior volume de negócios dos
papeis particulares.
TRANSACÇÕE8 EFFECTUADAS

ABERTURA
Fundos Pubüeoe

500$ —¦ Obrigações do Estado
«Café", 4803; 20:000» — 30:000$
—¦ Obrigações do Estado "Café",

493$; 50:000? — Übripiçóe: c*
Estado "1922" port., 755$: 250
Letras Cra. Capitei "1913", »
12:8Ú0$ — Bônus Thesouro 1
"B", 96$750.

Títulos Particulares
50 — 80 — 50 — 30 —• 65 - -w

— 180 — Ac. Cia. Paul., nom.i
214$; 26 — 2 — Ac. Bco. V»1*
mercio e Industria. 2625000

FECHAMENTO
Fundos Públicos

61:840$ — Obrigações do Zt*
do "Café". 485$; 10:000$ - 0»
gações do Estado "Café" 1*1?
20 — Obrigações do l-M*
"1921" port., 500$, 377ío00S
2:200$ — Bônus Thesouro 10 »'
90Í25O.

Títulos Partículare
250 ~ Ae. Cia. Paulista, P«

def. 219$; 25 _ 100 - 100 -~ <
_ 10 _ 100 — 40 — Ac. C.i-
Paul. nom.. 2145; 200 - ^ *

B'co. Gommet 60"60 —Ac
177J500.

ULTIMAS OFFERTAS ,
Fundos Públicos 1

Estaduaes — Obrigações m
port. vendedor, —; lomp"'1;'1
755$; Obrigações "1322". P«j-
~; 750?; Obrigações i-;'
nom.. —; 745$;00ú Obrigaço*
"1927", nom., 760?; 680*; 0"-;

gações do Estado "Café" »ti
486$; Apólices. 7.» o 11.'. «

(Concluo na 6* col- <ia IP P""

1/2 |.P. Alegre
7630.

I.P. Alegre.120/1
<-:i7lisl

.Surra AíuI|30'1 |.P. Alegié
Sr. Grnndüi 5/2 r.P.Al*igro

MAPOI.KAO A GUIMARÃES illep Jurttiiali - 1'hrrne: 8-JZBa
5/1 lArnranguó 20/1 j.Cnbcdeilo I 24/1 lAraraquar 120/1 .P.AlCRrc
1/2 lAralimW .1 2/2 Cabedelo' 31/1 lArnçstubr \ 1/2 .P/Alcgrf

Napoleão de Alencastro Guimarães - Depositário Jui ciai
LINHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE SUL

Araranguá
Sairá hoje, 26 do corrente,

áç 18 horas, para :

VICTÒRIA 6»-íeir»
BAHIA Domingo
MACEIÓ' 2"-felra
RECIFE 3*-íelra
CABEDELLO 4'-felra

Próxima salda : "Aratlm-
bó" •— 2 de fevereiro.

Araraquara
Sairá hoje, 26 do corrente,

ás 15 horas, para :

CARGUEIROS
NORTE

SANTOS
R, GRANDE
PELOTAS
P. ALEGRE

6*-feira
2™-ftira
2-felra
3'-feira

Próxima saida: "Araca-
tuba" — 1 de fevereiro.

Portugal
Sairá em 28 do 'corrente,

para : Victòria, Bahia, Ma-
ceio, Recife, Cabedello, Natal,
Areia Branca, Ceara Tutoya
(Parnabybt), via Tutoia.

Campinas
Sairá em 4 de Fevereiro

para :
Victòria, IHicoK, Bahia, Ara*

caju, Maceió e Recife

SUL

Victòria
Sairá em 28 do cor.r«g

para: Santos, tsranH»
Antonina, S. Francisco, B"
Grande e Porto Alegrc^^,

Campelro
Sairá em 5 de fevereiro

para: Santos, Paranaguá.
Antonina, 8. Francisco, «8
Grande, Pelotas e Porto Aie
frc.

PASSAIS
(S. 

A. Martlnelll —• Av. Rio Ilranrr», 108. T«l. 2-9300.
Exprlnter — Ar. Blo Branco n. 57. Tel, 4-2785.
S. A. V. !. — Av. Hio Branco 21. Tel. 3-0175.

/ Affonao Silva-Tel. Mf
PRAÇA E FRKTESJ Rua Mercadores n- •

V Embarques no armarem "•
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Quinta-feira, 26 de Janeiro de 1935 DIÁRIO DE NOTICIAS

Instituto Mineiro do Café
Rua Visconde de Inhaúma 76 - Tel, 3-3512

Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE
AVISO N. 118

O director do Instituto Mi-
p.eiro cio Café faa publico 'iue,
para melhor execução do re-
gulamentò n. 13. de 5 de de-
sembro de 1932. adopta as se-
guirites providencias*:

1°
O disposto no dito regula-

mento applica-se, até resolu-
ção em contrario, aos cafés
cie quota livre e aos que se
acharem liberados ou retidos
na praça de Angra dos Reis.

2»
Quanto ao café armazenado

em Santos. S. Paulo, Gu*xu*
pé e Cruzeiro a classificação
para os effeitos do regula-
mérito n. 13 se fará em São
Paulo, na Delegacia do instl-
tutd Mineiro, naquella «'apl-
tal. e por technlcos designa-
dos por estp Instituto, com as-
ristencia das partes.

Essa classificação compete
ao classificador do Instituto
sir. Angra dos Reis. de accdr-
do com as instrucçõeg que lhe»
forem dadas.

3"
As propostas de transfsren-

cia desse café ao Instituto Mi-
..dro podem ser dirigidas à
Delegacia do mesmo em São
Paulo, em carta acompanhada
cie todas as especificações dos
despachos.

O delegado juntará á pro-
posta os certificados de cias-
sificaçâo e as demais intor-
mações exigidas pelo regula-
mento e as que occorrerem em
cada caso concreto, e as re-
metterá a este Instituto

Dentro de três dias após o
recebimento o Instituto, veri-
ficada a regularidade do pro-cesso, ordenará ao delegado
em 8. Paulo o pagamento à
parte, contra a entrega de to-
dos os documentos referentes
á partida transferida, condi-
derada esta de então em
deante á livre disposição do
Instituto e á sua conta e risco.

4»
O preço será o do dia da

offerta, tendo o Instituto três
dias de prazo para resolver,
findos os quaes poderá a par-te retirar a offerta, se não ti-
ver sido acceita.

5°
O café existente na praça

de Angra dos Reis e o que a
ella chegar do interior, sem
ter sido antes destinado a
Santos, será financiado reio
Instituto á razão de 15SOO0
(quinze mil réis) por dez ki-
los. para o typo 4, estrtr.ta-
mente mole (Sul de Minas),
base.

Rio. 17 de janeiro de J933.— Jacques Dias Maciel, di-
rector.

KEGÜLADOR DE CYSNEIROS
0 Instituto Mineiro do Café avisa aos interessados para procu-•.rem na Companhia Armazéns Geraes S. Paulo, os conhecimentos dos-.despachos de Cysneiros para Praia Formosa dos lotes de café cone-'iate. da seguinte relação, afim de os retirarem:

X.- ordem Saccas Despacho» primitivos

|
543-A !

-7-A .467-SI
..-A e.399-S|

i

251 | 45 —25/8/82 —Manhumirim
250 | 29 — 18/ 8/32 —Manhumirim
249 1—27/ 7/82— Jequitibá

Os lotes da letra "A" contêm um sacco incompleto de varreduras.- Rio de Janeiro. 25 de janeiro de 1933. — M, Din.i Carneiro chefe:a Se.çao do bíbéraçâo e Patrimônio.

Lista de Liberação n. 192/SM. 14/1/33
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR-

MAZENS GERAES
Liberação preíerenciul de café» finos — Quota extraordinária

determinada pelo Conselho Nacional do Café

Numero
dr

Ordem.

Numero
do

Despacho
I I

Data
do

Despacho
Saccas Procedcncii

Café mineiro d* QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO.
POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado polo CONSELHO NACIO-
NAL DO CAFÉ, no dia 26 de Janeiro de 1933:

C2
59
CO
62

! " '.
iS3 ! 4/10/32iSaúde' 250 José V.F.Pereira
384 127/ 9/32|Carangola 200 Leal & Campos ;
SS5 129/ 9/32lManhuassú 250 T. Pinheiro Ltda.
386 129/ 9/32Mirihy 280 Sydney Siqueira ,
S87 129/ 9/32 Idem 250 A. Siqueira & Cia. ' t
S3S |29/ 9/32 Idem 300 Sidney Siqueira

To.al. . . 1.400
1- '«¦

As partidas do café constantes desta lista podem ser'entregues aos
eeri. ....signatários no dia 26 de janeiro de 1933. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

3 i Procedências Remettentes

86
34
39
40
15

308
309.
370
371
372

18 j 373
18 374
38 375
17 876
•Í2 377
40 378

379
42 3S0
10 381

130/ 0/32(Caratlnga
I 4/10/32|Carangola
129/ 9/32 Cel. Pacheco
128/ 9/32|Wem
123/ 9/32lRoça Grande
29/ 9/32iIdem
28/ 9/32!Idem
28/ 9/32!Cel. Pacheco
29/ 9/32|Roça Grande
28/ 9/32|Cel Pacheco
4/10/32!Carangola
4/10/32|Roça Grande

27/ 0/32lMirahy
4/10/32'Teixeiras

Total. . . .

250 Azevedo & Moura
835/334 Valente Rodrigues Cia.

120 Galileu L. Castro
80 João Baptista Castro
25 José Rodrigues
75 Bertholdo M. & Irmão
30 Octaviano P. Rezende
70 Galileu L. Custro
41 A. Silveira Machado
59 Lincoln & Cia.

335 Valente Rodrigues Cia.
25 !José G. Labclio

250 |JoSo Vieira Almeida
87 JA. Bartholomeu Cia,

1.781 |

As partidas do -café constantes desta lista podem ser entregues afs
seus consignatarios no dia 26 de janeiro de 1933. — Sérgio Ccsar de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ
SKCÇAO DE CENSO E ESTATÍSTICA

AOS LAVRADORES MINEIROS:

Durante o corrente anno verificou-se em todas aa
Zonas do Estado sensível melhoria de preços para os
cafés apresentados aos mercados do interior por produ-
ctores inscriptos no Censo de 1932.

Se quereis. pois. valorizar o vosso produeto. fazei
a vossa declaração para o Censo de 1933, antes de 31
de Março, quando ò mesmo se encerrará.

INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ
SECÇÃO DE CENSO E ESTATÍSTICA

CENSO CAFÊE.RO DE 1933
Aos lavradores mineiros:

Approximando-se a época de execução do Censo Caféel-
ro de 1933 chamo a attençao dos interessados para o 8 1° do
art 24 dos Estatutos do instituto Mineiro do Café. approva-
dos pelo Congresso de Lavradores, reunido em Bello Horizon-
te, em 7 de Junho de 1932. que dispõe o seguinte:

"Para esse fim (organização do registo de pro-
duetores) os produetores de café. quer proprietários
ou arrendatários enviarão ao Instituto as suas de-
claraçôes acompanhadas de qualquer prova attendi-
vel da sua qualidade até 31 de Março de cada anno,
ficando os faltosos sujeitos à privação de todos os di-
reitos decorrentes do registo."

Para mais tacil e commoda execução áa disposição aci-
ma transcripta terão os interessados ao seu dispor as for-
mulas impressas que lhes poderão ser fornecidas peios Agen-
tes recenseadores dos seus distrlctos ou pela Commissão Cen-
•itaria do município

Afim de manter a Indispensável coordenação do serviço,
aviso aos Srs lavradores que devem se abster de encaminhar
tíirectamente ao Instituto as suas declarações, fazendo-o sem-
pre por intermédio do Agente recenseaüor ou da Commissão
Censitaria pois que a esta cabe verificar e visar todas'as de-
claraçôes do seu município para lhes dar o indispensável ca-
cacter de authenticidade.

Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 1932.
JOSÉ' EUSTACHIO DE MIRANDA

(Chefe da Secção de Censo e Estatística)
"¦""MiiviiiiiiiiiiiiiiiiiH|fiiniiiii"" iiinium
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!3.972 S9 111/ 7/32 27 Capetinga
5.973 77 111/ 7/32 74 Capetinga
5.074 ! 137 ill/ 7/32 3 Capetinga.
5.975 125 111/ 7/32 Capetinga
5.976 173 111/ 7/32 Capetinga'.977 149 111/7/82 Capetinga
5.978 113 ill/ 7/32 Capefnga
1.97S 185 |11/ 7/S2 11 ICapetinga
5 .'985 101 111/ 7/32 17 ICapetinga
5.9S6 161 ill/ 7/32 11 ICapetinga:-.Cm 90 111/ 7/32 27 ICapetinga
5.980 209 ! 1/ S/32 72 ICapetinga
5.984 200 11/8/32 23 ICapetinga.
5.992 210 I 1/ 8/32 72 ICapetinga
¦"•.981 ! 14.14 119/8/32 300 |B. Bello
5.993 ' 55.55 |Í9/ 8/32 238 IMuzambinli
5.983 8.8 120/ 8/32 150 iMoçambo

 I
iTotal. . 1.051 '¦ ..'..'"¦'. ¦

CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO

FISCALIZAÇÃO

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA SUL MI.
N"BIRA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIONAL
DO CAFÉ, tio dia 26 de janeiro dè 1933:
===

"5 £ £ Procedências I *j Remettentes
.¦ '¦- j W

AUTOMOBILISMO
Inspectoria de Vehlculos

Gafe mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA ARMA-
?ÉNS GERAES S. PAULO e liberado pelo CONSELHO NACIONAL DO
1 ¦'¦l'f. no dia 26 de janeiro de 1933:

S._
t» 03

í - «5 .2 S
§ RemetentesCr"

Noções technlcas de
utilidade

Força é tudo aquillo capaz
de produzir movimento ou de-
formação. O esforço, é a me-
lhor noção que delia temos.
Mede-se em kilos.

Trabalho: é o produeto da
força pelo deslocamento ou
caminho percorrido. Mede-se
praticamente em kilograme-
tros.

Potência: é o trabalho na
unidade de tempo (segundo).
Geralmente dizemos que um
automóvel tem força tal. Está
errado. Devemos dizer: é de
tal potência.

Geralmente mede-se a po«
tencla em cavallos vapor,
watts, ou poncelets. Entre nós
quasi só se usa o cavalio va-
por.

Cavalio vapor: é a potência
de um motor que produz
75 kilogrametros num se-
ptmdo de temoo, isto é. que
e capaz de levantar 75 kilos a
um metro de altura em um
segundo ou qualquer outra
decomposição do produeto,
como seja 1 kllo a 75 ms., ou
10 kilos a 7,5 metros.

Para medir a potência de
um motor é preciso um appa-
relhamento dispendioso (Freio
de Prony, molinetes diversos,
etc).'Não interessa muito ao mo-
torista saber a potência do
seu motor. Interessa-lhe mais
saber se está bem combinada
com o carro e se o rendimen-
to é bom.

Rendimento será objecto de
outro estudo.

PARIA

DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 36 dc Janeiro de 1933
RIO, 25. — O mercado de café

manteve.se sustentado com algu-
ma animaçfio.

Foram registradas até ás 10 %horas vendas num totnl de 5.376
sfaccas.

A pauta semanal (do 23 a 29), é
de 3$i50; o imposto de Minas, do
45567 e o do v-'r<r)p do Rio C$500
cor ifc ouro.-

O mercado a termo rontínil-i nv'aiysado.
COTAÇÕES

Typo 3
Typo 4..
Typo 5..
Typo 6..
Typo 7..
Typo 8..

185700
108200
123700
129200
11$700
103000_•.«-.---.¦ •• * • •• 1VOÍ.UU

MOVIMENTO DO DIA 24btock em 23  480.370
Entradae:

Pela Leopoldina
(de Minas)., .. 497-Pela Marítima (de
Minas)  396

De S. Paulo .... 1,225Regulndorr.s .. .. 7.531Cerq. Soares Cia. 186 Iu.iõ5

Total
Saídas:

America do Sul..
Consumo local no

dia 24 
Cabotagem,- ,. ..
Retirado pelo C.

Nacional do Ca-
íé no dia 24. ..

400.531

2.731

500
400

S.816 12.447

Stock em 24.. ..'  478.084

••••«••1

Infracções
DIA 25 DE JANEIRO

Desobediência no signal para
ser fiscalizado — 10174 — 13216
13864 — 15068 —' 15312 — 17075
C. 475 — 564 — 1765 ~ 4SÚ9
6590 — 460 — 1321.

Trafejjar com excesso de velocl-
dade — 15295 — C. 3537 — 6225
On. 294 — On. 365 — M.G. 45,
2236 — 576 — 3358 — 5301
7598.' 

Não diminuir n marcha dos cru-
gnmentog e em frente ás escolas —
2103.

Estacionar cm locar na» permit-
tido —' 9974 — 10914 — 11796 —
11943 — 14963 — 15218 — 15252
15739 — 17004 — On. 171 — On.
413 —1 3 C. 455, N.Y. 32 — .187
416 — 1097 — 3188 — 4232 — 4842
12220 — 5681 — 5985 — 634G
6427 — 7893 — 9036 — 9130. f

Desobediência no gignal — H047
11252 — 14116 — 15729 — C. 308
1789 — 3717 — 4137 — 5205 — On.
274 — On. 411 — Moto 176
5426 — 7319 — 7703 — 7719
8436 — 8517 — 9010 — 9127.

Trafejrnr contra.mão e contra-
mã» dc direcção — 10711 — 11037
16662 — C. 35 — C. 2527 — 1383.

Passar á frente de outro — 70
121 — 412 — 453 — 492.

Interromper o tmnslt» — C.
6230.

Desobediência ás ordens de ser-
viço — 16026 — 274.

Dlrl_.tr com faltn de a.tencão e
cautela — 2377 — 7201 — 9298
C. 4401.,

Abandonado — 17181.
rrr 1
JM-ltMflltM--ll-HMMMHI-IIM-IIHH.H-HH.I|.MmiltH

ií .... ,_ xJá experimentou o

CÉ Tanvo

Idem, anno passado. .. 316.206
Entradas geraes em 24 201.400
Desde 1 de julho .... 2.933.104
Saidas geraes em 24 .. 185.314
Dosde 1 de julho .... 2.248.298

Foran rejr.etradas vendas num
total de 6.298 saccas.

COMMISSÃO DB PREÇO
Castro Silva & Cia.
Felix Fonseca & Cia. ;'
Lage Irmãos.

EM S. PAULO
S. PAULO, 25. _ Entradas de ca-

tè até ao Vi dia:
Hoje Ant. A pas.E m Jundiahy,

pela Estrada
Paulista . . 16.000 10.000 24.000

Em Sa» Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 19.000 20.000 9.000

Total. . . . 35.000 40.000 33.000
FECHAMENTO DE CAFÉ'

Mercado — Hoje, feriado; ante-
rior. calmo; anno passado, feria-
do.

Typo 4. disponível, por 10 ks. —
Hoje, feriado ; anterior, 14Ç800 ; I
anno passado, feriado.

Embarques — Hoje. não houve;
anterior. 16.294; anno pas., 15.631
saccas.

Entradae até áa 14 horas — Ho-
je, 39.537; anterior. 35.135; anno
passado. 41.103 saccas.

Existência de hontem por embar-
car. 1.179.661; anterior. 1.140.124;
anno passado, 1.422.981 saccas.

Saidas — Para a Europa, 6.884
saccas; para outros portos. 472. —
Total das saidas. 7.350 saccas.
MOVIMENTC DA EXPORTAÇÃO

DO CAFÉ EM SANTOS. EM
DEZEMBRO DE 1932

Publicamos abaixo as estatisti-
cas relativas ao movimento das
sabidas do café para exterior,
via Santos, no mes de dezembro:

Exportadores Saccas
Theodor W.ille & C. Ltd. 137.989
Harcl, Rahd & Comp. 72.249
Neumann, Gepp & Cia.

Limitada ' 34.651
E. Johnston & Cia. Ltd. 20.354
Lima Nogueira & Cia. 18.778
Cia. Prado Chaves 18.438
American Coffee Corp.
Inc 16.250

Almeida Prado & Cia-. 14.256
Junqueira, Meirelles e

Companhia 14.125
Cia. Leme Ferreira .. 13.488
Leon Israel Co. S. A. 12.891
Banco Internacional ., 12.000
Martins, Gregory & Cia. 10.636
Arbuckle & Cia S.00O
British Coffee Corp... ' 8.500
Sampaio Bueno & Cia. 7.802
Wright & Cia. LM. .. 7.250
B. Gonçalves & Cia.
Limitada 7.000

Soe. Nac. Eport. Ltd. 6.850
Nossack & Cia 6.845
Nioac & Cia. Ltd. ... 6.612
Export. de Café Brasil

Limitada > 6.245
Hermann Gaih & Cia. 5.530
Oswaldo Ferreira & C. 4.900
S. A. Levy 4.104
Zander & Cia. Ltd. .. 3.975^
Silva. Ferreira & Cia.. 3.975
Raphael Sampaio & Cia. 3.235
Herm Stolfcs & Cia. .. 3.000
A. Sion & Cia 2.473
Ramís. Silva & Cia. 2.258
Fed. Paul Corp 2.029
Mc. Laughlin & Cia... 1.602
Cia. Paul de Export.. 1.525
A. Duarte Pereira .... 1.277
Export. Rubiac Ltd. .. 1.067
Soe. Mogyana Export.. 3.000
Màrtiól Vallejo 900
Eugênio Teuber 676
Amaral, Lima .Ltd. ... 523
I. R. F. Matarazzo ... 501
Emilio Petrone 3'JO
Franco. Soares & Cia. 250
.Elias, Elbas 2.3

I Orlando Esteves 15
J Pierri Sobrinho & Cia. 10
I Diversos 9

Consumo de bordo ... 44

271
J25
100
875
S50
769
68<5
664
627
626
585
554
543
451
400
378
378
251
250
250
190
.150
125
125
125
100

75
68
50
50

6
44

Gothenburgjo 6.527
Southnmpton . , .... 6.003
StoUholmo  3.917
Buenos Aires 4.S09
San Pedro  3.94Ü
Londres 2 501 :
Gênova 2.484!
Helsingborf» 2.250
Jacksonville 2.250
Norfolk 1.733
Marselha •••••, 1
Baltimore ' 1,
Barcelona , 1,
Portland 
Seattle 
Nápoles 
Alger 
Oslo
Trieste . . 
Alexandria .*
Helsinki 
Malmoe 
Bordéos ,
Bergen 
Vaneouver
Montevidéu
Dantzig
Veneza 
Geffle 
Abus
Livorno
Rosário
Tunis
Ancona 
Casablanca ....
Messin,.
Halmstad
Bari . 
Gibraltar
Las Palmas
Yolíohama ....
Consumo de bordo

Total 4 506.249
CABOTAGEM

Porto Alegre 34
Rio de Janeiro , 3

Total geral  506.291

EM VICTORIA
VICTORIA. 25. _ Não houve co-tações neste mercado, sendo que o

disponível continua à 10$600 por10 kilos, mercado calmo.
ESTATIST1CA

Entradas  7.934
sa*:4as 675
Retiradas  3.087
Em stock  67.225

NO HAVRE
HAVRE. 25.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março 183 Vi" em maio. 179 %" em julho. 179" em set. . 178 %
Vendas do dia . . 2.000
Mercado A. est. 

Alta" de 2 V2 a 2 % francos, des-
dc o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES. 25.

Hojb
Typo 4:

Sup Santos prom-
pto p/embarque. 08/G
Typo 7:

Rio. nrompto para «
embarque .... 50/ 50/

EM HAMBURGO
HAMBURGO. 25.

.ECHAMENTO
(Chamada principal)

Hoje F. ant
Santos sup.t

Entrega em março
" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia , . ——
Mercado Calmo Calma

Inalterado desde o fechamento
anterior,

EM NOVA YORK
(Contractos do Rio,»

NOVA YORK, 25." ABERTURA
Hoje

Entrega em março
" em maio.
" „ em julho." , em set. .

Vendas conhecida!.  —-
Mercado ..... Calmo Estav

Alta de 4 pontos, desde o fecha-
mento anterior.

FECHAMENTO

Entrega em março
" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia . .
Mercado

Alta de 3 a 6 pontos, desde o fe.
chamento anterior^

; 150$; SSo Paulo, —; 13Ü$000j
Café, 60 «|% —; 30$; Café. intogr.,
--; 70?.

Acçôes de Campanhlas — Mo.
gyana, E. de Ftrro, 80$; 7 0$;
Paulista, nom., 215$; 213$; Pau-
lista, port.. caut.. 217$; 212$;
Paulista, port. def., 220$: 217$;
Antarctica Paulista, —; 200$, Ita
quero. -—; 10:000$,

Debentures — Antarctica Pau-
lista —; 193$; Ag. Esg. R. Pre-
to. — j 92$; C. E. R. Claro. l.«
o 2' 7$.

í <1 1$ A O
RIO. 25. — O mercado

se pouco movimentado
preços sustentados.
COTAÇÕES (por 10 ks..

Seridó . . T. 3 65$000 T.
Sertão . . T. 3 64S000 T,
Ceará . . T. 3 n/c. T.
Mattas . . T. 8 66$500 T.

Posto om S. Paulo por
Paulista . T. 3 86$000 T.

manteve*
com ot

eif Rio.
625000

COSõOO
60Í0OO

5 64fr"0
15 ks.:
5 83I00C

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 70$000 T. 4 69$000
Sertão . . T. 3 69S0OO t. 5 6BS000
Ceará . . T. 3 685000 T. 5 645000
Mattas . . T. 3 61$000 T. 5 585000
Paulista . T. 3 59$000 T. 5 57S000

MOVIMENTO DO DIA 24
FardosStock em 23  10.338

Saídas. 229

Soiuenos .... n/u n/e.
Maicavos .... 285500 a 295000

, MOVIMENTO DO DIA 24
Saccsa

Stock em 23.  173.430
Saldas  16.382

Stock em 24  157.048
Entradas geraes • 130.914
Saidas geraes  109.167

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 25.

Preço por 16 ks.
Hoje f __nt.

Firme Flrm»
7Ç375 75300

n/c. 4?50O

Mareado . . .
Crystaes
Brutos seccos.

ENTRADAS

Desde hontem .
Do _..• de eet. p.H'Xre.KTACAp
Rio de Janeiro .
Santos
Sul do Brasil . .
Norte do Brasil
Rio da Prata '.
Existência em sae

cas do 60 ks..

Saccnr. de •<•> k«,
. 33.700 22.900
2.728.400 2.694.700

12.000

9.000
3.000

5.500
23.500

5.000
2.O0O
8.000

578.000 568.300

Boje V. ant
Estav. Aeeea

5.24 6.24
5.24 5.24
¦5.14 5.14

F. ant
180 %
177
176 1,4
176
2.000
A. est.

Ant

58/6

20 20
21 21
22 22
00 22

4.01
4,92
4.94
4.98

4.93
4.94
4.96
5.00

Inalte-

5.85
5.54.
6.27
n/c.

F. ant
5.81
5.50
5.23
5.04

Hoje F. ant
5.86 5.81
5.56 5.50
5.26 5.23
5.08 5.04

5.000 5.000
Estav Estav

Saidas em 24  10.159Não houve entradas.
EM PERNAMBUCO

RECIFE. 25.
Preço por 15 k»

Boje Ant
Mercado ..... Fraco Vrneo
-..• sorte comp.. . 80$000 805000

ENTRADAS
Saccas de 80 ks.

Desde hontem . . 1.000 200
De 1.° de eet. p. . 39.400 38.400
Existência em sae-

cas do 80 ks. . . 16.500 15.500
EM LIVERPOOL

LIVERPOOL, 25.

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Fully M"dl. .

Amer. Futures:
Entrega em março" em maio." em julho." em out. .

Disponível brasileiro
rado.

Disponível americano — Inalte-
rado.

Termo americano — Baixa de 2
pontos.

FECHAMENTO
Boje F. ant

Amer. Futures:
Entrega em março" em maio." em julho." em out. .

O mercado melhorou dfepois da
abertura, devido a pedidos de com.
merciantes. Os altistas estão se
cobrindo.

Mercado inalterado desde o fe-
chamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 25.

ABERTURA
Hoje

Amer. Futures-
Entrega em março 6.16

" em maio. 6.29
* em julho. 6.41
" em out. . 6.59

Commereio de caracter normal
devido aos requerimentos do com-
mercio.

Baixa parcial de 1 a 2 pontos.
desde o fechamento anterior.

ASSUCAR
RIO. '2-v — O mercado de assu-

car manteve.se estável. A Bolsa
continua paralysada.

COTAÇÕES
Crystal branco . 395000 a 395500
Demeraras . . . 345500 a 35$000
Mascavinho . . . 355000 a 365000

EM LONDRES
LONDRES. 25.

FECHAMENTO
Hoje F. at.*

Entrega em jan. , 5/10 4/U" em março 4/10 Vi 4/10 %" em maio. 5/1 % 5/2 %
em agt. . 5/4 .í 5/5

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 24.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega em março 0.71 0.70
" em maio. 0.73 0.73

1 " em julho. 0.78 0.77" em set. . 0.81 0.81
Mercado estável.
Alta parcial de 1 ponto, desde •

fechamento anterior.
ABERTURA

NOVA YORK. 25.

Entrega em março
" em maio,
" em julho." em set. .

Mercado estável
Baixa parcial de 1 ponto

e fechamento anterior.

Ho.e
0.70
0.73
0.7S
0.81

F «nt,
0.71
0.73
0.7S
0.81

desde

TRIGO
EM BUENOS A7RES
BUENOS AIRES 24,

4.93
4.94
4.96
5.00

4.93
4.94
4.96
5.00

FECHAMENTO
Hoje

Por 100 kilos:
Entrega em fev. . B.14

" em março 5.26
" em maio. 5.43

Mercado Estav.
Disponível typo

Barletta para o
Brasil.'

T. ant.

s.ie
5.25
5.41

Estav.

6.50

F.ant
6.16
6.29
6.42
6.61

S.60

EM CHICAGO
CHICAGO. 24.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega em maio. 47.87 47.37
em julho. 48.00 47.6'

MERCADO DE FARINHA DE TRI
GO DA CAPITAL FEDERAL

iToisho Fluminense:
Semolina ? •- 5á8$OCfO
Especial.. .- .. .0 •• 8650.00
Bôa Sorte 355000
Diamantina.. S-ISOOO
S. Leopoldo.. ,. .. ., 343S0ÚÜ

Moinho luglez:
Semolina. 385000
Budha. .. 365000
Soberana  .. 855000
Nacional  o. 345000

Moinho da Luz:
Luz S65000
Brilhante. 345000
Semolina. .. .. .. *. 385000
Três Coroas. .. .. .. 355000

PREÇO DO FAREI-LO DE TRIGO
FOR 35 KILOS

Moinho Fluminense:
Fareilo . . . 6$500 a 7$000
Fareltinho. . 75000 a 7$.,00
Romoido . . 105000 a 10550O
TriKUÜho . . 105000 a 105500

CENTRO COMMERCIAL
DECEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

| prove-o e não acceitará outro |
%f--IIMII-IIIIM-.MII..I.IM...tt-ll-IIIM-l-fl.llll-milHM*

,86S
,100
.'401
,405
.407

Cá
I

C9
2

¦14
12
21

I
/10/82iCif_nelros
/ 9/32'Santa Helena
/10/32|Cysneiro»

10/32|Vau.A/38Ú
/ 9/32:AguaLinii)I1
/ 0/32|Idem

10/32'Ponte Nova

botai . . . .

334 IFelix Fonsccu & Cia.
179 ISouza á Irmão
251 |Cia. Carioca Arm. Gernes
300 IJoaquim M. Pereira

69 lAlcides V. Macedo
89 lAlcides V. Mncedo
83 IPcdro Maffra

COMPRE PELA MARCA !|
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

pela marca, principalmente quando esta ja ganhou jus-
to e merecido renome. Prefiram, pois:

1.310

'.!!,« juí-rijuc

do café constiintcr, deu» lUta
.ti!., r.o di» 26 de iüRèlíã ac
is.í'. da íi.efaii.açáo,

podem '«r Bntreguos £¦"'»
•__,,, - gf/fiio <oe;ir dc

Café Moldo
"ANDALUZA"

Cervej.i"HANSEATICA"

C-garros
"VEADO"

Cliocolále¦¦ANDALUZA"

Cofreis e Archlvos•'BERNA RDI NI'

Ficharlo dn aço•ACME"

Total 
CABOTAGEM

Junqueira Meirelles &
Companhia . . 

Cyro Mar.iü 
Almeida Prado & Cia.
Amaral. Lima Ltd. ..

Marli. d'cscrever
-RUY AL"

Bàtllo
^COLONIAL" 

{
Sabonete "DUSI!" j

È FOKMil.AVEI. j

Total Reial
Df«tin<»«
Nova Orlúans
Nova York .
Tlamburiro .
llávre . . .,
Amstenlam ,
Rotterdam .
Antuérpia . ,
Brcivii . •
Boston
Plillodelpliia ,
Ilouston . .
Gdynía . , .
Copenhfigu* .

500.249

'20
14
0

506.201
Saccas
99.589

.187

.017
107
.918
,291
.629
,129
.305

15.,'JilO
13 211
12 ".lü

r,.»3b

69
51
21
21
¦_o

H
17

BOLSA DE TITU-
LOS DE S. PAULO

<Conclu«õo da 10.* pasIna)
15* 556?; —; Bônus do T.iesour..
s|e 10 "B". 500? a 10:000? —5

93S; Bônus.do Thesouro s.lc. 11
"B", —; 93$; Bônus do Thesouro
slc 12 "B". 100? —. 92?; Bônus
do Thesouro b|c. 12 "E-, 600?
935; Bônus do Thesouro aie U
"B" 1:000$, 98S» —i Borfufa db
Thesouro s|c Vi "B". 10:000$.
_-; 91$; Bônus do Thesouro 12
«A" —; 9S$500; Bônus do The-
sourò, 1 "B" —; 97?600; Bônus
do Thesouro 2 "B". -; 96$500l
Bônus do Thesouro 4 "B". —;
95?; Bônus do Thesouro/5 "V",
—; 95?; Bônus do Thesouro 6
«B". —; 93S: Bônus do Thesouro
7 "B" -ri 92$500 Bônus do The-

: souro 
'9 "B". 90$; Bônus do The-

j souro 10 "B" 905250; Bônus do
1 Thesouro 11 "B", 89$; Bônus do
I Thesouro 12 "B". 38$i
I Municipaes — Capital "1913',
I—; 76.5; Capital. "1918".—; 85?;

Capital "1025". —; 95$; Ca?l-
tal "1961". —; 92S; Apólices

I "1929" 910$; 890000$; Apólices
i "1921", -; 850$; Araraquara, —;
185$; Araras 1." c 2.*, —; 82$;' 

Campinas. —; 77$; Itu' e Salto de
Itu'. —! 60$; Jundiahy. 0 " '. —;
90$; RibèiriSt) Preto, —; ^S; i^»1-
Simâó. ~; 90$; Aijüdos, -190$; —;

I Espirito Suiito do Pinhal, —; 92?)
Ijahii', —; 70$; Amparo. —; ÜS?;

Botuciitu' —; 88$; Itapiru. —•;
93$; Mocôca. —; 83$.

T IiiIÕh Partlciilárea
' Acçôòe do rvonco. — Coinmcrclo
'c Industria 205$; 260$; Commer-

cini, 00 . 780?.; 175$; Commr.r.
cifil* intcfrr.. 2<'.0$; 2B5$; Eí.t.a.io
e)c iiio l'nu!o, - ; 165; itali Uva
si)«it( . !ví; N-.rn.-i!- integr.,

• • •• •• •¦ •* » *

• e ? * • *

Arroz agulha especial <briIhado>.
Arroz aeulha superior (brilhado)
Arroz agulha especial ••
Arroz ajjulha superiori
Arroz agulha bom,. .1
Arroz agulha regular.
Arroz japonez especial
Arroz japonez de 1.*..
Arroz japonez de 2.*..'
Arroz japonez regular
Sanga.. ..' .--.-,.,
Alfaia nacional ou estrangeira, kílo..
Amendoim em casca. 25 kilos
Alpiste nacional, küo •
Alpiste estrangeira, kilo .. •• •• •• •• ••
Araruta kilo. .. •. .. •• •• •• •• •• •• *•
Batatas paulistas kilo .. .. •
Batatas mineiras, kilo • ••
Ervilhas kilo  •; ••••.••.,••;•
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre,
Farinha entre-fina, 50 kilos
Farinha grossa. 50 kiloe
Fiibá mimoso, 20 kilos
Fubá extra.fino, 50 kilos • ••
Feijfto preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos
Feijão preto,'bom. 60 kilos  • ••
Feijão branco meudo, 60 kilos.
Feijão enxofre 60 kilos •• ••
Feijão manteiga, novo, 60 kilos
Feijão fradinho nacional, 60 kilos
Grão de bico kilo
Lentilhas. 60 kilos.  .
Milho Cattete Vermelho. 60 kilos
Milho Cattete amarello. 60 kilos.. .. .. ..
Milho Cattete mesclado, 60 kilos
Polvilho do sul. kilo.. .. 
Tapioca. kilo

OUTROS GÊNEROS
Alhos nacionaes, cento
Alhos estrangeiros cento .. .. .. 
Bacalháo espécitfl .58 kilos
Bacalháo superior 68 kilos..
Bacalhau escamudo. 58 kilos .
Banha de Porto Alegre, caixa.
Banha de Laguna caixa ....
Banha de Itajahy, caixa
Cebolas nacionaes, caixa. .. .
Cebolas àa Laguna, kilo. .. .
He. va iniitte kilo ..
Lintruns defumadas uma
Lombo do porco e.nlga.dó (mineiro), kilo
Lombo do jiorco salgado, (do sul), kllo..
Manteiga do interior, kilo
Toucinho mineiro kilo
Touc'nhò paulista, kilo
Toucinho 'Ift fumeiro, kilo *•
Xaroue manias nuraa Rio ds Prat»
Xarque mantas puras nacional, kilo.
Paio» o manias mineiro kilo
Psíoè e n !"•.. do tu! tfilo

• • • • • 1

60 kilos

, • • •
• •

e •'•

e •

• • t« •• •• ••

• •
•"•
* •

• •

• • •« •• •• •"•
• • • • • • « •

• • • e et

t • •¦ •• ••

kilo

Por 60
723000
fifiSOOO
68$000
64$D00
•58Ç000
5361)00
G55000
525000
4S$000
46$000
32$000

$430
12SO0O
1S050
1?450
1$000
Ç600
$460

2$700
__2$500
16$500
18Ç500
10?500
18S500
38?000
30$000
45$000
57$000
65$000
56$000
2S500

52$000
15$000
135000
12S500

$600
$500

ÜSOOO
6(000

140..-01)
120$000
Ü5$0U0

13S$000
1S4$000
135$000
39?000

$700
Siifill
2$2Ü0
.! 1.10(1
1$70ll
4$200
ISRnii
2S200
2$600
3*000
2S400
1S700
1$500

küos
74$00O
7ÜÍO00
705000
665000
605000
55S1ÍÜ0
563000
53S0OO
5(*000
48$000
33$000
$450

13S00O
1$100
1$500
1$20(1
$750
$560

25800
25$500
205000
195000
11$000
195500
40$000
325000
46$000
60S000
688000
655000
25600

B4$000
155500
145000
135000
$700
$90ô

àsõ'00
55500

15(\. 00
1255000
1UII?U00
1435000
135SO0O
140$00l)
40S0O0

Í750
$700
25400
•JS20(.

.$800
58000
i$nõo
2$4Ü0
2Ç700
35100
2$600
2Ç200

m

im
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CINEMATOGRAPHIA-
PELACtNELANDIA...

O seu ehupé», faa favor? E as-
sim as duas jovens empregadas
do vestiário do mais elegnnte ca-
baret da 5> 

' 
Avenida, dirigiam-'

so aos freqüentadores daquella
luxuoso antro do peccado e da
diversão. Entretanto mal sabiam
elles que nos chapéos estavam.
além 'le numerados, 

"identifica-

dos biograpliicaniente todos os

mw. ^M
mWÊmst''-^.-''' ¦ ¦ '¦•W88§Emm

BH&r Msim m

¦É * x mmm* mmímmEtXi 'Bm\mmF'' 'y"- ft^jpM
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Walter Hustpn, o artista de
verdade que interpreta"Kongo"

sí-us segredos, pois que as pe-
cjuenas sabidas conheciam-nos
como a palma de suais mãoe.
Dahi o silencio dellas valerem' o
peso de ouro, porque qualquer
palavrinha iria arruinar ou com-
pronieuer qualquer deshse. sen-
do como é ds prever uma grand»
quantidade de freqüentadores,•'h-omens casados e donos de uma
respeitabilidade a toda prova".
Inédito, malicioso e encantador
é3te êiu-edo de — "Loucuras da
noite" —- a pellicula dirigida
niagnificamente por Sidney Lan-
fleld para a Fox Mòviètone com
n notável cooperação de Sally
Eilérs. Ben Lyon, Ginger Rogers,
Itfonrce Owsley, typo 1033 de Ti-
lão elegantíssimo.

Ao lado de Richard Barfchel.
mess vemos cm "Escravo? da
terra", duas "girls" adoráveis e
iiiii artista de rara sensibilidade:
Dcrothy Jordán e Bette Davia e
Tl-nry B. Walthall. Dorothy
Jòrdnri e Betty Davls sáo os amo-
res de Barthelmess no film. En-
ire os beijos e as caricias de
unia e çutra elle se sente inde-
ciso, emquanto seu dest/no re-
soiva qual das duas. por mais
sincera, merece o seii '.'oração
cheio ds ternura...

Quando o •lirector Fr.inls Lioyd.
uin dos grandes cérebros do ei-
iiciiiu recebeu a incumbência de
dirigir e preparar o grande es-
pectaculo da "Divina Dama". nSo
vflcillou em escolher a artista
que devia inçarnar o grando pa.
pel. De prompto fixou a perso-
nalidáde -le Coririiie Griffith, a
òrchidéa humana mais singular
que enfeitava Hollywood e que
reunia, erii synthese impressio.
fiante. todos os requisitas indis-
pensaveis para viver a grande fi-
gura dr. historia e dos peccados
da Inglaterra. E Corinne íez o
film amando Victor Varconi. quevestiu a alma e o heroísmo de
Lord Nelson, para emocionar o
mundo todo, Do sucoosso d&sse
cèlluloide no Brasil< basta que se
diga aue só no Rio eliO já foi
tishibido, nos cinemas do primei-
rá linha, cineo vezes e agora seis.
O Império, da Companhia Brasi-
leira de Cinemas, começará a

Casa do Caboclo
(Empresa Faschoál Segreto)

Direcção de DUQUE
HOJE _ As 4 — 7,45 — 8,15

e 10 % horas.
Primeiras .representações da

peça regional:

Micróbio de Carnaval
Original de Duque c Antônio
Orlando, com mnsica do mães-• troH. Vogelcr e a estréa de

Nestprio Li ps

NÓS VIMOS...
Um yankee na corte

do Rei Artur
Nesse film faz.se um pa-

rallelismo ao som das dou-
trtnas.de Etnstein applica-
das á luz. Estabelecendo.se
que as ondas sonoras re-
soam perpetuamente na aí-
mosphera, admitte-se» que
se um radio as captasse,
ouviríamos, hoje, os ãialo-
gos de Cleopatra e Marco
Antônio, os discursos de
Demosthenes oü os gritos
onomatopaicos do homem
da caverna. Dentro desse
paradoxo cria-se a charge
engraçadissima de Will Ro.
gers, o sympathico artista e
jornalista americano, que
nos visitou, ha pouco, e
companheiro do presidente
Hoover, na derrota pelo sr.
Roosevelt...
.. Sir Boss Hank è trans-
portado ao passado, na
corte do rei Arthur onde
conhece os seus próprios
ascendentes, segundo lhe
revelara um paciente pes-
quisáâàr .dc geneologias.
Lá chmgando, não se con-
forma com o atrazo daqueU
Ia gente e introduz, ma.
nhosamente, na corte me-
dieval, o nosso progresso:
telephone, radio, automo-
vel, tánks, aeroplanos, em
summa, a "praga yankee",
como se diz no film, um
tanto pretenciosamente,
convenhamos. O desequilU
brio e o anachronismo, que
já explorara Offenbach,
com tanto êxito, provoca
hüaridade e faz sobresair
também a nossa superiori-
dade. Will Rogers, em sir
Boss Hank, tem o ar mais
malandro que já lhe vimos,
E' irônico e tem uma co-
micidade intelligente, ser-
vindo para fazer rir os que
não acham graça em bo-
bagens.

William F ar num foi o
artista mais eloqüente do
cinema mudo e está em
vias de conquistar o mesmo
titulo no cinema falado.
Que discursos e que ma-
jestaâe! O film conta
também com a belleza de
Myrna Loy e a mòcldáde
de Raureen 0'Sullivan. —
Raciíel.

exhibir a "Divina dama", em c6-
pia novíssima chegada de Nova
York ainda esta semana, na se-
gunda-feira próxima.

Um film todo ds' exotisinó e
fascinação: "Kongo". da Metro
Goldwyn. Mayer, que o Palácio
Theatro estreará sagunda-fíira
próxima. Os ambientes, as figu-
ras, a musica, todos os caraate-
res do film revelam exotiarao.
São exóticos todos os seus am-
bientes porque nos mostram o
recesso das cabanas do alto Con-
go, cheio de perigos e mysterio;
são exóticas as suas figuras poi.
que ellas são entes diffcrentes
de todos nós. vivendo tragédias
que se não vivem no nosso uin-
biente; é exótica a sua- musica
— mistura de rythmos dn ma-
cumba, e "voo-doo"... Tudo é
differente nesse film que é mais
um trabalho magistral de Walter
Huston. e que também 6 appan-
çâo de valor para Virgínia Bru-
ce. Lupe Velez e Cmrad Nagel,
que lhe completam o elenco,

O "águia" não pertence exem-
sivamente á . flora humana da"nossa terra. Elle floresce nos
bairros tetricos de Madrid. como
na Alfama lisboeta.- nos beule-
vards de Paris - ou na opulenta
Bsoadwáy.

Os personagens de "Homem ô"e
peso" : entravam naqaella • qunli-

^:#fATCNHKá*mL)

)'$pí ^

mo n ro & Owsley

O SEU CilAPÉO. FAZ FAVOR?
Jovem do vestiário além de numeral-o. eatalogu.
todos os segrodos e todos os peccadinhos dos

tilegíiiites noctivngos da D.' Avenida...

íicaçãOi com todos os carneteris.
ticos inherentes ao famoso typo
humano — audácia, inemotlvida.
dc, astucia, desassombro, etc.
Mas eram muito menos "apuía»"
do que elles próprias pensavam

Georsre. Bancroft e Wynue GU
bson são os. protagonistas."Homem de peso" (oi expres-
samente eseripto nor Grovor Jo
nes e William Slavens Mc Nutt
para os dois grandes artistas da
Paramount, ao lado de quem ap.
parece um grupo de outros acto-
res e actrizos de no-r.e, Charles
Sarret, Jamea Gleaoon, Joyee
Comptòn, etí.

Uma historia linda.e pungente
serviu de motivo ao film "Holly.

^^mmmmm^nmmmmmmmm^mmmmmmmM^.,,.

LEILÕES
HOJE HOJE
Quinta-feira, 26 de J>

neiro de 1933
LEILÃO

DE

PENHORES
DA

CASA ARTHUR ALVIM
DE

Sally EUers e Ben Lyon, cm
uma ficenn de "Loucuras da

noite" da Fojc
wood". film que passará, segun-
da-feira. na tela do Broadway.
O celluloido. em apreço mostra-
nos toda a metrópole encantada
do cinema, sem um véo, sem ne.
voas lendárias, nias na sua rea-
lidade olena, na sua nudez inte.
gral. Assistimos a úm desfile
impressionante de studios e da
astros. Penetramos o mysterio
da composição dos íilms.

Quem ainda não viu "Possui.
da" — e esses serão poucos, por-
que o film. em maio, fez sueces-
so louco no Palácio Theatro —
deve alvoroçar-se: segunda-feira
próxima o Gloria terá "Possui-
da" em cartaz, para alegria do»"fans" de Joau Crawford e Claris
Gable." "Possuída" vae ser visto
agora pelos que ainda não lhe
conhecem as emoções fortes, e
revista pelos que já se seduzi-
ram pelas mesmas, ha mezes, e
que ainda não as esqueceram...

Não é nenhuma obra prima do
pincel, mas reúne todos os re.
quisitos de arte desejados, Não
é, também, nenhum quadro dn
honra, nem de homenagem a um
personacem illustre, nem ainda
um flagrante sensacional de
acontecimento ruidoso — sendo,
no enitanto. tudo isso a um só
tempo, Referimo-nos ao quadrovistoso, de proporções desusadas
que a United Artists tem expôs-
to, no "hall" do Gloria, e quefaz convergir para si as atten.
ções de todos os transeuntes
da Praça Floriano.

INDICAOBR fios BAIRROS
iiiiiitiiiiiimiiiiiifiiitiiiiitiititiMiiiMHiiMiiiiimrit.

Prefira os estabelecimen..
i tos que servem a sua clien* \
| tella com mais presteza e l
| maior solicitude: ' |
Slllllllllllllllllllllll llllllll IIIIIHI^

AMDAKAUK
PANIFICAÇAO CENXKAL, Entre-

gas a domicilio, J. Gomes &
iiibeiro. Kua Leopoldo, JU. T.
8-5580.

BOTAFOGO
AÇOUüUE tcSPÉUAAiyA, de José

Silveira Candeia», Kua da Pa«-
sagem, LM. T. 6-UÜU7.

1KMAZEM HOKTE ÜUASILEIKO
Comestíveis fiuos. Kua da P«a<
sagem, 61). X. 6-2048.

GKAJMD1S TlNTUKAKiA JAPONK-
56A. t. Biptista & Irmão. Kua
da Passagem, Zl T. 6-1218.

PAUAK1A ii COiMFKl 1 AlUA BlSl-
KA-MAK. Antonip J. Ferreira.
Praia do Bi»Yn'fr»ir''».*'44tfí T. tí-oa74

BKAZ OE PJNNA
AKM.ULAI UOAPOKt.'. de Joio

Gomes Barreiro. Kua Uuaporó.
271. T. 8-D4S2.

LNü£NUO NOVO
CINK-líiiiüirtitoii l.uiíi\Ji\, d« Ar«

naldo St Cia. Kua General Bei>
tegarde. Vi. 1. U-444B.

HUMAITÁ
PHARMACi^ ÜaJÍlUíííTTI. M.

Capelleti & Filhos. Kua lluuiay.
tá. 14Ü. T. a-1048.

LAKGÜ DO ESTAGIO
ALFAi.ii.AÍitÀ. KIO-limuua, ds

Antônio Primo & C-stanhelra
Machado Coelho, l(Jü. T. 2-4861).

LARANJEIRAS
APAUTAMÜNHiS SUUZA ÜAN-

TAS. Uua Laranjeiras, a?l, 'i'.
6*2300. -

LKVi^íÀ PRÜORISSSO. Viuve
João A. Dias. K. Laranjeiras,
408. T. 5-07B1.

PHAUMAC1A LAKANJK1KAS. Rua
Laranjeiras, 45h. Pedidos ptlo
T. 6-Ü0Ü8.

PRAÇA DA BANDEIRA
NUVU'ACUUliUJj. UKAíilL. Bu.

tregas a domicilio. Av. Lauro
filuller. 83. T. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
AftMAt&jU V1LLÜ.LA, da J, 1»,

Raiende, Avenida Poateur. 214.'£. 6-0172.
XULCA

DO (Plhal). KUa O. de Bomíim
80ft • SOO. 4 T W'.«U'U1 y ;4í?aR

B. Moreira & C.
Rua Luiz de Camões n, 55

, Importante leil&o
DE

RICAS JÓIAS
com brilhantes.' pérolas diaman-
tes e pedras preciosas, anneis, bi-
chás. pulseiras, barrettés e ou-
trás peçae de valor artUtico, tra-
balhadas em ouro. platina e pra.ta. etc.

F. Salgado
Bernardino Rebello — Preposto
Kseriptorio á rua Republica do
Peru n. 10, sob., telephone

3-5277.
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Venderá em leilão
HOJE

Quinta-feira, 26 de Ja-
neiro de 1933

AS 13 % HORAS
A

Rua Luiz de Camões n. 55
todas as jóias acima mencionadas,
pertencentes a cautelas já venci-
das e não resgatadas, podendo ossenhores mutuários resgatal-as oureíormal.as ató a hota do lailSo.

CATALOGO
187993 ¦>

137968 2

168010 3

188033 4

188028 5

188033 6

188057 7

188066 8

188093 9

188101 Í0

188125 li

188126 13

138141 13

188165 14

183172 15

168204 10

188222 17

188227 - 18

108293 19
''
188311 20

.188319 21

188320 22

188321 23

188339. 24

188343 23

188332 28

1B83ES 27

183366 28

Uma pulseira fle
ouro com inscripçfl.c>,
peso 10 gratnmas e
um relógio de ouro
com pulseira de fita.
Um annel da ouro
com uma pedra e
brilhantes.
Três botões de ouro
com um brilhante
em cada.
Um relógio de iiickel
imperfeito "Omega".
Um par de brincos e
um broche de ouro
imperfeito com pe-clras brllhantee e dia-
mantes, faltando dl-
tos, peco 12 gram-
mas.
Uma pulseira e um
par de brlncoe . com
pedras, p«sò 3 grani-
mas. .
Um relógio do metei"Omega".
Um alfinete de ouro
com uma pedra e
diamantes.
Uma alllança de ou-
ro, peeo 6 grammaa.
Um ccraç&o de ouro
com doía brilhantes o
pedras, peso 10 gram-
mas.
Um colter e medalha
de ouro,, peeo quatro
grammaa.
Um relógio "Omega"
de metal, imperfeito,
uma corrente e um
annel de ouro com
uma pedra é dois bri-
Uiaaites, peso 14
gramma*.
Uma pulseira e me-
dalha moeda de ou-
ro, peso 11 grammaa.
Um botáo e um an-
ael de ouro, pesocIum e meia gram-
mas.
Um alfinete de ouro
com uma pedra. ''
Uma corrente de ou-
ro. peso 16 grammaa
Um relógio do metal"Elglm" imperfeito.
Um par de brincos d«
ouro com pedras, pe-
bo 4 grammaa.
Um alfinete de ouro
com uma pedra e doía
diamantes.
Um par de brlncoa
de ouro com pedras,
peso 3 gramma».
Um annel de ' ouro
com um brilhante.
Um annel de ouro
com uma pedra.
Um annel e um par
de brincos de ouro e
platina com brllhan-
tes e diamante!,
Um annal de ouro
baixo e prata com
pedras, peso 4 gram-
mas. i
Um pequeno brillxan»
te solto.
Um relógio "Omega"
de ouro com pulseira
de couro.
Um collar e dois bar-
loques do ouro, lm-
perfeitos, paio cinco
iírammas.
Um pai- de bichas de
ouro com 2 brllhan-
tes c duas pedras, es-

O D EOM

AL HA Ml B R A
COMPANHIA LRASILE1RA DE CINEMAS

HOJE — A's 8.15 e 10.15 — HOJE
A oçerotn de Loiiís Ciuiiu o M aurico Ordunoau cm 1! actoa

OS SALTIMBANCOS
com MÉSQJ/JTIN-HÁ. ÍTALA FERREIRA", CARMÉN DORA, AMA-

\>::U CELRSTINU e o tonor SALVADOR PAO/.J

1883Õ5 29

188394 30

188395 31

1333BU 32

18840-t 33

185433 . 34

138430 35

188439 36

180470 37

388491 38

188511 39

18C354 40

1&35S1 41

1885C8 42

188604 43

1C3539 44

188929 45

188063 46

188670 47

1SS074

138693 49

183699 80

188730 51

18G779 52

Í88815 33

.1888*4 54

188855 53

183861 53

188876 57

188876 53

188883 59

188889 60

168916 61

188935 62

tando uma solta, pe-
bo 4 grammns.
Um relógio de prata"Gorgcmont Watoh"
com lulclaes.
Um annel de ouro
com um brilhante,
uma pedra e diaman-
tes.
Um relógio de metal"Elglm".
Dois collares, dois
berloques de ouro e'uma liga preta, peso
8 grainmas.
Um relógio de nickel"Methoda" e corroa-
te de prata.
Um par de brincos
de ouro com duas pe-
dras e dois brllhan-
tes.
Uma alllança e mé-
dalha de ouro. psso
fi grammaa.
Uma alllança d3 ouro,
peso 3 grammas.
Um relógio de ouro
com pulseira de fita-
Um botão e um mo-
íiogramma de ouro e
metal, peso 6 gram-
mas.
Um par ds abotoadu-
ras de ouro com doía
brilhantes, peso 4
grammaa.
Uma alllança e um
annel do ouro com
pedras, faltando uma
dita, peso 3 gram-
mas.
Um relógio de ouro
para ssnhora.
Um relógio do metal"Cyma".
Um annel de ouro
com um brilhante e
diamantes.
Um relógio de metal"Cyma" com chato-
lalne phantasia.
Uma pulseira de ouro
peso 3 grammaa e um
relógio de metal com
pulseira de couro.
Um alfinete de ouro
com brilhantes.
Um relógio de ouro"Internacional" para
pulso, Imperfeito,
Um par de abotoadu-
ras de ouro com dois
brilhantes e pedras,
faltando ditas, peso 5
grammas.
Um relógio de nickel"Paul Dltlshelm".
Um relógio de nickel'•Cyma".

Um annel dc ouro
com uma pedra, pesa
duas e meia gram»
mas.
Um relógio "Omega"
do nickel.
Um pendentif de ou-
ro e platina com bri-
lhantes e pedras, pe-
eo. 11 o mela gram-
mas, *

Um alfinete de ouro
com um brilhante.
Um relógio "Omega"
de nickel, imperfeito,
com cliatelalne plian-
tasia.
Uma pulseira e um
annel de ouro com
um diamante e duas
pedras, peso 3 gram-
mas.
Dois anneie de ouro
com duati pedras, dia-
mantes e dois bri-
lhantes, peso cinco
grammas.
Uma corrente de ou-
ro baixo, Imperfeita,
peso 11 grammas.
Um alfinete dc ouro
com um brilhante,
circulado de ditos.
Um annel de ouro
com uma pedra e
brilhantes.
Um botão de ouro,
peso duas grammas.
Uma pulseira é um
par de brincos de
ouro e pedras, faltan-
do ditas, peso seis
grammas.

188956 63

188080 04

189001 00

189019 66

189D20 67

189044 8R

189053 63

70

189082 71

1S0104 72

189110 73

180152 74

130154 75

189191 76

189200 77

189223 78

189244 79

189256 80

18927S 81

18S261 33

189298 53

189299 84

189389 85

189398 86

189403 87

139422 88

189429 89

139443 90

139455 01

189479 92

169513 93

189520 94

189529 05

189531 96

186038 97

136250 08

186962 99

187621 100

187469 101

187095 102

186802

187141

18599G

170887

188894

186251

186014

180194

187853

188340

18549»

187089

Cyma" j 106093
!

185947

Um par de absi^idu-
ras de ouro baixo,
peso 4 grammas.
Um collar partido,
uma medalha. . uma
uma alllança o um
(u-gollâo de ouro e
ouro baixo, psso 16
grammas.
Um collar e duas me-
clalhas ds ouro, peso
5 grammas.
Seis medalhas antl-
gas de cobre.
Um relógio "PhlUa"
de nickel.
Um argollâo de pra-
ta e ouro.
Um relógio "Omega"
de nickel, mostrado:
partido.
Um relógio de nickel"Levls".
Uma alllança de ou-
ro, peso 3 grammaa.
Um r&loglo de ouro
pulseira de fita.
Uma corrente de ou-
ro, peso G grammaa.
Um annel de ouro,
uma pedra, dois bri-
lhantes, peso tree
grammas.
Um par de brincos
de ouro e pedras, pe-
co ,4 grammas.
Um rdoglo "Cyma"
de nickel.
Um relógio "Omega"
de prata.
Um relógio "
de nickel.
Um relógio de ouro
para pulso.
Um relógio de metal"Election", chatelai-
ne phantasia o ouro
baixo.
Um par de brincos t
um annel de ouro e
pedras, peso 6 gram-
mas.
Uma alllança de ouro
peeo uma e mela
grammas.
Um relógio de nickel"Election".
Um relógio de metal"Aureole".
Um broche de ouro
com um camafeu.
Duas alllanças de
ouro, peso 5 gram-
mas.
Um collar e medalha
de ouro, peso duas
grammas.
Um annel de ouro
com um brilhante e
duas pedras, peso 3
grammas.
Um collar de ouro,
peso 5 grammas e um
relógio de ouro para
pulso, imperfeito.
Uma alllança do ou-
ro, peso 3 grammas.
Um annol de ouro
com uma pedra, pe-
so 9 grammas e meia.
Um relógio "Stan-
dard" de metal, lm»
perfeito.
Uma alllança do ou-
ro, peso 2 grammaa.
Uma medalha e um
pedaço de ouro com
pedras, peso 8 gram-
mas.
Um argoiiao de ouro
com monogramma,
peso lo grammas.
Um relógio de nickel"Movado" e chatelai-
ne de phantasia.
Um relógio de ouro"Vulcatn".

Dezesseis pulseiras de
ouro, peso 54 gram-
mas.
Uma pulseira e me-
dalha moeda de ou-
to, peso 30 grammas,
Um annel de ouro
com um brilhante.
Um collar de ouro e
um berloque de ma-
droperola, peso 18
grammas.
Um collar de ouro •
uma figa preta, peso
3 gramnias o. um re>
logio de metal "Ze»
nith".
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RESTAURANTE "PONTO CHIC"
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas. HOJE —feijoada á Bahiana. Fun-
cciona todos os dias úteis em suas luxuosas installações,
á rua Rodrigo Silva, 33 — Tel, 2-9799.
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Drs. JOÃO JOSÉ' DE MORAES
F. A> ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÂtà
ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.» ANDAR
Sala 4 — Tel. 4-6033 — (Das 14 ás 17 horas.)

184445

187461

178210

168591

179741

168549

179827

179438

191917

192099

192276

192378

194850

195374

195386

189440
189384

188304

188540

188469

188509

188585

188951

186348

188487

191740

196718

103 Um argol&o de ouro
o esmalte com lnl-
claes, peso 10 gram-
mas. .

104 Um collar, de ouvo.
peso 8 grammas..

103 Duas pulseiras e uma
barrete de ouro «
platina com pedras,
brilhantes e diaman-
tes, peso 35 gram-
mas. , ,

106 Uma chatelalne o
medalha de ouro com
um brilhante, peso
13 grammas.

107 Um relógio de outo
"Pateek Philípp".

108 Um argolfto de ouro
e esmalte, peso 14
grammaa.

1C9 Um-par de abotoadu-
res de ouro, moedas,
peso 8 grammas.

110 Uma pulseira de ou-
ro e esmalte, partida,
peso 15 grammas

113 Uma correntj de ou-
ro, peso U3 gram
maa

113 Um relógio de prata"Vulcaln" cem p'U-
i:ív* te cov.ro.

114 Um relógio de prata"I n t e matlonal" e
corent3 de metal.

115 Um par dè brincos ds
ouro baixo com pe-' dras, peeo 10 gram-
mas.

116 Três correntes e um
par do abotoaduras
de ouro e platina
com dois brilhantes,
peso SI grammaa.

117 Uma corrente de ou-'
ro, peso 16 grammas.

118 Duas alças, um mo-
nogramma, um par
de abotoaduras, um
bot&o de ouro com
pedras, faltando dl-
tas, peso 23 grammas.

119 Um annel de ouro
com um brilhante,
clrqulado de ditos.

120 Um relógio de ouro"Omega".
121 Uma alllança de ou-

ro, peso 5 grammas.
122 Dois annel» de ouro

com uma pedra e dois
brilhantes.

123 Úm collar de ouro,
peso 7 grammas o
uma bolsa de prata,
peso 100 grammas.

124 Uma corrente de ou»
ro, peso 13 grammaa.

125 Um collar, uma pul-
seira, uma medalha

: e um annel de ouro
com uma pedra, peso

a- G grammas.
126 Uma cautela da Cal-

xa Econômica nume-
ro 216965.

127 Uma cautela da Cal-
xa Econômica nume-
ro 217252.

128 Uma cautela da Cal-
xa Econômica nume-
ro 212305.

129 Uma cautela da Cal-
xa Econômica nume-
ro 185779.

130 Uma cautela da Cal-
xa Econômica nume-
ro 221961.

131 Uma cautela da Cal-
xa Econômica nume-
ro 141908.

132 Uma cautela da Cal-
xa Econômica nume-
ro 143080.

133 Um relógio de prata.134 Um annel de ouro
com uma, pedra e
dois brilhantes.

135 Uma bolsa de prata,
peso 170 grammas.

136 Uma bolsa de prata,
peso 210 grammas.

137 Uma bengala guarne-
clda de ouro.

138 Um guarda chuva
com castfio do ouro
para senhora.

139 Uma caneta tlnteiro
guarnecida de ouro.

140 Uma caneta tlnteiro
guarnecida de ouro.

141 Uma pulseira de pia-
tina com brilhantes,
peso 10 grammas.

142 Um annel de ouro
com um brilhante.

143 Um annel de ouro
branco com um bri-
lhante.

144 Um relógio de ouro"Vulcain" e corrente
de ouro e platina,
peso 5 .grammas. -
VISTO — Fetjó Bit-
tencourt.
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CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 27 DE JANEIRO DE 1933

20 — Travessa do llosario — 3)

EM 27 DE JANEIRO DE 1933

víanna, irmão & ca
RUA PEDRONI, Ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)

A SALVADORA LTDA
31 — RUA PEDRO I -. 31

Faa' leilão de penhores vencido!
no dia 30 de janeiro de 1923

O Catalogo será publicado nes.
te jornal no dia do leilão.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER ffi CIA.

58 — Rua Luiz de Camões — 60
Leilão de mercadorias ~-, 31 ^

Janeiro de 1933 ás 13 lj2 horas
Catalogo neste jornal no dia do

leilão.-'

W. MOTTA & C.
LARGO DO ROSÀÉÍO X. <>%

Leilão; 1° de Fevereiro rie 1933

CASA DIAS & 10YSÍ
DIAS DE BETHENCOÜRT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina N.° H
f- Rio de Janeiro

Perdeu-se a cautela N.° 210697
desta casa.

CASA DIAS k IQVS6
DIAS DE BETHENCOÜRT & CIA,
Rua Imperatriz Leopoldina N." 14,

Rio de Janeiro
Perdeu-se s cautela X:- 211S10

desta casa.

CASA DIAS & MÕYSS
DIAS DE BETHENCOÜRT & CIA.
Rua Imperatriz Leopoldina N." li,

Rio de Janeiro
Perdeu-se a cautela N.° 212329

desta casa.

CASA DIAS & MOYSÉS
DIAS DE BETHENCOÜRT & CIA,
Rua Impeatriz Leopoldina n. li,

Ma de Janeiro
Perdeu-se a cautela ti, 213.094

desta casa.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 _ Rua Luiz dc Camóti — (0
Leilão de mercadorias em SI dê

• Janeiro de 1933, ás 12 horas
Catalogo neste jornal no dia da

leilão. 1

Theati*
Recrei

HOJE E TODAS AS
NOITES

—— As 8,15 e 10,13 -—
A revista semi-carnavalesca
do De Chocolat e Aloyíií'

Maiah:.

Io íe
abandones
UMA USINA DE GAROA-
LHADAS COM OTTIL^A
AMORIM, PALITOS .S
UMA PLEIADE DE ARTIÍ-

TAS DE RENOME.

DOMINGO — "Matinée"
Infantil, com farta distri-
bulfão de caramelos "Busi"

fism*

NA TERRA ONDE 0 \
AMOR EPR0HIBID0'ta»

I THEATRO CARLOS
EMP. PASCHOAL SEGRETO PHONE 2-7581

AMANHÃ AMANHÃA'S 8,15 E A'S
10,15 HORAS

JARDEL JERCOLIS apresentará, com o reapparccimen-
to ido actor cômico PINTO FILHO, em primeiras repre-
sentações, a revista carnavalesca que espelha fielmente

a maior festa carioca :

PAI. GQHTRA
Dois uclos imivinicnlíidos di> genuíno espirito foliito,

originaes (k- Paulo Magalhães, com "Palie do Contra","fiostosa", "Mulhiir do Regimento"* "Linda Morena","Daquclic peito", "Vae haver o diabo"; "Vou te dar" c"P'rn mim chi ki»". <»s melhores sambas c marchas dc
l!M3, c a Interpretação Impeccavcl do nosso melhor elcn-
co dt theatro ligeiro.

tu» CONftAO VIRGÍNIA
iTON VELEZ NAGEL 8RUCS

SEGUNDA-FEIRA
palucio-iheatro

i;

(Jm film todi>
(lc surnreias!

0&
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